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" E s p a ñ a e m p r e n d e u n a 

n u e v a r u t a , c o n n u e v o s 

h o r i z o n t e s 4 4 ( s e ñ o r Q u a l ) 

S u p e r a r t o d o s l o s m o m e n t o s d i f í c i l e s 

h d d e s e r e m p r e s a d e t o d a l a n a c i ó n 

S e r á r e o r g a n i z a d a r a d i c a l m e n t e 

¡a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l a 

J s i i p o r t a n t e d i s c u r s o d e l m i n i s t r o e n B a r c e l o n a 

J a n o s K a d a r s e 

e n d i c t a d o r a b s o l u t o d e 

F u n e r a l e s e n E l E s c o r i a l p o r e l R e y A l f o n s o X I I I 

y d e m á s M o n a r c a s d e l a s d i n a s t í a s e s p a ñ o l a s 

B a r c e l o n a . — E n el t r e n expre­
so de M a d r i d H e ^ ó el m i n i s t r o 
-sin c a r t e r a y pres idente del C o n ­
gojo N a c i o n a l de E c o n o m í a don 
Pedro G u a l V i l l a l b í , a c o m p a ñ a ­
do d e sus h i j o s y otros f a m i l i a -
rrr, y del pres idente de l a C á m a -
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C U M P L E A Ñ O S 

D E S U S A N T I D A D 

E L P A P A 

Hoy, dia 2 de M a r z ^ , c u m ­
ple Su S a n t i d a d el P a p a P í o 
X l l , f e l i zmente r e i n a n t e , el 
81 a n i v e r s a r i o de su n a c i m i e n ­
to, a la par que ce l ebra la 
c o n m e m o r a c i ó n del d é c i m o -
octavo de su e x a l t a c i ó n a la 
S i l l a de San Pedro . 

E n nombre propio y de to­
dos .̂ us lectores , D I A R I O DE , 
BURGOS renueva can tan faus- j 
to motivo, el test imonio de 
su inquebrantable y f i l ia l 
a d h e s i ó n al, Sumo P o n t í f i c e . 

r a O f i c i a l dte C o m e r c i o y N a v e -
p a c i ó n de B a r c e l o n a . E n T a r r a -
s m i a se m i i c r i m a la comi t iva el 
a l ca lde y el pres idente de la D i ­
p u t a c i ó n de aquel la p r o v i n c i a . 

E n el apeadero del paseo de 
G r a c i a r l s e ñ o r G u a l V i l l a l b í fue 
r f c lb ido por el c a p i t á n genera l 
de la r e g i ó n , gobernador c i v i l , a l ­
ca lde y res tantes p r l m e i a s auto­
r idades , n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a ­
des y representac iones Ce la v i d a 
e c o n ó m i c a c a t a l a n a . 

Al descender d ? l t r e n el s e ñ o r 
G u a l V i l l a l b í fue objeto de ú n a 
g r a n o v a c i ó n de h o m e n a j e . E l 
nuevo m i n i s t r o a b r a z ó a l gober- ' 
n a d o r c iv i l , s a l u d ó a l c a p i t á n ge­
n e r a l , autor idades y p e r s o n a l i d a ­
des y a g r a d t e i ó a todos s u pre­
s e n c i a . 

S e g u i d a m ? n t e el s e ñ o r G u a l c o n 
las autoridatfes c i tadas se t r a s ­
l a d ó a l pa lac io del A y u n t a m i e n t o , 
en tuyo S a l ó n de C i e n t o se ce le ­
b r ó u n acto de b i e n v e n i d a de la 
c i u d a d a l m i n i s t r o . 

D e s p u é s de u n a s p a l a b r a s del 
a l ca lde , el m i n i s t r o don P f d r o 
G u a l V i l l a l b í , p r o n u n c i ó u n d i s ­
curso . 

D e s p u é s de e x p r e s a r s u a g t a ? 
. t e c i m i e n t o por el r ec ib imien to 
afectuoso y c o r d i a l i s i m o que se le 
h a b í a d i spensado , a ñ a d i ó que, co­
m o los cargos obl igan, i b a a p r o ­
n u n c i a r u n a s p a l a b r a s , l a s p r i ­
m e r a s , p a r a a g r a d e c e r las del 
s e ñ o r a lca lde , e logiosas por de -
m a s , que re sponden t a m b i é n a 
u n a a n t i g u a a m i s t a d . 

E x p l i c ó l a s o l e m n i d a d de l a c ­
to de la j u r a del cargo de m i n i s ­
tro y como d e s p u é s de esta ce­
r e m o n i a s iguieron en cas i todos 
los. M i n i s t e r i o s l a s de t o m a de po­
s e s i ó n de los nuevos t i tu lares . K n 
é s t a s . los ant iguos componentes 
del G o b i e r n o h i c i e r o n r e s u m e n 
de s i l a c t u a c i ó n y d e j a r o n e n u n ­
c iado u n breve ind iec del es tado 
a c t u a l de c a d a D e p a r t a m e n t o , 
m i e n t r a s los e n t r a n t e s a f i r m a ­
b a n s u v o l u n t a d de u n l ea l s e r v i ­
cio a l h a c e r s e cargo c e los p r o ­
b l e m a s ex i s tentes y e sbozaban ya 
l a m a n e r a de i r a s u s o l u c i ó n . 

"Pero — a ñ a d i ó el s e ñ o r G u a l 
V i l l a l b í — todos los m i n i s t r o s to­
m a r o n p o s e s i ó n de sus c a r g o s m e ­
nos el que les h a b l a . Y no es ello 
porque sea u n m i n i s t r o s i n c a r ­
t e r a o s i n obl igaciones . No es es­
to, s ino porque y a h a b í a m a n i ­
festado que, de u n a f o r m a o de 
o tra , q u e r í a t o m a r p o s e s i ó n de m i 
c a i g o en B a r c e l o n a . " ( G r a n d e : ; 
ap lausos . ) 

S i g u i ó d ic iendo que h a b í a c u m ­
plido s u deseo, pues se poses iona­
ba del cargo a n t e la p r i m e r a m a ­
g i s t r a t u r a de l a c i u o a d , y e n el 
h i s t ó r i c o S a l ó n de C i e n t o , c u m ­
pl iendo a s í , no s ó l o s u deseo p e r ­
s o n a l s ino e l propio ^leseo del 
J e f e d e l E s t a d o . S i g n i f i c ó c ó m o 
el e n t r a r a f o r m a r parte del G o ­
bierno , a s u m i e n d o e n s u seno u n a 
n u e v a re sponsab i l idad , c u a l es l a 
d é l a c o o r d i n a c i ó n e c o n ó m i c a , no 
se e n c u e n t r a por esta causa ' c o n 
u n a l i n e a t r a z a d a , n i c o n u n a 
t r a y e c t o r i a a seguir , debiendo i n i -
c l a r u n a a c c i ó n , c u b r i r u n c a m i ­
no, c u y a m e t a h a d é l l egar des­
p u é s de u n a s e n d a i n t r i n c a d a 

y d i f í c i l y a que se h a abierto con 
su n o m b r a m i e n t o el acceso a la 
n s n l u e i ó n de los p r o b l e m a s eco­
n ó m i c o s que se p l a n t e a n e n l a 
y i d a de u n a n a c i ó n . 

Se r e f i r i ó d e s p u é s a l D e c r e t o -
ley que r e o r g a n i z a l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n C e n t r a l de l E s t a d o , r e s a l -

( P a s a a t ercera p a g . ) 

0 

r e a l i z a r 

D i c e e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a q u e e i 

G o b i e r n o t i e n e l a t e n d e n c i a d e q u e e l I N I 

v a y a d e s p r e n d i é n d o s e d e s u s a c t i v i d a d e s 

s u s p e t i c i o n e s d e 

a g o l a e c o n ó m i c a 

P a s e a l a d i f i c c i ó n 

d e i o s r e p u b l i c a n o s , e í 

S a n L o r e n z o de E l E s c o r i a l . — S. E . el Je fe del E s t a d o du­
r a n t e el so lemne f u n e r a l por el a l m a de l R e y Alfonso X I U 
y e ' c m á s M o n a r c a s de las d i n a s t í a s ce lebrado en el templo 
c'el Monas ter io d e - S a n L o r e n z o de E l E s c o r i a l . — ( E o t ( » C i f r a ) 

V i s i t a d e l v i c e p r e s i d e n t e 
N i x o n a R a b a t , d o n d e se 
en t rev i s ta c o n M o h a m e d V 

I s r a e l a n u n c i a l a r e t i r a d a d e s u s t r o p a s d e 

l i m p i o p a r a d e j a r p a s o a í u e r z a s d e l a O N U 

í i a b a t . — - U n a « r a n m u l t i t u d h a 
aCiididC) a l íLr^ropt íe r tü f l v 
c i u í k u l ; para r e c i b i r a i v i c e p r e s i ­
d e n t e N i x o n a su l l e g a b a a M a -
r r u c c o e . 

E l ríiVigeñtQ nurtcaiucrieano y 
l a .sonora N i x o n , f u m m recibidos 
por el j e f e dol G o b i e r n o , ,por e l 
p r í n c i p e heredero, v a r i o s m i e m ­
bros d e l G a b i n e t e i m p e r i a l y e l 
e m b a j a d o r de los E s t a d o s U n i ­
dos. I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s se 

. d i r i e j o a R á b a t , c u y a s c a l l e s es-
" t a b a n t o t a l m e n t e l l e n a s de públi­

c o q u e v i t o r e ó a l i l u s t r o visitan­
te h a s t a l l e g a r a l p a l a c i o - i m p e ­
r i a l , d o n d e 1 e l S u l t á n r e c i b i ó a l 
v i c e p r e s i d e n t e . 
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U n e s c r i t o r i n g l é s 

h a h e r e d a d o d e s u 

a b u e l a e s p a ñ o l a , u n a 

b o n i t a f o r t u n a , u n a 

t i t u l o 

C O N V E R S A C I O N i i S w 
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co.s h a r e c i b i d o , H la.- , f ; o n i 
o s p a ñ ó l á , a l v í c e p r e M d e n t e de los 
Es t ados U n i d o s . 

S u c o n v e r s a c i ó n d u r o q u i n c e 
. m i n u t o s p e r o n o Se t r a t ó de n i n -
gí*h a spec to iK ) l i t iCo . 

L U C K O e l S u l t á n o f r e c i ó u n a l ­
m u e r z o e n h o n o r de l v i c e p r e s i -
d e n t e ^lo E s t a d o s U n i d o s y a c o n ­
t i n u a c i ó n se r e a n u d a r o n las c o n ­
v e r s a c i o n e s e n p r e s e n c i a d e l j e f e 
de l G o b i e r n o m a r r o q u í . 

Se m a n i f i e s t a q u e el p r i n c i p a l 
t e m a de l a c o n v e r s a c i ó n h a s i d o 
la a y u d a - f i n a n c i e r a n o r t e a m e r i ­
c a n a a M a r r u e c o s y el f u t u r o es­
t a t u t o 'de las bases n i i l i t a r e s n o r ­
t e a m e r i c a n a s e n M a r r u e c o s . 

Lcrwtres.— El escritor do ocSfltpa 
T in io l l i y A^pincl l , -de 22 rfios, ha he­
redado la caniiidad de cincuenta mil 
' libras qüe .le fytyn sido dejj'dr.s por su 
^abuela, cfó nacionail idr.d e s p a ñ o l a . 
Tteimbi'i-ri a<dql.i!orr la- propiedad cíe l'ñ 
iniii'ad i. i,i¡\isa (k1 v m tírits en !á pro-
vio chr de Madri . i y el l i tuiü de nvar-
c:ucs de A p ^ l o ^ u i a . 

Tiraolihy " Aspiincill Ocíraró que sóflo 
ééfá'te visto a su abuela, do-ftá VI?.* ildc 
do San JtíbX}', djé ^9 a ñ o s , .un VÍV/ en 
£ p a ñ a durante el p'asa<i(i ver-pno. So 
nov'ó a haocr cooiiniiarios sobro sus 
planes fu'UTOS.—Bf.?. 

j o v e n c a t a l á n a s e g u r a h a b e r d e s c u b i e r t o 

u n p r o d u c t o q u e r e v o l u c i o n a r á l a c o n s t r u c c i ó n 

n e e x t r a o r d i n a r i a s c o n d i c i o n e s , m u y s u p e r i o r e s a l a s d e l c e m e n t o 
LYuorla*~~se e n c u e n t r a e n esta 
^ n i t a l c u m p l i e n d o el s e r v i c i o m l -
i¡{ar e n el a e r o p u e r t o G e n e r a l 
J j o i a , el j o v e n d h 22 a ñ o s José 
ca, 1̂  P a K ó s , ' c o n q u i e n h e m o s 
Semblado " 
(nvei 
Sar 

impresiones vsobre un 
•y to q u e , .segrttl 61, va a cau-

una venladera revolución, 
e o í f se trata de un material de 
W m c c i ó n que 
\ placas de 
Pesor. i a 

nicde resistir, 
un mi l ímetro de es-

G. T1 —- radiaciones m á s poten-
sf' -CiSte muchacho, perito indus-111; 

1 .V e s t u d i a n t e e n Q u í m i c a , 
u e s t r a po.seer, g r a n c u l t u r a y 
B U S , m a n i f e s t a c i o n e s se 

(i 
c u . 

é h ^ c i r u n a " c o n t o a a a t t s o í u t a 
' M» t r i u n f o . 

6 h t i f t S e b r a ( l 0 GSta P r A ñ ^ r t a u n a 
c o n u n i n d u s t r i a l e n 
del r a m o de la cons -

q í S ? - ñon Luis d 
Wte do u n a 

Rateriales 

cía 
o Sa i ' acbo , y 

larga e o n f e r e n -
fió , . r 0 haborsifi d i s p u e s t o t o -
( U i ! ; i . < , , , . , . , , T a r r d í o t i á , d o n -

Joven en c u e s t i ó n , en 

u n i ó n de u n t í o s u y o , sé c e l e b r e n 
e n u n o s l a b o r a t o r i o s las p r u e b a s 
q u e se e s t i m e n c o n v e n i e n t e s , se­
guro de su é x i t o , 

T í o y s o b r i n o e s t á n d i s p u e s t o s 
d e m o s t r a r q u e el m a t e r i a l de 

c o n s t r u c c i ó n q u e b a n b a i l a d o es 
algo e x c e p c i o n a ' l y q u e b a n reci­
bido u n o f r e c i m i e n t o i m p o r t a n ­
t í s i m o e n d o l a r e s , p o r u n H firma 
n o r t e a m e r i c a n a , p e r o e l l o s p r e ­
f i e ren q u e l a patente quede en 
E s p a ñ a y q u e los t r a b a j o s , en lo 
M i c e s í v o , tengan a q u í s ú sede 
p r i n c i p a l . 

E l d e s c u b r i m i e n t o se p r o d u j o 
« M a n d o t r a t a b a n de b u s c a r a l g o 
que e v i t a s e las t r a g e d i a s q u e ocu­
rren en los i n c e n d i o s q u e s i g u e n 
a las c a í d a s d e a v i o n e s , y e n es­
tos t r a b a j o s d e e x p l o r a c i ó n h a ­
l l a r o n el m a t e r i a l de c o n s t r u c ­
c i ó n a q u e a l u d e n , p e r o q u e no 
es p n l e o s i n o q u e c o n o c e n c u a t r o 
m á s y q u e se p o l r i a n b a i l a r m u -
c b o s que , p o r las e x p e r i e n c i a s 

r e a l i z a d a s , se p o d r í a n c a l i f i c a r d( 
m a r a v i l l o s o s . 

E l ' . n u e v o m a t e r i a l se o n t u M . ' 
en f r í o , s i n n e c e s i d a d de h o r n o s , 
c o m o sucede en el caso de! ce­
m e n t o . Sus m a t e r i a s p r i m a s s o n 
m u y a b u n d a n t e s , m á s q u e las 
d e l c e m e n t o , e n t o d o s las p a í s e s 
de la T i e r r a . " C o n l a m a k - r i i 
p r i m a u u e t i e n e n las V a s c o m : i 
d a s y N a v a r r a se podrían t r a z a r 
todas las v i v i e n d a s y autopistas 
q u e E s p a ñ a n e c e s i t a " , a f i r m a 
j o v e n P a g é s . A ñ a d e que es m á s 
e c o n ó m i c o este producto qüe ' I 
c e m e n t o o, a l o s u m o , i g u a l q u e 
este m a t e r i a l a c t u a l m e n t e e n uso. 

Se t r a t a de u n a g l o m e r a d o h i ­
d r á u l i c o , de f o r j a d o r a p i d í s i m o , 
c o n una. d u r a c i ó n equivalente fl 
l a d e l d i a m a n t e , s i n SU f r a g i l i d a d , 
s o p o r t a p res iones m u c h o m á s 
e l evadas que- las d e l h o r m i g ó n a r ­
m a d o ; es m e l l o s denso y . e n l a 
e o n s t r u c c i o n , h a r í a posibles r a s -

( P n v a a t c n c r u p á g i n a } 

S E R E A N U D A E L D E B A T E 
E N L A O. N . U . 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — A las c i n c o d e 
l a t a r d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) , h a r e ­
a n u d a d o el debate sobre e l O r i e n ­
te- M e d i o l a A s a m b l e a g e n e r a l y 
los p r i m e r o s o r a d o r e s , de l egados 
de R p i n a n i a y el Y e m e n , p i d i e ­
r o n la a p l i c a c i ó n d e s a n c i o n e s 
c o n t r a I s r a e l . 

L a m i n i s t r ó i s r a e l í de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , s e ñ o r a G e l d a M a y e r , 
a n u n c i ó los p l a n e s de I s r a p l p a ­
r a u n a " p r o n t a y c o m p l e t a r e t í -
r a d a de sus fuerzas de l a z o n a de 
C h a r E l C b e i k " y de l a f r a n j a 
de G a z a , de a c u e r d o c o n l a r e ­
s o l u c i ó n de l a A s a m b l e a de 2. de 
F e b r e r o . 

L a s e ñ o r a M e y e r c o n t i n u ó : " E l 
G o b i e r n o de I s r a e l a n u n c i a q u e 
r e a l i z a r á u n a c o m p l e t a r e t i r a d a 
de la f r a n j a d e G a z a de a c u e r d o 
c o n las s i g u i e n t e s s u p o s i c i o n e s : 

a) — Q u e d e s p u é s d e su r e t i r a d a 
s e r á n e n v i a d a s fuerzas de las N a ­
c i o n e s U n i d a s a l a f r a n j a de G a ­
za y q u e el c o n t r o l c i v i l y m i l i ­
t a r de esta z o n a 6 é r á e j e r c i d o 
ú n i c a m e n t e p o r d i c h a s fuerzas . 

b) .—-Que las N a c i o n e s U n i a a s 
s e r á n el o r g a n i s m o (p ie se u t i l i ­
z a r á p a r a í l e v a r a c a b o las f u n ­
c i o n e s e n u m e r a d a s p o r el s e r r é 
t a r i o g e n e r a l , ta les c o m o d e f e n ­
sa de l a v i d a y p r o p i e d a d e n Aa 
z o n a p o r m e d i o de u n a e f e c t i v a 
y e f i c i e n t e p r o t e c c i ó n . 

c ) . — Q u e j a r e s p o n s a b i l i d a d de, 
las N a c i o n e s U n i r l a s e n G a z a se­
r á n m a n t e n i d a d u r a n t é u n p e r i o 
do t r a n s i t o r i o desde l a r e t i r a d a 
i s r a e l i hasta q u e e x i s l a u n a c u e r ­
d o p a c í f i c o q u e d e b e r á busca r se 
t a n r á p i d a m e n t e c o m o sea p o s i ­
ble, o b i e n u n a c u e r d o d e f i n i t i v o 
s o b r e el f u t u r o de l a f r a n j a de 
G a z a . 

A c o n t i n u a c i ó n p r o p u s o l a ce­
l e b r a c i ó n d e R e u n i o n e s c o n el í in 
de u l t i m a r los de ta l l e s p a r a la e n ­
trega, de las z o n a s de G a z a y 
A t i a b a a las t r o p a s i n t e r n a c i o n a ­
l e s . — E í é . • 
I S R A E L N O H A R E C I R I D O . 

N I N G U N A C O N C E S I O N D E 
E S T A D O S U N I D O S • 
W a s h i n g t o n . E l s e c r e t a r i o de 

E s t a d o h a dtóho á IOS G o b i e r n o s 
á r a b e s que I s r a e l h a b í a a c o r d a ­
do una. " i n c o n d i c i o n a l " r e t i r a d a 
de C h a r m E l C h e i y de la f r a n ­
ja de G a z a , s i n h a b e r r e c i b i d o 
n i n g u n a c lase de " p r o m e s a s o 
c o n c e s i o n e s " p o r p a r t e d e los 
Es tados Unidos.—Efe. 
¿ C R I S I S E N E L G O B I E R N O 

I S R A E L I T A ? 
J e r u s a l é n . — E l j e f e d e l Go­

bierno i s r a e l i , B e n G u r i o n , se h a 
e n f r e n t a d o c o n u n a p o s i b l e c a i -
d a de su G a b i n e t e a c a u s a de sus 
p l a n e s p a r a l a r e t i r a d a de las 
fuerzas j u d í a s . — E f e . 

l a v o t a c i ó n de conf ianza 
V i e n a . — E l j e f e de l G o b i e r n o 

c o m u n i s t a ' de H u n g r í a , J a n o s K a -
d a r , h a r e o r g a n i z a d o su G a b i n e ­
t e y los ó r g a n o s c e n t r a l e s d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a h ú n g a r o , c o n v i r ­
t i é n d o s e e n d i c t a d o r a b s o l u t o . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o 
y de l G o b i e r n o h a s i d o a n u n c i a ­
da p o r R a d í o B u d a p e c t . 

A d e m á s de j e f e d e l G o b i e r n o . 
K a d a r o c u p a los s i g u i e n t e s p u e s ­
t o s : p r e s i d e n t e d e l C o m i t é c e n ­
t r a l d e l p a r t i d o , p r e s i d e n t e de l a 
C o m i s i ó n e j e c u t i v a ( a n t i g u o B u r ó 
p o l í t i c o ) y j e f e d e l S e c r e t a r i a d o 
d e l C o m i t é C e n t r a l . 
P O L O N I A P I D E A Y U D A 

L o n d r e s . — P o l o n i a i n t e n s i f i c a 
sus p e t i c i o n e s de a y u d a e c o n ó ­
m i c a n o r t e a m e r i c a n a , s e g ú n re ­
s u l t a de l a a f i r m a c i ó n h e c h a e n 
c i r c u i o s fidedignos de e s t a c a p i ­
t a l de que s o l i e i t a , p o r u n a ^ a r ­
t e , el e n v í o de t r i g o , a l g o d ó n y 
p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s d ive r sos 
p o r u n a v a l o r t o t a l , de d o s c i e n t o s 
m i l l o n e s de d ó l a r e s . y , p o r o t r a , 
e m p r é s t i t o de c i e n m i l l o n e s el 
B a n c o de E x p o r t a c i ó n e I m p o r ­
t a c i ó n . 

P o l o n i a h a b í a i n d i c a d o su deseo 
de r e c i b i r a y u d a p o r v a l o r de 
c i o n l o c i n c u e n t a m i l l o n e s de d ó ­
la res , l a m i t a d de l o que a h o r a 
p r e t e n d e . 
¿ I N D I S C R E C I O N ? 

L o n d r e s . — E l j e f e de l G o b i e r ­
n o b r i t á n i c o . H a r o i d M a c M i l l a n , 

d e j a r a escapar n i n g u n a i n f o r m a ­
c i ó n a c e r c a d e l p r ó x i m o p r e s u ­
p u e s t o , a l p r o n u n c i a r u n a s p a l a ­
b r a s q u e se i n t e r p r e t a r o n c o m o 
i n d i c i o de una- r e d u c c i ó n d e l i m ­
p u e s t o sob re las . l o c a l i d a d e s de 
c ine . P o r o t r a p a r t e , s i r D a v i d h a 
n e g a d o h a b e r d i c h o que s u p i e r a 
que i b a a ser r e d u c i d o t a l i m ­
pues to . 

E l c a n c i l l e r d e l E x c h e q u e r , D a l -
t o n , l a b o r i s t a , h u b o de d i m i t i r 
e n 1947, p o r h a b e r r e v e l a d o a u n 
p e r i o d i s t a a l g u n a s , de las m o d i ­
ficaciones fiscales e n p r o y e c t o , 
m u y p o c o a n t e s de p r o n u n c i a r s u 
d i s c u r s o sobre el p r e s u p u e s t o e n 
los C o m u n e s . — E f e . 
S E G N I G A N A L A V O T A C I O N 

D E C O N F I A N Z A 
R o m a . —- E l j e f e d e l G o b i e r n o , 

A n t o n i o S e g n i , h a g a n a d o e l v o ­
t o de c o n f i a n z a e n l a . C á m a r a de 
D i p u t a d o s , o b t e n i e n d o , pese a l a 
d e f e c c i ó n d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
l a v i c t o r i a p o r 285 a f a v o r , c o n ­
t r a 277, c o n u n a a b s t e n c i ó n , e n 
lo que r e s p e c t a a l p r o y e c t o de 
L e y sobre r e f o r m a a g r a r i a . — E f e . 

M a d r i d — E l m i n i s t r o do I n d u s ­
t r i a , s e ñ o r P l a n e l l , e n u n a s d e ­
c l a r a c i o n e s q u e h o y p u b l i c a " Y a " 
h a m a n i f e s t a d o que a l a I n i c i a ­
t i v a p r i v a d a c o r r e s p o n d e r e a l i ­
za r el p l a n i n d u s t r i a l d e E s p a ñ a . 
" E l G o b i e r n o — d ice — t i e n e l a 
t e n d e n c i a , c o m o n o r m a g e n e r a l 
y . s i e m p r e q u e n o e x i s t a n m o t i ­
v o s especia les e n c o n t r a r i o , de 
que el I . N . I . v a y a d e s p r e n d i é n -
d ó s o de sus a c t i v i d a d e s c o n e l 
f i n de que se h a g a c a r g o de e l l as 
l a i n i c i a t i v a p r i v a d a . C o n e l l o , 
a d e m á s , se c o n s e g u i r á p o r p a i te 
de l p r o p i o I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
I n d u s t r i a l a f a c i l i d a d de f i n a n ­
c i a r sus n u e v a s a c t i v i d a d e s s i n 
t e n e r n e c e s i d a d de r e c u r r i r a 
e m i s i o n e s es ta ta les de D e u d a p ú ­
b l i c a " . • 

A C T I V I D A D E S D E L A 
E . N . H . E . R . 

B a r c e l o n a — É l I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de I n d u s t r i a h a c u r s a d o i n s ­
t r u c c i o n e s a l a E m p r e s a N a c i o ­
n a l H i d r o e l é c t r i c a d e l R i b a g o r z a -
n a p a r a q u e e s t u d i e l a m e j o r 
. f o r m a de' p o n e r e n c i r c u l a c i ó n 
las acc iones t r a n s f e r i b l e s q u e ac-
t u í . l i n e n t é o b r a n e n p o d e r ' d e l 
I . N . I . E l c a p i t a l de E . N . H . E - R -
¡Je --500 m i l l o n e s , t o t a l m e n t e sus­
c r i t o s p o r e l I . N . I . . s i b i e n f a l t a n 
p o r d e s e m b o l s a r 320 m i l l o n e s de 
p e s p t a s , ' s i g u i e n d o el e s p í r i t u q u e 
d i o o r i g e n a l I n s t i t u t o y q u e a n i ­
m a ' t o d a s sus r e a l i z a c i o n e s , de 

a c u e r d o c o n el D e c r e t o de l a P r e ­
s i d e n c i a de l G o b i e r n o de 12 de 
J u l i o de 1946, a u t o r i z a n d o l a 
c o n s t i t u c i ó n d e E . N . H . E . R . c o m o 
e m p r e s a m i x t a , c o n p a r t i c i p a c i ó n 
m a y o r i t a r í a d e l I . N . I . 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n 
d e E . N . H . E . R . se h a d a d o p o r e n ­
t e r a d o de los deseos de l I n s t i t u ­
t o y h a d e c i d i d o g e s t i o n a r l a c o ­
t i z a c i ó n o f i c i a l de l a s , a c c i o n e s e n 
las B o l s a s de B a r c e l o n a . M a d r i d 
y B i l b a o . A l p a r e c e r n o se h a de ­
t e r m i n a d o e l v a l o r n o m i n a l de 
los n u e v o s t í t u l o s , s í b i e n a l p r i n ­
c i p i o se p r o y e c t a n acc iones d e 
m i l , c i n c o m i l y d iez m i l pesetas . 

H a s t a l a f echa E . N . H . E . R . l l e ­
v a i n a u g u r a d o s las s a l t o s d e Se-
ne t , B o n o , V i l a l l c r , L e s p , P o n t de 
S u e r t , Esca les y B o h i ^ c o n u n a 
p r o d u c c i ó n t o t a l e n a ñ o y m e d i o 
q u e se e s t i m a s u p e r i o r a los c u a ­
t r o c i e n t o s m i l l o n e s de k i l o v a t i o s 
h o r a a n u a l e s . S i g u i e n d o e l pian 
p r e v i s t o , e n c o r t o p l a z o s e r á n 
i n a u g u r a d o s o t r o s c u a t r o sa l tos , 
q u e e l e v a r á n l a p r o d u c c i ó n t o t a l 
a m á s de m i l m i l l o n e s de k i l o v a ­
t i o s h o r a a n u a l e s . 

T a m b i é n posee l a e m p r e s a u n a 
f á b r i c a de c e m e n t o e n X e r a l l o 
( L é r i d a ) , c o n dos h o r n o s h o r i ­
z o n t a l e s de v í á h u m a d a , q u e s u ­
m a n u n a c a p a c i d a d a n u a l de p r o ­
d u c c i ó n q u e a l c a n z a las d o s c i e n ­
tas m i l t o n e l a d a s de c e m e n t o 
P o r f í a n d . — C i f r a . 

D o n a t i v o a n ó n i m o d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s 

SKNMMKHHHHHHHHHBI 

B a r c e l o n a . — H e a q u í e l cheque de u n m i l l ó n de pesetas que 
u n d o n a n t e " a n ó n i m o h a e n t r e g a d o a l a J u n t a de C o n s t r u c ­
c i ó n de l T e m p l o de l a S a g r a d a F a m i l i a , de B a r c e l o n a , p a r a 
c o n t r i b u i r a l a t e r m i n a c i ó n de este m o n u m e n t o , ú n i c o en l a 

C r i s t i a n d a d m o d e r n a . — ( F o t o G i l del E s p i n a r ) 

L a e s p o s a d e l C a u d i l l o y v a r i o s 

m i n i s t r o s a c u d e n a a d o r a r l a 

i m a g e n d e J e s ú s d e M e d i n a c e l i 

Unas 350.000 personas han desfilado por el templo 

L A F I E S T A D E L P A T R O N D E L A P O L I C I A 

M a d r i d . — D u r a n U ' toda la n o ­
che c o n t i n u ó el desf i le de f i e les 
p a r a a d o r a r la i m a g e n de J e s ú ' j 
de M e d i n a c e l i . 

b06 C u n p o s g enera l de P o l i c í a , P o l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o c e ­
l e b r a r o n a y e r l a fes t iv idad de su P a t r o n o , e l S a n t o A n g e l de l a 
G u a r d a , de c u y a fiesta ofrecemos las presentes p l a c a s t o m a d a s por 
"Fede" d e s p u é s de la so lemne m i s a que tuvo l u g a r en l a ig les ia 
d« L a Merced. E n el grabado super ior a p a r e c e n fü arzobispo de 
l a d i ó c e s i s y d e m á s p r i m e r a s autor idades , p r e s e n c i a n d o é l desfile 
de l a s fuerzas . E n la f o t o g r a f í a i n í c r l o r un grupo de c o n o u r r e n t e s 

a l a c i t a d a c e r e m o n i a . 

T 

De m e d í a en m e d i a h o r a se 
d e c í a n misas , y la de o c h o , f u é 
o f i c i a d a po r el N u n c i o de Su San­
t i d a d y l a de d i e z , p o r e l pa ­
t r i a r c a o b i s p o de M a d r i d : A l c a ­
l á . A m e d i o d i a se h a b í a n r e p a r ­
t i d o 25.000 c o m u n i o n e s v h i b i a n 
a d o r a d o a ' J e s ú s upos 170.000 f l e ­
tes, l .a " c o l a " l l e g a b a h i s t a el 
h o s p i t a l de San Car los . 

A la una y m e d i a l l e g ó al t e m ­
p l o la esposa de S. E . e l Jefe 
d e l Es tado , a c o m p a ñ a d a de la 

larquesa de H u é t o r de S a n t i l l á n . 
m a r q u é s de H u é t o r l l e g ó vinos 

m i n u t o s an tes . DÓña C a r m e n f*olo 
de F r a n c o fué r e c i b i d a po r el Pa ­
d r e p r o v i n c i a l de r a s t i l l a ; el d u ­
que de h e r m a y los t r é § ióvene" , 
n i f t o s de l d u q u e de M e d i n a c e l i , 
que besa ron la m a n o dé la i l u s -
t r - ; d a m a . A esta m i s a a - , : M i " r o n 
t a m b i é n el m i n i s t r o .de la Gober ­
n a c i ó n ; p r e s i d e n t e de las C o r l e s ; 
c a p i t á n g e n e r a l de M a d r i d ; a l m i ­
r a n t e Bas ta r reOhe ; a lca lde y otra--, 
a u t o r i d a d e s , A las dos de la taro-
d e , h esposa de S. E. s a l i ó d e l 
t e m p l o y fué desped ida c o m o a su 
Uceada , m i e n t r a s el p ú b l i c o que 

' a g u a r d a b a p a r a e n t r a r en " I tem- , 
p í o le hac ia o b j e t o de c a r i ñ o s a s 
d e m o s t r a c i o n e s de s i m p a t í a y 
a f e c t o . — C i f r a . 

HAN D E S F I L A D O líSMOO FIELES 

M a d r i d . — D u r a n t e teda la t a r ­
de ha c o n t i n u a d o la a d o r a r i ó ' n de 
N u e s t r o Padre J e s ú s , r a l e u l a n d r v 
hasta este m o m e n t o de lá n o c h o . 
en que va a ce r r a r se el t e m p l ó » e l 
n ú n v r o de fieles que han pene­
t r a d o en el t e m p l o en unos t res­
c i e n t o s c i n c u e n t a m i l . 

P o r la t a r d e f u e r e n a a d o r a r 
a Nues t ro Padre J e S ú s los m i n i s 
trCS de Obras P ú b l i c a s , ' u s l i l a . 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , el s i fbsecre ta r io d « t r a ­
b a j o y numerosos d i r e c t o r e s g e n e ­
r a l e s y o t r a s a u t o r i d a d e s v j e r a r 
q u i a s , e n t r e e l las el c i p i t . i i v ge ­
n e r a l de C a t a l u ñ a aue e h c u é t l -
t r a en M a d r i d . A las r l h c o y m e ­
d i a de la t a r d e e n t r ó en e l t e m p l o 
la m a r q u e s a de V í l l a v e r d e . 



p a ­

r i a de l t l em-
con los mejores 
l a u s p í e l o s , de 
una temperatu-
p o — M a r iz o 
acaba d e nacer 
r a y un sol p r i ­
m a v e r a l e s — , l a s 
gentes —lo de­
c í a m o s y a e 1 
otro d í a — s e 
e n t r e g a n a las de l i c ia s del 
seo. 

C ier to que, en g e n e r a l entre 
los pascantes f i guran muchos 
que se dedican a p e r m a n e c e r a l 
sol l a r g o t iempo, aunque , c o n 
ello, p a d e z c a l a p r o p i a c a l i f i c a ­
c i ó n que los damos. P e r o , c o n 
todo, h a y muchos , muchos , que 
aprovechan las horas de l a t a r ­
de en d a r l a r g a s c a m i n a t a s por 
los paseos y a lamedas d e la c i u ­
d a d . 

S i g u e siendo l u g a r preferido 
e l de " L e Quinta", juntamente 
con l a m a g n i f i c a a v e n i d a de l 
Conde de J o r d a n a y su pro longa­
c i ó n a g u a s a r r i b a d e l r i o . Pues 
b i e n , p a r a quienes , en sus p a ­
teos, contemplan e l aspecto que 
ofrece e l c u r s o de l A r l a n z ó n , a 
su p a s o por la c i u d a d , a p r e c i a n 
que sus m á r g e n e s prec i san de 
u n a . d e c i d i d a y profunda labor. 

l is necesar io dotar a l paso de 
ese r i o por la p o b l a c i ó n de c a ­
r a c t e r í s t i c a s que respondan a la 

v i s t o s i d a d 
c o r r e s p o n d i e n t e 
a u n a c i u d a d 
m o d e r n a . Y , n a -
t u r a í m e n t e , a 
ese respecto no 
bas ta con h a ­
berlo e n c a u z a d o 
s ino que esas 
obras — d i g n a s 
por o t r a p a r t e , 
de ser r e p a r a ­

das en no pocos a s p e c t o s -
deben ser c o m p l e m e n t a d a s c o n 
una r e g u l a r i z a c i ó n del c u r ­
so de las a g u a s , c a n a l i z a n 
dolas —que ese s e r i a el i d e a l — 
o, e n otro caso , dando a 
sus m á r g e n e s un tono de unifor­
m i d a d que, desde luego , b r i l l a 
por su a u s e n c i a . 

S e h a hablado m u c h a s veces 
de esto. P e r o la r e a l i d a d e s que 
e l t iempo t r a n s c u r r e y e l esfuer­
z o desarro l lado , h a c e a lgunos 
a ñ o s , s i no r e c o r d a m o s m a l , por 
e l Ayuntamiento , de acuerdo con 
la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
del Duero , q u e d ó en i n c i p i e n t e y 
p a s a j e r o ensayo que se desmo­
r o n ó por completo . 

A h o r a , c a r a y a a la p r i m a v e r a , 
c o n v e n d r í a , a nuestro j u i c i o , 
p lantear , de nuevo, e l prob lema , 
en los o r g a n i s m o s correspon­
dientes Porque e l aspecto que 
ofrece el A r l a n z ó n , a su paso 
por la c i u d a d , bien lo mere 
c e . . . — B . 1. 

A c t u a l i d a d 

L o s C u e r p o s G e n e r a l d e P o l i c í a 

P o l i c í a A r m a d a y d e T r á f i c o 

c e l e b r a r o n a y e r s u f i e s t a p a t r o n a l 

Presidieron la ceremonia religiosa' todas las autoridades 
" A'yier, w i ¿a lylesta efe La Merced, 
a itfls OITCG y medio tic niañaima, 
k-ck-braron su l f ^ » > p a * r w * l ! en ho-
(nor ( M Santo Aiufcl ta 0*19rete 
nos OdBttx» OlheroJ do Po^d '»í Pp'tó-
c tó Armada y efe TTÍHUO. 

l 'rosulioron ta ( « r c i n o n n religiosa 

T O S 

I I R O Z S I Ü S 
C c c c c c C n t c c 
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D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

VIENTA 
•— .Du-
precios 

l'KEC!OS MAXIMOS DE 
TARA IWBRflOS AIRTIPU-OS. 
Irariie eií 'mes de Marzo , , 'os 
uiuix'i'mos que .se p o d r á n aplicar en; 
rsia ^rapiiaü pora d aceite y en l o - , 
ida la iprovírícia j j a r a los reatantes 
antícuitos efue so relaiaionin-i, Lnolui-
idos lada clase de ^aisles, arbi t r ios e 
iwnpuiastós mL-nioipíales, con Jas ex-

.cepolctnes que figuran al f inal , son 
(los s isru leniies: 

ilIRlEGUCS D1-: AOElTiE.—Los precios 
m á x i m o s cf'.le p o d r á n alpüicars.í en la 
venia ¡de áoéUe en las disffintas l o -

1 taH'dacíes de fe prov¡n;cia , ocrsntc eV 
mes de^iMarzo. ipróximo, son los s>-

Cruipo (pri¡.mi2ro,' 15,85 ipísertas 11-
IT9. •1 

Grupo segando, t5,9r> p(rst-ías i i t r o . 
Grupo tercero, 16,05 ipes t ías 1¡1TO. 
Grupo eiiarto, 16,10 pesetas l i t r o . 
Grupo quinao, 16,15 pesetas lirtiri. 
Ln estos prdoios se encuentran i i i -

rbuidos los gastos de acarreos, crar^-
poa-ies Jiasta 'lodalidad do consumo y 
arb i t r ios municipailes legalmente es-

Cine C o r d ó n 

E l 
F u e u n h o m b r e fe l i z , m i e n t r a s 

c r e y ó h a c e r í e l i e c s a los d e m á s 

P R E M I A D A C O N S E I S 
G R A N D E S P R E M I O S 

E s t a p e l í c u l a n o s e r á p r o y e c ­
t a d a e n n i n g u n a s a l a de B u r g o s 
d u r a n t e l a p r e s e n t e t e m p o r a d a . 

S e s i o n e s : 5'15, 7,45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

P O P U L A R C I N E M A 
G R A N D O B L E D E 4 A 11 

E L F E R R O V I A R I O 

Y ellas somos nosotros 
( A u t o r i z a d o m a y o r e s de 18 a ñ o s ) 

G U I A D E L E S P E C T A D O R 
C O L I S E O . — " L a s . p e l i r r o j a s " (s, 

c . ) y " P e r d ó n a m e " ( 3 B ) . 
A V E N I D A . — " S a n t o s e l m a ^ m -

fico" (3). 
C A L A T R A V A S . — F u s i l a d o a l 

a m a n e c e r (3) y U n a h o r a en su 
v i d a ( 3 ) . 
C O R D O N . — " E l f e r r o v i a r i o " ( 3 ) , 

G R A N T E A T R O . — T e m p e s t a d 
sobre e l N í l o ( S . C ) . 
P O P U L A R . — " E l f e r r o v i a r i o " (3) 

y " E l l a s somos nosotros". 
R E X . — " C a n c h a V a s c a " (s . c.) y 

t " J u e g a de pas iones" ( 4 ) . 

tajilecidos• no pudMnjJo, p^-r tanto,* 
ser incrtmetfiitiados bajo n i n g ú n con­
cepto. 

Aaúca r Uhanquilla, 11,10 pése l a s 
kiilo. 

lAzocar pillé. I 1,30 posólas k i ío . 
A z ú c a r lenciada, ¡ 1 , 0 5 pos coas 

k i l b . 
lAzt'rcar graniiJado especia', 11,25 

ipesetas ikiilo. 
Azúca r concadillo, 12,85 pesetas 

k i l o . , . ( 
lAzúcar estuchado, 16,75 pése las 

k i l o . v 
Café de ¡rnponiacióln, fiyeste naHu-

rail, 137,00 posólas íkílo. 
Caifé de iimporn'ációii, torrefacto, 

127,00 pesíetois kfbo; 
Calfó de G'uinea, íiueste naturaS, 

90,00 (pesetas killo , 
Caíá efe C u l n e á , jo r rerac 'o , 86,00 

'pesetas k ü o . 
'Bacalao, Has-tH 32 colas incilusivp. 

21,85 pespitas kLío en 'a capftal y 
21 ,70 fpesetas k i l o on el .resto de ta 
provinc ia ; desde 32 basta 60 colas, 
20,95 y 20,-80; desdo 6 f hastia 120 
coihas y s imnares, de cualquier t a ­
m a ñ o , -18,65 y 18,50 pesetas kilo;-
banajMIas de todas -las es>[áic:ies, 15,45 
y i 5,30 pestotas kiSto, 

iPan de Mama o m iga blanda. Pie-
Ziáís de 1.000 gnamos, en fa capital 
4,90 y en til rosto de la p rov inc ia 
•1,80 pesó las . Piezas de 500 gramos, 
'mos, 2.55 y 2,50; ptiezias ífe taima-
ño su'pcrior a m kfk) , 4,90 y 4,80 pc-
sírtas k i l o . 

Pan candefil o d é m i g a Cura. í ' i e -
ZWS cíe 1.000 g ra ímos . 5,25 y 5,15 
p(:5Ctas.; ipiezas de 500 gramos, 2,75' 
y 2 ,70. ipeseias; piV-zias tío t a m a ñ o " 
superior a un k i l o , 5,25 y 5,15 |pó 
setas. j . ' 

'I.es'umfcres socas: Alubfa ; Wanca., 
fde fitKías, de 3a Vir-gen y í-imtlartis, 
12,00 poseuis k i lo . 

' lAÍ-bias pltíftas. 8.50 ofesefas ki/Io. • 
Oarbamas, 12,00 píiso'^s ki>to. 
! enlajas, 11.00 ipesetas k i t o . 
Ar roz , - ¡0 ,00 pesetas k ü e . 
muevas: Huc^'os c íe p r o d u c c i ó n s n a ­

cional, excopluAndose 'los de granja . 
<lcl)idamdnte sellados, 26 pése las do­
cena . x 

FfiUilas y Ivontlalizias: Manzana r c i -
nefa, cinco pése l a s kr io CÍI alma­
cén y 6 ¡pesetas k ü o es\ detall. 

P l á t a n o s , en 'tocaliicfacícs r o o a i m á -
cen, 9,10 pesetas killo al deta l l . ' 

Pfl&tanos, . en ilocailkfades sim a l -
mipoéíil, 9,30, aft detal l . 

Actflgas, 2,50 pesetas küo . . 
Cebollas, 2,70 en a i m a o ¿ n y 3,30 

i\ deta l l . 
be rzas , 2 piosotas k i l o , n\ deiafll, 
lEspiTiacia, 3,50 pesiet'as ki+o. 
•RepOlío, 2,50 p é s e l a s k d o . 
jí^atata, rxictíptiuánidose la encarna­

da, 1,40 pc^selas killo en a ' m a c é n y 
1,60 peseftas killo, all dcnall. 

Riesóadbs; iPescadma gorda, 22,00 
pesetas k i l o , en a l m a c é n y 2-1, al tte-
taJli. 

flVferlúza, 31,50 pes-rtas k i l o , on 
a'ímaiciLtní y pteci'as ki lo al deiaill. 

ILiA P M ' W A m COMSiUMO PUEOF 
ÉNVURSC A T O D A S L A S P R O V I N C I A L 
SIM NEC!E;fVlin.An OE a A ' O r C E — M o ­
dificadas las oiminManicias qtie acon­
sejaron m r e g u l a c i ó n chól romoncio 

lado lo dispuesto en Ciiriculla> n ú m e r o 
2.639 do esia Dckígaciórr p'ovinciiail, 
de 6 de iFebrero úQtiftmü^ pudiendo, en> 
consecuoncia, enviarse ?i cualquier 
provinciin sin necesidad cí_ condu'oe. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
C O M I S I O N DE A Y U D A F A M I ­

L I A R . — Aviso u r g e n t e . — P o r Or­
d e n do la P r e s i d e n c i a d e l Go­
b i e r n o de 23 de F e b r e r o pasado 
IB. 0. d e l Es tado del 28), se dfc-
p o n e la a d m i s i ó n de las p e t i c i o ­
nes de A y u d a F a m i l i a r p r e s e n t a ­
das c o n p o s t e r i o r i d a d a l 15 de 
D i c i e m b r e de 1936, c o n c e d i é n d o ­
se un p l a z o de o c h o d í a s qv^e f i ­
n a l i z a e l 9 de los c o r r i e n t e s p a r a 
que c u a n t o s maes t ros en a c t i v o , 
j u b i l a d o s y v i u d a s p e n s i o n i s t a s 
d e l Es tado no l o hub iesen h e c h o 
a su d e b i d o t i e m p o f o r m u l e n la 
d e c l a r a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a su 
s i t u a c i ó n f a m i l i a r en p r i m e r o de 
D i c i e m b r e re 1956. 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
CROEN OE SAN 1 H M E N E O I 1 . D 0 . — 

Se concede lia Cruz de la Real y M i -
liüar Orden de San ItermeriOgHdo, a l 
comandaniio de A/r l i l lena, diplomaido 
de Estado Mayor , don Fernando Gil' 
Ossorio, dél Estado Mayor ¡leí Cuer­
po c'e Ejérc i to V I . 

' S E P R E C I S A N 
Vicente T o r r e s G a r c í a 

A p a r e j a d o r - Constructor 
V i t o r i a , 16, á t i c o 

líos gobernadores GÍMIÍÍÍÍ y m i l i t a r , a l ­
calde, -preslidenies dé 'a ^ lu l icnc in y 
D i p u t a c i ó n , if,KraF (te Au li i incia, 
j ó í e del sedtor aéldeo, ( M é g a d o do Há-
ic ien-ida, Siecíetiario gfeneral del OoCler-
«10 ciivlil, coronel de la Guanlia Cii-
. v l l , jefe de la Pol ic ía munic ipa l , co-
ironel.'s y j e í c s de los Cir-rpos y ro-
preseotiaofonts' de és los , asi como de 
iccntfos oíiciaiies. 

i l i l lEx'nmo. Sir . Arzoi>ispo a s i s t i ó al 
acto desd;- M; iirotio (kd presbiter io. 
. Autoridades o imitados fueron ro­
le itaidos por el comisario jefe de Po-
ilicla y jotes de la Policía Armada y 
Ido Tráíiioo. 

C e l e b r ó % misa di lenVnto vicario 
de Ha r e g i ó n , coronel cape l lán don Pol ­
lino MarijuAn y p r e d i c ó senlida p l á t i ­
ca ed superior dfe la .Rcsidoncia de los 
Jesuiitaá, R. \\ o&tdsá Cr t i z . 

' Tierminada la mhjv las fuerzns cpic 
¡habiaft iformado (le5j.fi'laron ante las 
auloridades. 

A las dos y medía se c lebró , eoi la 
S'ala de Fiestas, um1 f T a t e m a l banquo-
t é , qi:e fué Ipidt-sidido por el gober­
nador c i v i l , a lcal t íe , pres:'lenie de la 
Diputación, socriciflario ven t ra l del Co-
ibierno crvil y secretario •art icular del 
gobernador. 

IA1 los postres, el comisa-'o jefe hizo 
e! ofrecimiento del banquete a las au­
loridades, o las q j j p r o m a i ó , etri m im­
bre de lodos, itTabajair sin descanso en 
el cumlpliimienilo de su mi*.¡ón. 

E l socrctadio g'creral dcil Gobierno 
c i v i l resa l ió luego t i e s p i r i u i de unión 
,y hermane1?.;! qtie dóbfc minar eot.r? 
e l Gobierno c i v i l y la Pol ic ía ipa r̂a 
í lcnax cumplitlamenii/ .11 cometido. El 
presidente de lía D i p u t a c i ó n , e l eván ­
dose al owloni ¡provine ¡a!, de s t acó las 
relaciones qi:e 61 de m«íKT9 pan l í cu-
llár tiene como presidente de la Junift 
tíe Protección d é Menores ron la Po­
l icía. Ajoto, seguido, el alca.de agrade­
c i ó .la invi tación y tras senii:!as f r a ­
ses de ofPícimicrto, hizo votos por 
l a (umón de, lados para ei mejor ser­
vicio de E s p a ñ a . Finalmeive, el gober-
oiíjdor cWft, s e ñ o r Fcrnandtz-Victor io , 
h i z o en breve resumen de ios disidJir-
sos aniteriores, resaltan-io la iabor 
Ipor él desarrollada antes de su vc-
oida a Pucigos para la rcp'resión deO 
comunismo y el apoyo quo halló- siem-
(pre m la PolHcia paira se labor 
igubernamicntai, terminando, por ex-
ihoriar a 'todos a rrabajar deiirotiada-
imenii'e tn e l curmplimicnio del deb .r 
de cada d ía , para bieo de E s p a ñ a . 

.Tan to el gobernador c iv i l como las 
idemás ' rualoridades 'fueron ca l#osa-
^men ' te^pt tmidos «ail f l r.al dp sus dis­
curso*?-» >*) '• '• ' * • ' ' 

G R I P E 

T I R O Z E T A S 
Cou c ó m ó c d e 

.MOVIMIENTO iDBMO0«:Al-;!CO.-r Du-
iraiílio d í a (de ayer so vi - 'ü tcaron en 
el Ifdgiislro ( iviil las siguientes ins-
cnlipc iones: 

•Naciimlentos: Mfvrfa tN.": Pilar Dlto.r>t 
00 I o/..--no, Ivdi.ardo Pravo Ar royo y 
Juan-Carlos Revenga Cornejo. 

iMatidimonios: Don Victoriano 6an-
ohez con d o ñ a l ucia F e r n á n d é l Sen-
Kloros, hoy a las doce y inedia v\\ 
San .UIUÍJH, San Pedro y San l ' e lkos ; 
don Domingo / u z u a r r e g u i Eldúa coñ 
d o ñ a Mercedes Rodrigo PifÜhiL hoy 
la las doce en San l u l i á n , San Pedro 
y ' San l'.ílicics; don Ag'U'sl ín Villar 
p la iKo <on di.ña M a r g a r l a Juez Mar-
tlnéar, hoy a las dOqe y mfcHa en. San 
il.esinws; clon José l.i:is V.'llar P l a n o 
con do^ia Mar ía Ge/te Pllaneo, hoy a 
das doce >y .media en ¿ á n Ltsmes; don 
Valieriano del Cerro l ó p ' i z con d o ñ a 
lAnicnla Marl l i rez P i r e z , boy. a las do 
ce en ía Iglesia de Padres C a r j i n i l -
itas y don Abill io López Ri ; ¡ / con doña 
'Mifjiria iMoned'ero Gallo, hoy a las dore 
en C a s t a ñ a r e s . 

•Defcinciones: >uana do' O m p o sv--
irrano, de Cavtil ck? Peone., 93 a ñ o s e 
Isabel Ar royo Nebreda, de 1 crina, &b 
a ñ o s . 

^ íií ^ ííí ^ ^ ^ 5ÍÍ ^ 

C o n c e s i ó n d e l t í t u l o d e 

" I n d u s t r i a c o l a b o r a d o r a 

p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e 

p i e n s o s c o m p u e s t o s " a 

d o s f i r m a s b u r g a l e s a s 
Por- . O r d e n d e l M i n i s t e r i o de 

A g r i c u l t u r a se r e s u e l v e e l c o n ­
c u r s o c o n v o c a d o p a r a l a c o n c e ­
s i ó n d e l t i t u l o d e " I n d u s t r i a c o ­
l a b o r a d o r a p a r a l a f a b r i c a c i ó n 
de p i e n s o s c o m p u e s t o s " . 

Se o t o r g a d i c h o t i t u l o , e n i a 
z o n a d o l a . c u e n c a d e l D u e r o a 
d o n J o s é P é r e z G a r c í a , d e B u r ­
gos y a l g r u p o de e m p r e s a s L l ó ­
r e n t e - C a r r e t e r o , d o A r a n d a d e 
D u e r o . 

N u e v o y r o t u n d o é x i t o 

d e l a R o n d a l l a d e 

' E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " 
C o n f o r m e e s t a b a a n u n c i a d o , l a 

r o n d a l l a d e E d u c a c i ó n y D e s c a n ­
so o f r e c i ó a n o c h e u n b r i l l a n t e 
c o n c i e r t o a l a d i r e c t i v a y socios 
d e l ' S a l ó n de R e c r e o , a u d i c i ó n que 
f u e m u y d e l a g r a d o d e l s e l e c t o 
p ú b l i c o q u e l l e n a b a p o r c o m p l e t o 
e l S a l ó n R o j o . 

E l p r o g r a m a q u e c o m p o n í a es­
t e c o n c i e r t o f u e d e l i c a d a m e n t e 
i n t e r p r e t a d o p o r e l e n t u s i a s t a 
g r u p o a r t í s t i c o . 

S u d i r e c t o r , F r a n c i s c o E s p i g a , 
f u e f e l i c i t a d o a l t e r m i n a r e l c o n ­
c i e r t o . 

• PCUETI.N MrnPOKOI OGKO c o m ­
prensivo de:>k>s datos recogidos a y u 
en di Observatorio del si i luto cte 
itnse ñon zn iMediia, cornüspondieniles 
ft] día de «lyior: 

ParoimMro1.—A las ó c h ) de la ma­
ñ a n a , 691.9; á las dos ci ) la tarde, 
691,'5; a las siete ¡de a ;anle, (>»9,ft 

'IVuii|á:iraliurais.—-MCixiiua a Ha som­
bra , 15,6 (grados, a las 17 horas; m i -
n i ima. ' J ,4 grados, a las V horas, 

'Direcoión y wlocl 'dad ú«f. ¡ v i e n t o , — 
A la-, ocho de la m a ñ a n a , c a l iña ; a 
las clós de l a tarde, E—'.',«> küiom 
i ros ; a las' siete de la iarcK",' NE—5,4 
ki lómct ros. 

Con un p e q u e ñ o desembolso, 
puede a d q u i r i r v a j i l l a s , c r i s t a l e ­
r í a s y m i l a r t í c u l o s paro r e g a l o en 

c r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . — 
E l c a r p i n t e r o J e s ú s A r r i b a s N a ­
vas , de 27 a ñ o s , c a s a d o y c o n d o ­
m i c i l i o e n A H a r e r o s n ú m e r o 3, se 
c o r t o a m o d i o d i a do a y e r c o n u n a 
s i e r r a c i r c u l a r y t u v o q u e ser c u ­
r a d o e n l a C a s a de S o c o r r o , d o n -
d o el m e d i c o d e g u a r d i a le a p r o ó l o 
h e r i d a s c o r t a n t e s e n l a s dedos 
i n d i c o y p u l g a r d e l a m a n o d e r e ­
c h a c o n l e s i ó n def p a r t e s ó s e a s ; 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . P a s ó 
d e s p u é s a l a c l í n i c a d e l d o c t o r 
A r i a s . 

B U R G O S 

m 
D e l D I A R I O D E ^ B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l . m i é r c o l e s 

2 d e M a r z o d e 1927J 
E N la s e s i ó n ce l ebrada a y e r por la 

C o m i s i ó n P e r m a n e n t e de la Di ­
sputac ión p r o v i n c i a l , se a p r o b ó 
una m o c i ó n de l pres idente , se­
ñ o r T o r r e V i l l a r , proponiendo la 
e n t r o n i z a c i ó n , en el Pa lac io 
p r o v i n c i a l , de l S a g r a d o C o r a ­
z ó n de J e s ú s . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué d e 12,0 y la m í n i m a de 4,2. 

C A T A R R O S 

« X « « 3 K 3K =K 5 ^ « 

l I-TRIAS DE .LUTO—;'E." el llosipinail 
-del GciTeralisimo, do Barco'ona, y tras 
larga y penosa enfonmed-! 1, sobrellc-
ivada con e jemplar r e s i g o a c i ó n cris* 
l i ana , d e j ó ¡do exis t i r d í a s pasados 
>el E.vcmo. I&r, 1). Enrique Garc ía Ruiz 
Soddiado, general fe fe de Ja Inlanteiriia 
Divis ionar ia (le aquella r < g i ú r , ^cqiya 
muerte será muy sentkla en esta pla­
za donde, contaba 'con innumorablics 
amistad'es, por haber pertenecido a 
esita guarn ¡cien', diuirante varios a ñ o s . 

•Descanse on paz el alma de! e jem­
p la r cabalPero y reciban se' \'iuda e 
hijos la expres ión de nuos-ro m á s ser;-
K ido pe samo. 

O R l - V NUMEROS sORO / 7 

r e l o j e r í q i é^-pawa 

fdé la (¡wtata de consuimo, queda arvú-

E L S E Ñ O R 

D . J o s é R o d r í g u e z G ó m e z 
( I N S P E C T O R V E T E R I N A R I O M U N I C I P A L ) 

F a l l e c i ó e l d ia 27 de F e b r e r o a los 56 a ñ o s de e d a d , c o n í o r t a i d o con los Santos S a c r a m e n t o s y la 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

'. (R . I . P . ) . 

E l C o l e g i o O f i c i a l d e V e t e r i n a r i o s d e B u r g O v S 
R u e g a n una o r a c i ó n por e l e terno descanso dQ su a l m a y l a a s i s t e n c i a al f u n e r a l que se cele­

b r a r á en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San l o r e n z o e l R e a l de esta c i u d a d , e l lunes , d í a 4 del ac tua l y. 
hora de las once y m e d i a , por cuyo acto les q u e d a r á n muy reconoc idos . 

B u r g o s , 2 de M a r z o de 1957. 

m t i Ó HERlilX) POR L V \ VACA. — 
El miño de once a ñ o s .Ir. é Antonio 
Arroyo Ardoyo, que vive en el pueblo 
de' Cailarcte, de c;sta previncia , fu¿ 
icmbesllcio, ayer larde, por uná vaca 
que le produjo una herida, dislaceran-
te en ĉ l maxiiiar irtferior que deja al! 
descubierto r l l u i e s o ; do p r o n ó s i i c o re­
servado. SÓ! 'Jb icuró e,n 'a Casa de So-
c o r r ó . 

B A R C E R R O S A N M I G U E L 
M A Ñ A N A R E A P E R T U R A 

T e l é f o n o 3015 

•FARAfAGIiAS DE GU W - ' - A . ^ - M a r l i -
nez: Mata, plaza tfa.J.o-x \11ton iu*. I 2 
y 0()m'oz iBermúdez , San r-jdro y Sanx 
Felices 14. 

T R A S P A S O 
Por fa l l ec imiento de l d u e ñ o , se 

t r a s p a s a en B r i v i e s c a e l Café de l 
M e d i o d í a , con v i v i e n d a e n e l m i s ­
mo c a f é ; r e n t a a n t i g u a . R a z ó n : C a ­
fé de l M e d i o d í a . P l a z a Mayor . 
T e l é f o n o 139. B r i v i e s c a . 

Burgalés, s é generoso, 

la Campaña de Invierno 

espera tu donativo 

A M C l i l A S 

ARRIENDOS 
•h-j 
NECESITAMOS local para 
a l m a t é n , p róx imo a cade 
Viltarcayo. Dir ig i rse a 
Come!!, S. L . Vi l larcayo, 
m í m . I 1. 

ALQUILO Inmejombles 
Bocales só l ida cos i rucc ión 
240 metros cuadrados. 
R o n á i r i Ruiz. San Pedro 
de la FUente. 
DE^EO para verano ca­
sa c é n i r t o a , amaMíblack», 
ocho camas. Ofertas es­
cr i tas Hóróes del AllcAzár 
•4, hab i t ac ión 13, , 

AUTOMÓVILES 
Y A C C E S O R I O S 

VESPA nliiwa, barata, 
w n d o . Biarrio Gimen o 
6, s o g m d o . 

C O L O C A C I O N E S 

SE HALLA Vacante 'a da­
la do Qu latan illa San 
García . A t r a ta r , con la 
Junta ganadera. 
MUCHACHA para poca 
Trvmi.Ha. Bar r io Ghrieno 
28, tercero/ derecha. 
SE NECESITAN ofici-ales 
catlpiíntieroi y í o r j a d o r e s 
en Oos t'alleT'>s de car ro­
cer ía de Romíin C g u é n 
en Siao.to .Domingo tK> la 
Ca'l/a<la. 

PRECISO doc;er Medic i ­
na y Ciirujia p^ra m f e n -

' " t a r Inst i tuto m é d i c o y 
COMPRARIA moto, p i e - cHnicra. Apartado .,s73. 
íor.iUle Vosipa. l.r.tformes1 l'.urgos. 

S A N T O R A L , 
SANTOS DE HOY 

Ss.: Pedro de Z í iñ iga , l ucio, oh ; 
Pafclo, liorac.lio, mrs. • 

SANTOS DE MAÑANA: 

Dcmin i ra de Q u i n c u a g é s i m a . Se. 
Emd¿cr io , Celedonio, mrs., Marino', 
F é l i x , Fc i t una to , mrs., T ic iano , ob. 

C U L T O S 
IGLESIA DE VE.NtERAW.r?. — CuH-

ío s mrns;.lple"s de la' v . 0. T. dé San 
Francisco de Asís . Por ia m a ñ a n a , 
a (las ocho y media misa do comunión 
genera!. Por la m a ñ a n a a las ocho y 
•media misa de .comunión gentrail. Por 
lia lardle, a las sel's, fsw.ftoión euca r i s í i -
ca con se rmón y proces ión por ol i n ­
t e r io r (lé'l lomipilo. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

[oosejo Diocesano de los M m ' 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
M a ñ a n a d o m i n g o , D . m . se ce­

l e b r a r á e n l a Casa D i o c e s a n a de 
E j e r c i c i o s " S a n t a M a r í a l a M a ­
y o r " , e l a c o s t u m b r a d o r e t i r o m e n ­
s u a l , a l q u e e s t á n o b l i g a d o s a 
a s i s t i r t o d o s los J ó v e n e s de A . C. 
de l a c a p i t a l , i n v i t a c i ó n que se 
h a c e e x t e n s i v a a t o d o s l o s s i m p a ­
t i z a n t e s de l a R a m a . 

E l R e t i r o d a r á c o m i e n z o a las 
n u e v e de . l a í n a ñ a n a c o n u n a m e ­
d i t a c i ó n y s a n t a m i s a , p a r a t e r ­
m i n a r c o n l a b e n d i c i ó n c o n el 
S a n t í s i m o a l r e d e d o r de l a s doce, 
y s e r á d i r i g i d o p o r e l R v d o . Sr. 
D o n R i c a r d o G ó m e z V í l l a t e , d i ­
r e c t o r de d i c h a C a s a D i o c e s a n a . 
T e r m i n a d o e l R e t i r o , se ce lebrar? 
l a a c o s t u m b r a d a , r e u n i ó n d e 
p r e s i d e n t e s de C e n t r o s de A . C. 
de l a c a p i t a l . 

Esclavas del Sagrado Corazón 

- ADORADORAS DEL SANTISIMO 
l a misa de ' c emen ión mensual será 

. m a ñ a n a , a las BfcievB y media. La Ho-
ra Sffiita por Ja larcie a la^ s&is, pre­
dicando v i rector ddl Serrina rio de 

-San .losé. 1 

SE VENDEN sillas isabe- TRASPASO con o sin 
lin'as. Santa Dorotea 23, existencias • Píorceria con 
p r i m e r o , izquierda. vivienda ampMsiftio N 
VENDO sommier .patas oal 30.000 í r s e l a s , m-
plegables.. General Mola ío^mas Tolófono 4 í ) 9 l . 

SE NECESITAN aprendir FABRICA de cólores n.e- CACAI1UET 
ras bo.rcfad<iT;rs. Cótir<jjv 'orai/la riclpiT!sentante in- lado muy 
ición 3, 2v* eterecha. 

E M P A Q U E T A ­
D O R A S con p r á c -
Afra, gallegas, ipno-
-clsamos Sanra Ca-
«URda. Diego l a i -
.ncz r2.. 

Ofertas a 
r " . I .our- S E 

OASta AdimLnistracitxi.. 
VENDO Li lbe l?5 a to -
kla iprutcba. Ciclos Qu in -
tanilHa. 
VENIDO Poigeot 402 , -.le­
l e plazas. Garaje C h w r o -
Het. Tól 'éíono 7S. Miranda 
tte Ebro . 
VENDO molo Vrapa. Ra-
Izón, Taller m K á n i r o , 
S w 'Josó 16, Teüí'ifono 
Í5339. 
SE VElNDE oam ionKt-a 
^ o r d cuatro, p a l i w {.>o-
lantic. Bien, de motor . 
R i i í ed^ nmwas. Piara i r a -
«a)r .con José y • AK:'rólio 
un- Vlílvitesitre del P ina r . 
HB'tirgos). 
VENDO furgoneta W. 12 
Cltro'en 14.000. litiforines 
I5ar 1V"flicirfv 
5 AUTOMOVILISTAS! Ma-
tr lculac ión automóviles y 
m o t o c í d e t a s , trans/feren-
c l a carnets conductor. 
Be&torte Quintnnllla. 

SIRVIENTA 46 a hU 
oños, buenas l e í e r e n c i a s , 
necevirta s e ft o r edad. 
Ara^-la de Ctero. Infor­
mes Juan Saaz. Aranda. 
S E NECESITA rttólie-
Wt t , Huerto de! Roy 10. 
segundo, dereclta. 

A P R E N D í / A S pre-
d í ia imos , P a s t a s, 
.sama •C«slltte'. Dic-
.gro La ínez 12. 

S E NECESITA (hico 
.14 a 15 a ñ o s , para re - »: 
parto. D i r i g i r l e TolélFo- ; 
no 3924. 

S E NECESITA muchacha. 
SanitaiSdor, m í m . 17. Co-
menoio, 
S E OFRECE modista a 
<lom¡c.ibio, Iniormes, e s -
ita A> ini lo fetfac ión . 

.SE DESEAN ma t r l r ton ios 
ron Irós hijos o hijas 
romo m'mimo, de doce 
anos en adó l an t e , para 

l{>ncTs<' no 
con od ramo 
" i , .1 it o c o l ' 
idcs, 4 - B . Zaragoza. 
S E NECtSn \ chica pa­
ra todo, rklensores de 
r.viedo 7, 2* í z q d a . 

MUCHACHA y lavandera 
ees i t a s é . Vadfllos, 57, 

superior - tos- l 'OLLITOS rec ién nac í - RESLELTo - • piolsh ina VENDO pareja vacas de REMOLQUES. Arados bra-
Varato véneto dos. Avícola San Is idro , do l a .vivienda bara.nac-n itebronza. Tratar cccti S« - bant. Vertederas. Gradas 

T e l é - Vizieaya. Construcciones t u r n i n o García . Vil la ver- p ú a s , ballost as y cstre-
Man inoz le ofrece piso de Mojina. ¡ las . Rodillos. Central 
de tres dormitor ios co- SE VENDEN dos nares Agr í co l a . Erente Esta-

P'^3 c i ñ a y aseo con ducha y ^ m' las unas de ocho rií>n Autobuses. 
VENDE oerro para ^7"""' " , " " l w M,v'- Lo r - «g i r a (a l i en te , coiusitri:!- aflos "alzada de 3 a 4 VENDO barato « p a r a l o 

itrodMCklo. en exc.laisiva J'rancisco' F e r n /J nd<'z. Santa Clara , . 4 6 . 
para la provine ia . Abs- ^ f o ^ M a r t í n e z , 4 . Te- ,ono 4117' 

reteolohados lélfon0) 324Si 

izquierda . 

COMPRAS Y VENTAS 

ovejas, on P^Jazuelos ele 
Muñó. Antonio M a r t í n e z . V E N D O 

10 X 80 

S E V E N D E m m * 
.oienso, S artos D'ioz. Cor- ^'Z,' para ^s 

TeíéTono 3903 
Kak i , 

mien to , 
m a r y 

con 
al 

SE VENDEN 1.000 arro-
POLLITOS do la acrcdl - bas de paja blanca. Pa­

letos « baso de h(Jr iWg^^.<wd¿ sobre j a marca, v 
m á q u i n a .plumo ^l_n.ÍI"l l ' Jorab'0 ^'"P'^za- otras efe dos a ñ o s , adla-

SE VENDE pa^a blanca 
qh Tapia -to Villadiego. PATITAS 
Hermenegildo Mor al o. mas do nimbes liolancíe-- m « s de un l imi tado m i - Awaniu 
¡INCREIBLE! vendo CO- '•as, .máxlima garf.M'ia. m-ero díe viviend.-s tvarn s¡n's 

che s i l la n i ñ o p'leg'ab'ies•-Avieola- ' Rec¡•".«val Nava- eniregar de t - . n i c r l i a o 
estrenar 300 p ó j e l a s , r ra . Ihiar lo ( l ' amplona) . «VHimos r¡n Marzo, l a 

B a r " h l l r i - • ENSEÑANZAS 

radio. Bierensore» Dvle-
rtn, l l . «¡I . 
S E VENDE u i macho a vistas a l !L:n dedo sobre la 

precio . ó e . , m a r c a , . v burra de o l ^ ' l ' r on,r'! ^ \ Para 'a-
TOgiti- 5^.00(1 pesetas. D i s e ñ e - 8 años . Para t ra tar con branza, a 'oda p n c b a , 

g l e i 4 años , " 'zada () y .4 
ded'os. Trni-vv, T íudos io 

VENDO novMla, dos a ñ o s , Bárceira . l .os BaTibasies. 
p r e ñ a d a , s i »• i e mese . VENDO .s( gado ra en buen 
Jílilíátia dol Onjio, Castro- » i so . b a ñ o aiceite. Eut l -

NECESITO^pi ' . tor a z u ­
r rón en Vivar dó!, C id . 
Traliar con Ajn(i!5>lttS>lo de'l 
Ofmo, 
IMPORTANTISIMO. Q». 

.no 50 ó m á s pesetas>dia-
rias trabajando Ihoras 
llbfcs on casa, Ivombriv; 
y mujeres. Para in for ­
marlo mámelo 
t a s wHos, 
124. L e ó n , 

tada G r a n j a Jané de 
Reus. C o n l r o I a da por 
CBAS. Raz_is: l .egliorn, 
Kliode y Prat . Represen­
tante, BléS 1 ó p e / . San 
Juan 24, pf lmero, dero­
cha, te léfono 1953. 

v iv i r « v huorio .próxima VENDO mo'or industr ia l 
a L o g r o ñ o , vanando to~ «aso i l darrós 17 H, P. 

entrega se rá 
desipu :s de ^. 'pl iembre, 
por lo que no dejen de 
adqui r i r sai v-vir.nda hoiy 
mísffno, Damos las frífi-
*imas .fa/cilidacUs de pa­
go, Cctv rnuchb gusto 

am c a í v : j , ,1(.s adlararemos ( ual ­
ie R C T 

r» t ra tar , con Manuol Es- . , 
pinosa, l.os Ausines. Ü.A.RIA toa 
* ( d i o lia si a 
POLLITOS nn.boi »eT«j, har l i i l leram 
7,50. Avi ló la Marta Isa- 4 3 » 
bnl, Granj» »« tor l iad» . \ 
5 . n Gil. 7. F I N C A S 
VENDO puert*» de pino , 
enlrcialiada, 1,05 ancho 

«•Srci¿ :3SSMrc « í ~ . ' i í S c i . vi.»-
Administración. do l id . Informes, Apar- VENDO burros sementales 

j u n z . 
S E V E N D E N I I 
con cr ia , Qua'.ro 
Eduardo Sevilla. 
naoTteño. 
S E V E N D E N dos 

ovejas 
s in i'X la . 
Quinl'a-

q t i o Ontega. Torreeito-
res. 

HUÉSPEDES 

I o- Esgucva. 
lado i :2()4. Madrid. 

íblr a l .apartado 7 

s''Poñ0' GRANJA. Navas. Osomo ««üi'AA y. - i r . 
S E NECESITA chica po- (Paleyicia). Poli tos m i x - y , ^ 0 0 ^ V'/V10 l>an ?" 
ra todo. G e n i a l Mo-la {os, pollitas todas eda- \ f f i £ J L — ' U ' ^ ' 
gS, p r imero , dert«cha.( des, Legl iorn , Castella- ,z<?M"-rei'a-
SASTRERIA Bf i r r lo n « c e - nas' Pa, ilos hoiamieses, POLLITOS 1 oghorn o h l -
sito ^lialóCHierr» y r<imn- n íach i tos de un dia. brkkys, nontrol C.E.A.S., S E VENDE Casa l ibre d 

dos pese- íselona de prendas a do- VENDO motor Rex 4 HP, Gnawja San 'Hc-nbo, A^a- lóqü^/ím», 
Apartado •'tmlcíMo. Lifen» (te Alfuo- semimievo.. C é M Callo, nieto y -^ulz, 12, bajo, lormes, .-,( 

ra m im, 3, . VUIalbílla de Burgos, •EWNis Au(tM>cia. . c i ón . 

qu ie r ¡diída escribiendo o ^ tires ,años, domadow, 
Consirucclonc-s Ma/r tmei . cn. piatn,n|i.iega Vüncnrc 
(Jenaro Oíaá, . 14. fian- 1|xias 
turce (Vizcaya) . . ' ^ 

adrino GANADOS Y A P E R O S 
pon 60 crias. Tra la r con VENDO 
Narciso Ortiz, en Grisa- dislilnta 
lóña. 

DOY PENSION n tina | ó -
vun. (¿alie IViügensc na'i-
mero 10, 5.* ¡20;:leu 

M U E B L E S 
Ida. 

VENDO 

da 5. ' 

> au-
Vran-

1 Cortes. In 
AKkntitn i <t rn. 

a toda prueba. Informes, 
Josfe Har r io Ss iz . Polion-
tes (Santander). 
OCASION vendo una ye­
gua ; carro (.'•> yacais 
buenas condlclontes 
arreos, en 3,800 pesf 
Aqui l ino Forn/mdez. 
eirosa del Pr incipe, 

APEROS de. tractores: 
Arados de voriedera y 
discos "S. A. C. A ." Gra­
das de discos, t i r o cen-

f n t r« i y excén t r i co *"S. A. 
y C, A." . Exposic ión y ven-

las. ta: C o n t r a I Agr íco la . 
Pe- Erenlo Es tac ión Autobu-

•os. 

u o s ai mar ios 
medidas; un 

t• r ma r io y c a ma c ol on i a l . 
Conde Don SoiMio e. 
Eban te te r l a Saq r odo . 
BLTACAS, l.r é s l i l o s, 
e^uiart'os de o t a r , c w r i i -
najies, camas l enas A. 
Migue l . Tflllwc-s; C.n,i(! 
Martimiez del Campo j * . 
E r p o s i c t ó n : Calle San Po­
bló 14, ¡ i r i rnt i 'o , d e r ^ í h a . 

3 1 , 3.» 

PÉRDIDAS 
PERDIDA cachorro caza, 
7 meses, blanco-negro, 
atiende por, " J i r o " . 
Avisar Domingo. Vil la-
Jivueva. Celada del Ca­
mino. 

PERDIDA pendiente de 
.pcrlla y 'b r i l lo in te . Aveni­
da G e n e r a l í s i m o 5, 2'f 
Se graii/iieav.-i e s ^ U n d í -
rknnente. 

RADIO Y E L E C T R I C I D A D 

CAMBIO o vendo motor 
e l éc t r i co córrlonlfe ailitOr-
na S l a m é n s 7 l l . P. a t o ­
da pnieba, oor otro de 
5 H ; ('., míevo o usado, 
buen funcionamiento, d i ­
r ig i rse a Juiar) M a r t í n e z . 
F/ibrica curtido. C ovar r u ­
bias (Purgo s). 
VENDO motor a téc t r icb 
6 l i f ' . , marca Sesa. \\i\v-
'ivardino Tajadura, < en 
L OS* <Miintanillas. 
VENDO aparato 'radio 
se^Ulicto mano, qcÓíVÓe 
mico. Vi tor ia 49, q u i n ­
to . Izquierda', 

T R A S P A S O S 

ALAR DEL REY, se tras-
ipasa c o m e r é i ) de cafea-
"cío .y ta l le r de zapatefla< 
con vi'vienda, s i t io muy 
( • l i i r i c o . •J.uiUo 'Barrio. 
TRASPASO lora I 90 n u -
tro.s, propio almácéh .i 
con. olf'iieSna, cen t r í co . 
Teiléfono 1,285... 
TRASPASO attiplla Hon­
da, butena zona, econó­
mica, i r lo rmes esta A<1-
i n i n i t r a c i ó n . 
'IRAS1:-ASO a! rilaran ^ . 
vinos, cén t r i co . TOlafOl 
no 4;6>6'2, 

VARIOS 

Encuadernacio n e s, 
c o r r i é n i ? s y de lu -
.jO', o n r á r g u o l a s en 
TALLERES GRAFI­
COS '• Diarlo -ol o 
Burgos"', - calle v ' i -
t o f l a , n ó m . 13. Te-
. l í fcno. Pa52. 

SE TRASPASA bar lOfl 
dofjaria'nw-ntos. t. iip i c o 
i -mporada. Irformes cvla 
A.Jhviiii'straí ion, 
POR' cambio residccvfia 
trasipaso Hv-ve ieria Mon-
taftesa, 1 nf o rmes, > La In 
Cailvo 4 . 

LICENCIAS, pasapor t f» . 
ceri i . f icación penales, ak* \ 
t imas volun'ades. T r a m i ­
t ac ión r á p i d a . Gestor»» 
Quintanil la . 
PASAPORTES, Pénalo»^ 
Planos, U. Voiimtad, R1»-
Sflstro c i v i l . Caz* Gesta^ 

DARIA c a r v i compuO1* 
JM oiivo ni''i)ao-B,UTg(>s-
IfUformés, (asa Vicán, -
Madr i d . l l . 

LEA CIARiO O I •U ie t t f 
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S á b f t d ó 2 c k M a r z o d e 1957 

B O L S A 

. M a d r i d — L a B o l s a h a o o m o n -
z a q p M a ^ z o c o n u n a seslórí i r r e ­
g u l a r Ue c a m b i o s borg qUe, a p r e -
«Jtafla c o n o b j e t i v i d a d , h a r c s u l 

aap m e j o r ( i u o las a n t e r i o r e s , v a 
q u e las c o t i z a c i o n e s , que e inneza^ 
n i n ba jas , f u e r o n d e s p u é s m a r -
'Miulo suaves r e c n i x - r a c iones. 
resppCtO de las i ) r i i n o r a s p o s t u ­
ras r c i - . i s i r a d a s - ó n los c o r r o s , se­
ñ a l á n d o s e asi u n a m o d i f i c a c i ó n 
e n la i L - n d - n c i a p o r a p a r i c i ó n de 
' d i n e r o a n t e las i n l e r e s a n l e s c o t i ­
z a c i o n e s a . . q u e h a b í a n H e l a d o 
m u c h o s v a l o r e s d e s p u é s , cU- los 
d u r o - , . l u c b r a n t o s . s u f r i d o s d u r a n -
' ' • la s c i n a n a . L a l i n e a de d i f e n m -
r i : i \ r e g i s t r a d a s b o y $ i g u t p s i e n ­
d o d e f u e r t e s i s n o c o n t r a r i o eft 
' .nuchas casos, pe ro , c o m o va Se 
na d i c h o , p u d i e r a ser q u e -estas 

; b a j a s do b o y h a n s ido de v e i n t i ­
c i n c o e n t e r o s , e n G u i n d o s ; v e i n -
t ' dos , e n P o n f e r r a d a ; t r ece , é n 
í S s p á i i p t ó de P e t r ó l e o s e T í i d r o n i -
t r o ; d i ez , en A g u i l a , P e n o s a ' y 
E n p r e i a e I n d u s t r i a s A r a g o n e s a s ; 
Moevr, e n H i d r o e l é c t r i c a d e l C a n 
' a b r i c o y M a t e r i a l y C o n s t r u c c i o -
Méít y o c h o , e n B a n c o de E s p a ñ a v 
.Saltos de l N a n s a . L a s m e j o r a s 
a l e c t a n - ^ M i n a s de l R i f . c o n doce 
b u n i o s y E x p l o s i v o s , c o n , d iez . 

H a , c o m e n z a d o la, s u s c r i n c i ó n 
(te n u e v a s a c c i o n e s de H i d r o ­
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a y C o n s t r u c t o 
r a O e n é r a l E s p a ñ o l a , p e r o d u ­
r a n t e l a s e s i ó n n o se o p e r o c o n 
l o s de recbos . , a u n q u e e l d i n e r o 
so m o s t r a b a a l g o p o r b a j o (k 
c a m b i o t e ó r i c o a s i g n a d o a ios c u -
b o n o s . , -

E l c i e r r e de la s e s i ó n h a s i d o 
' m u y a n i m a d o , o y é n d o s e n u m e r o ­

sas voces de c o m p r a p a r a b a s t a n ­
tes v a l o r e s , r o n f r e c u e n c i a e n c i ­
m a d e l c a m b i o o f i c i a l r e g i s t r a d o 
d u r a n t e l a m a ñ a n a . 

C o t i z a c i o n e s . F o n d o s P ú b l i c o s : 
I n t e r i o r . 80; E x t e r i o r . 350; A m o r ­
t i z a n le 1949. 90 ; i d . . 1962. 98.45; 
t d . . 1951, 98,20; i d . . 1953. 98.45; 
i ( l . . 3.50 o o r 100 1951. 89.75; í d e m 
3 m f y a_'.25; C é d u l a s H i p o t e c a ­
r i a s . 4. p o r 100, 73 ; i d e m a.' s i n 
c u p ó n . 73; í d e m b 74,75; i d e m 
e x e n t a s , 4 p o r 100, 89.50. 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 
840;' E x t e r i o r . 565; H i p o t e c a r i o , 
482; i d e m , n u e v a s . 470; M i n a s 
d e l R i f . 812; D u r o F e l g u e r a . 530; 
P o n f e r r a d a , i 940;' C a m p s a . 33f i ; 
T í x p l o s . i v o s . 475: P e t r ó l e o s . 902; 
i d e m . n u e v a s . 890; A l t o s H o r n o s . 
493; i d . , n u e v a s . 485; M a n u f a c t u ­
r a s ' M e t á l i c a s , 225.' ; 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — C a m b i o s d e m o n e d a 

e x t r a n j e r a e n e l m e r c a d o de d i ­
v i sa s : • . • : 

F r a n c o s f ranceses , v 1 m a r r o -
, o u i e s . 1 0 . 8 5 ; , d ó l a r e s U . S . A . . 38,95; 

l i b r a s e s t e r l i n a s . 1 0 9 , 0 6 — C i f r a , 

B A N C O D E S A N T A N D B R 
B A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D B A H O R R O S 
•**vo*6n. 12. — B U R O O B 

C r e a c i ó n d e l S e r v i c i o 
de N o r m a l i z a c i ó n M i l i t a r 

Quedan delimitados los asuntos que s e r á n resueltos 

por el ministro y por el subsecretario de la fiobernación 
M a d r i d . — Se c rea , p o r o r d m 

d é l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o , 
el S e r v i c i o de N o r m a í i z a é i o n M i ­
l i t a r , d e n t r o d e los M i n i s t e r i o s 
de l E j é r c i t o , de M a r i n a y d e l 
A i r e , c o n l a m i s i ó n de e l a b o r a r 
las e spec i f i cac iones y n o r m a s co 
r r e s p o n d l e n t e s a l r e s p e c t i v ó 
E j é r c i t o . 

E n el A l t o E s t a d o M a y o r sé 
c r e a el m i s m o S e r v i c i o de N o r -
m i d i z a c i o n p a r a c o o r d i n a r l a l a ­
b o r de los r e s p e c t i v o s s e r v i c i o s 
m i n i s t e r i a l e s . E l S e r v i c i o se aten­
derá c o n u n a c o m i s i ó n cié n o r -
i n y l i z a c i o n , q u e s e r á ' p r e s i d i d a 
po r u n g e n e r a l de d i c h o O r g a n i x -
m o y e s t a r á f o r m a d a . p o r los Je­
tes ele N o r m a l i z a c i ó n de los M i ­
n i s t e r i o s del E j é r c i t o , de M a r i n a 
y d e l A i r e . , y los .jefes de l a s p r i ­
m e r a y s e g u n d a secc iones d e l 
A l t o ' E s t a d o M a y o r . A c t u a r á c o ­
m o s e c r e t a r i o u n je fe de l a se­
g u n d a S e c c i ó n . y 

L a c o o r d i n a c i ó n e n t r e l a n o r ­
m a l i z a c i ó n ' m i l i t a r y c i v i l , se l l e ­
v a r á a c a b o p o r m e d i o de l A l t o 
E s t a d o , M a y o r y el I n i t i t u t o N a ­
c i o n a l de R a c i o n a l i z a c i ó n di 
t r a b a j o . 

P o r l o s ' r e s p e c t i v o s M i n i s t e r i o s 
•se d i c t a r á n las d i s p o s i c i o n e s q u e 
se c o n s i d e r e n p rec i s a s p a r a e l 
d e b i d o c u m p l i m i e n t o de esta o r ­
d e n , q u e d a n d o d e r o g a d a s t o d a s 
las q u e se o p o n g a n a l a m i s m a . 
O R D E N A C I O N D E L A S F U T U ­

R A S R E S O L U C I O N E S E N E L 
M I N I S T E R I O D E L A G O ­
B E R N A C I O N 
M a d r i d . — C o n l a f i n a l i d a d de 

f a c i l i t a r el t r á m i t e y r e s o l u c i ó n 
de l o s e x p e d i e n t e s r e l a t i v o s a d i ­
versos s e r v i c i o s a c a r g o de este 
D e p a r t a m e n t o y e v i t a r , al p r o ­
p i o t i e m p o , q u e u n e x c e s i v o n ú ­
m e r o de a s u n t o s d i s t r a i g a l a 
a t e n c i ó n m i n i s t e r i a l , q u e es ne ­
c e s a r i o d e d i c a r ,a los de m a y o r 
i m p o r t a n c i a , e l M i n i s t e r i o d e l a 
G o b e r n a c i ó n , p o r o r d e n q u e p u ­
b l i c a h o y e l • ' B o l e t í n O f i c i a l de l 
E s t á d o " h a d i s p u e s t o q u e c o n í i -

. n u e n s i e n d o de l a c o m p e t e n c i a 
d e l m i n i s t r o los e x p e d i e n t e s c u ­
y a r e s o l u c i ó n , a t e n o r de las le­
yes y d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , h a ­
y a n de a d o p t a r f o r m a de d e c r e t o 
y a q u e l l o s q u e d e b a n s o m e t e r s e 
al a c u e r d o d e l C o n s e j o de m i n i s ­
t r o s ; las c u e s t i o n e s que t e n c a n 
r e l a c i ó n c o n l a J e f a t u r a d e l . E s ­
t a c o , las C o r t e s E s p a ñ o l a s , el 
C o n s e j o d e E s t a d o o riel'Tribu­
n a l S u p r e m o ; los q u e d e n l u g a r 
a l a a d o p c i ó n do d i s p o s i c i o n e s de 
c a r á c t e r g e n e r a l y ' a q u e l l o s que , 
p o r o f r e c e r d u d a s l a a p l i c a c i ó n 
de las p r e c e p t o s legales, l a r e so ­
l u c i ó n q u e h u b i e r a de d i c t a r s e 
i m p l i q u e l a d e c l a r a c i ó n de u n a 
n u e v a r e g l a j u r í d i c a ; l a r e s o l u ­
c i ó n de los r e c u r s o s d e a l z a d a que 
se i n t e r p o n g a n c ó n t r a los a cue r ­
dos de l s u b s e c r e t a r i o e n m a t e ­
r i a s p r o p i a s de l a c o m p e t e n c i a 
de é s t e ; l o s q u e h a y a n s ido i n f o r ­
m a d o s p o r e l C o n s e j o de E s t a ­
d o y los q u e se r e f i e r a n a d e c i ­
s iones a d m i n i s t r a t i v a s , e n r e l a ­
c i ó n c o n s e n t e n c i a s d i c t a d a s p o r 
el T r i b u n a } S u p r e m o , y a q u e l l o s 
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B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
D o m i c i l i o S o c i a l : A l c a í ú , 14. - L M A D R I D 

C a p i t a l d e s e m b ó l s a d o 449.212.500,00 P e s e t a s 
R e s e r v a s 1 690.5Q2.962,87 

480 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y M A R R U E C O S 
D e p a r t a m e n t o de e x t r a n j e r o : C e d a c e r o s , 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 15 (Ed i f i c io de s u p r o p i e d a d ) . 

U R B A N A , r - C a l l e M i r a n d a , 3 ( f rente E s t a c i ó n Autobuses ) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A C I O N 
D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O E X T E R I O R 

, S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L I B R E T A S D E A H O R R O 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B r i v i e s -
c a . L e r m a , M e l g a r de F e r n a m e n t a l . M i r a n d a de E b r o , P r a d o h i e n -
go. R o a de D u e r o , Vi l lad iego y V i l l a r c a y o . ( A p r o b a d o p o r l a D i -
l i r c i ó n O e n c r a l üx: B r i n c a d d í a 4 de J u n i o de 1956, c o n c/ n ú -
7Kero 1870.) 

á c u l t a t V a 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
• N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T I S 

b a j o la d i r e c c i ó n S e l D R . R E M E D O 
»" C O N S U L T A S : ttiaria, d « 10 • 12, excepto U h U k » 

81 

m 

L\UV p o r su i m p o r t a n c i a o t ras­
c e n d e n c i a de l a ' resolución qu< 
d e b a a d o p t a r s e , se c o n s i d e r e c o n ­
v e n i e n t e s o m e t e r a c o n o c i m i e n t o 
d e l titular d e l M i n i s t e r i o . 

' E l s u b s e c r e t a r i o de l a G o b e r ­
n a c i ó n d e s p a c h a r á y r e s o l v e r á , 
por d e l e g a c i ó n d e l m i n i s t r o , los 
expedientes 6 a s u n t o s de Indole 
a d m i n i s t r a t i v a , atribuidos a los 
S e r v i c i o s C e n t r a l e s , Dir.écckmés 
G e n e r a l e s y O r g a n i s m o s d e p e n ­
d i e n t e s de c a d a u n o de e l los , c u ­
y a r e s o l u c i ó n esta a t r i b u i d a al. 

m i n i s t r o , por p r e c e p t o l ega l , r e ­
g l a m e n t o u o t r a d i s p o s i c i ó n ad 
m i n i s t r a t i v a . Q u e r í a U u a l m e n t e 
d e l e g a d a en el s u b s e e r e t a r i o de 
este D e p a r l a m e n t o l a f a c u l t a d de 
d i s p o n e r los gas tos p r o p i o s de to­
dos los s e r v i c i o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
al M i n i s t e r i o , h a s t a la c a n t i d a d 
(i? trescientas m i l pesetas. No ' 
o b s t a n t e lo d i s p u e s t o , el m i n i s t r i l 
pe :1ra r e c i b i r p a r a su s o l u c i ó n o 
r o v í s i ó B , c u a l q u i e r expedienta de 
los u u e p o r SU d e l e g a c i ó n c o r r e s ­
p o n d e c o n o c e r a l s u b s e c r e t a r i o . 
L a s r e s o l u c i o n e s ( jue a d o p t e el 
s u b s e c r e t a r i o , e n v i r t u d do l o 
p r e c e p t u a r l o e n esta d i s p o s i c i ó n , 
se e n t e n d e r á n p o n e r t é r m i n o a l a 

' v i a a d m i n i s t r a t i v a . — C i f r a . 

mmmu m m m \ 
C A S K A M T A . H A t H l v O W O S 

Mafttt. i. v rmm wn ' 

D O C T O R G A R Z O N 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D B 
L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 

P l . R e v S. F e r n a n d o 3 . 2." - T . 1446 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S X 
C a l e r a . 15. 1.» - T i f o s 1047 y 1446 

J O S E O A R A Z O 

P A R T O S Y i 
9 N F B R M E D A D E S D E L A M U J M H 

D t l H o s p i t a l d e B a r r a n t u 
y C r v a R o j a 

n o r i a , j j . t . t ~ ~ T e l é f o n o ttf] 

J . M F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

C o n s u l t a d e 10 a 1 y de 3 a 5 
r i u z a de V e g a , 3 6 . ' T e l é J o J i o . 5 4 4 6 

V . O j e D A C A R C E D O 
l ü í / f t 1 0 D I G E S T I V O Y N U T R I C I O M 
A n * U s l s c l í n i c o s , — Rayos t. — 

„ M e t a b o U m c t r i a 
VlS>rl!SUlt£í de I t a 1 y d « • « • 
V l t o r i . , 80, l . t _ T c l é f o t t o , I W 

D O C T O * M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R I A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 12, 1 A T I 1539 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 

UIN CAIV0.17-TEIEF0NO 1311 

/ . L O P E Z S A i Z 

J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O R I O 
P S I Q U I A T R I C O "SAN LUISM 

E n f e r m e d a d e s mentales y nerviosas 
Consul ta de 12 a 2 

Calle S a n t a n d e r , 19, 3 . » . — T e l f U 7 I 

4 J M Í H l f c L O * l 

O C U L I S T A 

M a ñ a n a , d o m i n g o , c e l e b r a r á e l 
C a s i n o R e c r e a t i v o C u l t u r a l de 
F u n c i o n a r i o s l a f i e s t a de su P a ­
t r o n o , e l S a n t o A n g e l de l a G u a r ­
da y , c o n t a l m o t i v o , h a b r á u n a 
m i s a a las doce de l a m a ñ a n a , 
en l a i g l e s i a de S a n Cosme y S a n 
D a m i á n , r e z á n d o s e u n r e sponso a 
la t e r m i n a c i ó n de l S a n t o S a c r i f i ­
c io . 

A d i c h o a c t o h a n s i d o i n v i t a ­
das l a s a u t o r i d a d e s . 

m k « $ & é é k m m m é a i« 

A n t o n i o G a r c í a E s p a d a 

r e t i r a s u c a n d i d a t u r a p a r a 

l a p r e s i d e n c i a d e l C l u b 

C i c l i s t a B u r é a l e s 
Rocjibimüs wva convcoicacto 1 den 

tófeftííd O - r c h E- p&ia , inriicántít i íos 
Cfii'í, d'3bf<k> ti-su i miú|Ufc|l8S o r i ; | m h -
rfcs .prjrik'. ' " ' i t ^ , so vo en n prre isión 
cíe pe( i rar h. caádidai tura cfye can MI 

n ombro ' Im vido ' presernada para h 
^resiienoia Í!,!! CV.b 'Ciclis-a Bwngaíé*. 

' isl-n (.mbriT^o, nos indica qus cjieŝ iD 
OSu conióicion dfe mero sario sc^'uv'á 
••cclTibcyaJKio con Icéo sa on ius la«mo 
un favor n i tós nc: i v i í i ' c d ! y pruebas 
(H'o O'-rvíriMcc* la v31 e-rana entidad dc-

.ipáti'jWa • bUfígatesa, 

L a P o l i c í a e s p a ñ o l a c e l e b r a 

l a f i e s t a d e s u S a n t o P a t r ó n 
J. • — i . 

P r e s i d i o e l m i e l s l r o d e l a e o D e r n a c i o n 

L l e g a c e b a d a d e i m p o r t a c i ó n p a r a d i s t i n t a s 

p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s , e n t r e e l l a s l a d e B u r g o s 

M a d r i d . - - C o n m o t i v o de l a fes­
t i v i d a d ( i d S a n i o A n . ^ ' l de l a 
G u a r d a , P a t r o n o d e la P o l i c í a , se 
c c l o l n o en la i g l e s i a de S a n F r a n ­
c i sco el G r a n d r u n a f u n c i ó n r e ­
l i g i o s a p r e s i d i d a p o r el m i n i s t r o 
de la G o l K - r n a c i o i r . . s eño r A l o n s o 
V e g a ; s u b s e c r e t a r i o , s e ñ o r R o -
dr i s ' i i c / , M i g u e l ; d i r e c t o r g e n e r a l 
de S e g u r i d a d , y l o d o s los d i r e c ­
t o r e s genera les d e l D e p i i r t a m e n -
t o ; p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , 
g é n é r a l i n s p e c t o r de l a P o l i c í a 
A r m a d a y o t r a s a u t o r i d a d e s , r i n ­
d i e n d o h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a 
d e l a P o l i c í a A r m a d a c o n b a n d a 
y b a n d e r a . 

E n s i t i a l ú b h o n o r , e n el pres-
b i t e r í o , so s i t u ó e l v i c a r i o gene­
r a l ca s t r ense , D r . A l o n s o M u ñ o -
y e r r o . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g iosa , el d i r e c t o r g e n e r a l de Ser 
g u r i d a d a c o m p a ñ a d o de a l t o pe r -
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Si^eres c r i s t i a n o , has de ser 
car i ta t ivo . Sé consecuente con 
tus p r i n c i p i o s y aporta a esta 
C a m p a ñ a tle Inv ierno tu do­
nativo. 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o S r . G u a l 

(Viene de primera pág ' ina) i 

l a n d o el a l c a n c e e i m p o r t a n c i a i 
del aspecto e c o n ó m i c o que el 
mi smo e n c i e r r a , por c u á n t o l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l es i m comple­
jo y u n a u n i d a d . E x p l i c ó l a inte­
g r a c i ó n de var ios M i n i s t e r i o s en 
ponenc ias , p a r a el m e j o r d e s a r r o ­
llo de u n a labor m i n i s t e r i a l per ­
fecta a l u n i r s e l a c o o r d i n a c i ó n , 
el equil ibrio y l a a r m o n í a eco­
n ó m i c a , que son pr inc ip io l u n -
d a m e n t a l p a r a la b u e n a m a r c h a 
de la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , es­
p a ñ o l a . H a b l ó de é s t a d ic iendo 
que se v a a r e o r g a n i z a r r a d i c a l ­
mente , pero en l a f o r m a e n que 
debe hacerse c u a n d o se quiere 
tener l a g a r a n t í a del é x i t o y l a 
e f icac ia , y a que i n t e r e s a g:uardar 
el contenia o s u s t a n c i a l de lo que 
es n u e s t r a t r a y e c t o r i a p o l í t i c a y 
el M o v i m i e n t o n a c i o n a l , e i r g r a ­
d u a l m e n t e a e s ta r e o r g a n i z a c i ó n , 
y a q u e u n a n a c i ó n debe e s tar for ­
m a d a por u n a g r a n m a s a , que 
razone , y no por gente que se de­
j e l l evar por sus impulsos . 

D i j o que los m i n i s t r o s que for­
m a n el nuevp G o b i e r n o s a b e n c ó ­
mo c a u t i v a a la m a s a todo lo que 
es b r i l ü a n t e y sugest ivo, pero que 
ello no es m á s que puro fuego 
de art i f ic io , que si b ien a l p r i n ­
cipio d e s l u m h r a , e n s egu ida se 
convier te en l a o s c u r i d a d de la 
noche. P o r eso es preferible u n a 
l u z modesta , que a l u m b r e cons­
t a n t e m e n t e el t r a b a j o y la labor, 
que no s e a br i l l an te y art i f i c iosa 
que c iega, pero que s ó l o d u r a u n 
m e m e n t o . L a - N a c i ó n h a de t r a ­
b a j a r , y el Gob ierno prefiere h a ­
cer lo a l u m b r á n d o s e c o n u n a m o ­
desta l l a m a , que perdure . ' 

á e re f i r i ó a c o i i t i n u a c i ó n a l a 
tarea que le h a de i n c u m b i r e n 
e! seno de l nuevo Gobierno , y d i ­
jo qu^ é l , por v o l u n t a d del Jefe 
del Kstado h a b í a .s ido colocado 
en e l u m b r a l , en el pui>to de 
a r r a n q u e de u n nuevo c a m i n o 
que v a a poder ser u n a fiel c o n ­
j u n c i ó n de la flexibilidad que n e -
ci-s itan lo p o l í t i c o y lo e c o n ó m i c o . 
P o r todo ello, t iene este puesto 
g r a n r e s p o n s a b i l i d a d , pero s e r á , 
a no d u d a r , de g r a n e f i cac ia y 
e s t á i r s p o n s a b i l i d a d me dispongo 
a a Í T o n t a r l a y quiero dec ir a q u í 
en q u é estado de á n i m o voy a 
hacer lo . Pues to que tengo cono­
c i m i e n t o de esta r e s p o n s a b i l i d a d 
no i n c u r r i r é e n l a p e d a n t e r í a o 
j a c t a n c i a de creer que estoy s u ­
ficientemente c a p a c i t a d o p a r a 
ello, pero tampoco me s i t u a r é en 
la r e s e r v a de u n a c o b a r d í a c r e ­
yendo que ñ o s irvo , y a que si la 
j a c t a n c i a , l a p r e s u n c i ó n y l a pe­
d a n t e r í a son exces ivas , l a flaque­
z a colbca a los h o m b r e s en i n f e -

"r ior idad y yo estoy dispuesto a 
s i t u a r m e en u n t é r m i n o medio 
l ? a i a expresar , e n p r i m e r lugar , 
que nc> tengo esa m a g n í f i c a pre­
p a r a c i ó n a que a l u d í a el s e ñ o r 
alea Ule, pero s í los conoc imientos 
e c o n ó m i c o s p a r a seguir p a r s i m o ­
n i o s a m e n t e u n c a m i n o que nos 
p u e d a c o n d u c i r -a l a m e t a desea­
d a con la s e g u r i d a d de u n a co la ­
b o r a c i ó n do m i s c o m p a ñ e r o s de 
G o b i e r n o y la de toda l a N a c i ó n , 
porque ent i endo que no debe n i 
puetíio c e n t r a r s e todo el peso en 
la labor de u n G o b i e r n o ni en l a 
p e r s o n a de sus componente,". L a 
labor de gobernar es de todos y 
si no a h í e s t á el e j e m p l o del pue­
blo a l e m á n . C u a n d o h a b l a m o s 
del m i l a g r o a l e m á n no h e m o s de 
c o n c r e t a r l o en A d e n a u e r n i en su 
G o b i e r n o , s ino e n el pueblo, en 
c a d a uno de los a l e m a n e s que 
h a n sabido co locar a s u p a í s a la 
a l t u r a e n que hoy se e n c u e n t r a , 
p e r q ú e todos s a b e n c u m p l i r c o n 
s u deber y t o t í o s a p o r t a n s u es­
fuerzo v i t a l de t r a b a j o y de p a ­
tr io t i smo , porquet s i e n t e n todos 
l a d i s c i p l i n a y e l respeto a l a 
j e r a r q u í a y porque s a b e n f o r m a r 
p a r t e de u n c o n g l o m e r a d o aifl,-
c i o n a l . E s t o es lo que h a c e g r a n ­
des a los pueblos. 

"Yo cuento con esa co labora­
c i ó n . Cuento natura lmente con la 
c o l a b o r a c i ó n y competenc ia val lo-
s i s i m a de mis c o m p a ñ e r o s de Ga 
b í n e t e , y s é que no me f a l t a r á 
la as i s tenc ia t é c n i c a y laboriosa 

•ide las Corporac iones y E n t i d a ­
des que s é como piensan y cuyas 
a s p i r a c i o n e s c o n o z c o . S é t a m b i é n 
de su fuerza de voluntad y ten-
Sfo la c e r t e z a de que, f ina lmen. 
te, no me h a de fa l lar vuestra 

d e c i s i ó n , la d e c i s i ó n y l a ayuda 
del pueblo de E s p a ñ a . 

Explicó que en la p r i m e r a r e ­
u n i ó n del Consejo de min i s t ros , 
e l Caudi l lo , en t é r m i n o s senci l los 
e impres ionantes , h izo una r e v i -
SÍÓM en t é r m i n o s genera le s del 
estado actual de la n a c i ó n , ref i ­
r i é n d o s e F r i n q i p a l m e n l e a c ó m o 
a c t u ó e l o r i m e r Gobierno de la 
E s p a ñ a nacional en aquellos d í a s 
de g u e r r a y d e s o l a c i ó n , de ca ­
r e n c i a , en que no h a b i a n a d a , y 
a rstr. respecto d i jo c ó m o es ne 
ce sar lo recordar aquellos t iempos 
cuando hoy nos sent imos descon­
tento?, p a r a poder hacer un b a ­
lance comparat ivo de d ó n d e e s t á ­
bamos y d ó n d e estamos a h o r a . 

Hizo una c o m p a r a c i ó n p a r a po­
ner de re l i ev í ! c ó m o h a m e j o r a ­
do el nivel de v ida , c ó m o se h a 
desarrol lado la i n d u s t r i a , c ó m o ha 
aumentado l a r i q u e z a del p a í s , 
pero a d v i r t i ó que la v i d a e c o n ó ­
m i c a de una- n a c i ó n t iene a l tas 
y t a j a s , t iene esos acc identes v 
e.c3s dif icultades, que no son s ó l o 
prep ias de nuestro pueblo sino de 
todos los del Mundo ya que in­
cluso A l e m a n i a , Estados Unidos y 
la orop ia ingf la i trra las h a n te­
nido: "Por ello, si nosotros pa ­
rames momentos d i f í c i l e s , pensad 
que son superables , cuando hay 
voluntad de superarlos y esta vo­
luntad no tiene que v e n i r de un 
hombre, , ni de un equipo , s ino 
que h ^ de ser voluntad de toda 
la n a c i ó n . Por ello, si no pres tan 
su c o l a b o r a c i ó n c la obra c o m ú n , 
no tienen derecho de que jarse el 
obrero, ni e l func ionar lo que re ­
trasa su entrada en la o f ic ina , n i 
el patrono o el i n d u s t r i a l que no 
se sobrepassn en su comet ido . Que 
cada uno p o n g a la m a n o sobre 
su c c n c i e n c i a y vea si presta la 
c o l a b o r a c i ó n que debe pres tar , an 
tes de achacar a los gobernantes 
a crue se c o m p a d e z c a n de é l " . 

A ñ a d i ó que t a m b i é n Interesaba 
destacar en este momento como 
lo ha hecho la P r e n s a e x t r a n j e ­
ra: oue E s p a ñ a emprende u n a nue-
va r u t a , con nuevos hor izontes . 
" E l ú n i c o temor es que pueda lle­
g a r a creerse en la facultad de 
trans formar de la noche a la ma 
ñ a n ? , el p a n o r a m a actua l en otro 
muy br i l l an te y prcmetedor . No 
hay que dejarse a l u m b r a r , como 
he dicho antes , por los fuegos de 
ar t i f i c io , y hay que proceder con 
c a l m a y serenidad". 

A ñ a d i ó que tampoco iba a enun­
c i a r un p r o g r a m a , pues, é l per­
sonalmente , no h a sido p a r t i d a r i o 
ni de planes ni de promesas , pues 
por su e x p e r i e n c i a d9 profesor sa ­
be aue no puede c a l c u l a r s e ma­
t e m á t i c a m e n t e e l desarrol lo de 
una ac t iv idad , p o r q u é h a y que 
contar 'con Imprevis tos e inespe­
rados , y un p r o g r a m a s ó l o puede 
ser un planteo de una labor a 
desarro l lar en l ineas genera les , y 
un s e ñ a l a m i e n t o de una mata 
c o n d i c i o n a l . 

Dijo- t a m b i é n que no todo es utl 
c a m i n o recto y r á p i d o , puesto 

orden 

nadie se h a g a i l u s i ó n de cosas 
m i l a g r o s a s . 

"Por lo d e m á s — s i g u i ó d i c i e n ­
do— quiero dec iros c u á l es m i 
p o s i c i ó n como m i n i s t r o . S e r é un 
m i n i s t r o v i a j e r o , que i r á constan­
temente de C a t a l u ñ a a Madr id y 
v iceversa . E l Jefe del E s t a d o me 
d i jo : : L e nombro a usted min i s ­
tro porque quiero que sea el mi 
n is tro que t r a i g a a M a d r i d las as­
p i r a c i o n e s y los proa l emas de Ca­
t a l u ñ a , y traer a C a t a l u ñ a las su­
gestiones de M a d r i d . Con fre­
c u e n c i a e s t a r é en B a r c e l o n a , en 
donde r e c i b i r é v is i tas y manten­
d r é contacto con todos vosotros. 

" Y voy a t e r m i n a r con los g r i ­
tos de r i tua l . E l p r i m e r o s e r á 
¡Arr iba E s p a ñ a ! (Contestado u n á ­
n i m e m e n t e ) , y a q ü e a r r i b a s i g n i 
í i c a el deseo de l evantar , de en­
g r a n d e c e r , de s u p e r a r , y e n t r a ñ a 
un sent imiento n a c i o n a l , porque 
todos a s p i r a m o s a una E s p a ñ a 
Sfrande," como la concebimos y an­
he lamos y amamos; d i r é t a m b i é n 
¡Viva E r a n c o ! , porque F r a n c o es 
t a m b i é n el Caudi l lo que nos con­
duce por esta r u t a de p r o s p e r i ­
dad". 

L a s ú l t i m a s pa labras del s e ñ o r 
Gua l VUlalbi fueron e n t u s i á s t i c a ­
mente r.plaudidas, r e p i t i é n d o s e los 
aplausos a l abandonar el nuevo 
m i n i s t r o el S a l ó n de Ciento p a r a 
d i r i g i r s e a l de l a A l c a j d i a , don­
de le fué ofrec ida una b r i l l a n t e 
r e c e p c i ó n , con la que se d i ó por 
terminado el acto .—-Cifra. 

s o n a l de l D e p a r t a m e n t o , ' v i s i t ó a l 
p o l i c í a d o n S a u d a l i o B a l k s t c r o s , 
H i b i l a d o , de oo a ñ o s ; y a l c a b o 
cíe l a P o l i c í a A r m a d a d o n C a s i ­
m i r o C a s t r o , de »4 , a q u i e n e s . h i ­
zo e n t t e g a de u n r e c u e r d o . — C i f r a 
I M P O R T A C I O N D E E S P A R T O 

A R G E L I N O 
M u r c i a . — E l g i r u p ó d e l o spa r -

U), de l S i n d i c a t o T e x t i l , h a •ce le­
b r a d o u n a r e u n i ó n p a r a t r a t a r 
de l d e s a r r o l l o de l a o p e r a c i ó n do 
i m p o r t a c i ó n de o c h o m i l ' t o n e l a ­
das de e s p a r t o a r g e l i n o , p a r a el 
n b a s t o c i m l e n t o do l a i n d u s t r i a de 
t r a n s f o r m a c i ó n do esta m a t e r i a . 

E l i m p o r t e de estas o c h o m i l 
t o n e l a d a s se e l e v a ' a c i e n t o Sesen­
ta m i l l o n e s de f r ancos y las. p u e r ­
t o s p a r a l.a d i s t r i b u c i ó n de l a 
m e r c a n c í a , s e r á n los do A l i c a n t e , 
C a r t a g e n a - y A g u i l a s — C i f r a . 
L L E G A D A D E C E B A D A 

M a d r i d . — A l a l l e g a d a d e l " R i o 
P a s " a A l i c a n t e estos d í a s c o n el 
p r i m e r c a r g a m e n t o de c e b a d a de 
i m p o r t a c i ó n , so s u m a n » a h o r a el 
••Eolo '" , q u e d e s c a r g a e n B a r c e ­
l o n a y e l , ; M o n t e S ó l l u b e " , q u e 
t iene a n u n c i a d a p a r a h o y su l l e ­
g a d a a S a n t a n d e r c o n i d é n t i c o 
c a r g a m e n t o . 

M i e n t r a s se p r o c e d e a l a des­
c a r g a y d i s t r i b u c i ó n de las p r i ­
m e r a s ' 1 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s ( l a s p r i ­
m e r a s p a r t i d a s l l e g a r o n y a a las 
d i s t i n t a s p r o v i n c i a s a q u e so des­
t i n a n ) n a v e g a n r u m b o a E s p a ñ a 
dos b a r c o s m á s c o n o t r a s 16.000 
t o n e l a d a s . A l p r o p i o t i e m p o n u e ­
v e s ba rcos e s t á n l l e g a n d o a los 
E s t a d o s U n i d o s p a r a c a r g a r ce ­
b a r l a i g u a l m e n t e . - « • 

L a d i s t r i b u c i ó n q u e a h o r a se 
r e a l i z a c o n c e d e i m p o r t a n t e s c a n -

, t i d a d e s a l N o r t e de E s p a ñ a c o -
r r c s D o n d i e n d o e n p r i m e r l u g a r a 
G u i p ú z c o a , V i z c a y a , N a v a r r a . 
A l a v a , S a n t a n d e r . A s t u r i a s , L e ó n , 
P a l c n c i a y B u r g o s . O t r a s a d j u d i ­
c a c i o n e s se h a n h e c h o a B a r c e ­
l o n a , M a d r i d y B a d a j o z , t o d a s a l 
p r e c i o do 3,30 pesetas k i l o a g r a ­
n e l y 3,50 ensacada , e n p u e r t o de 
l l e g a d a . 

É n estos d í a s so c e l e b r a r á u n 
n u e v o c o n c u r s o p a r a a d q u i s i c i ó n 
de cebada , t a m b i é n do los E s t a ­
dos U n i d o s , p o r v a l o r de dos m i ­
l l o n e s y m e d i o de d ó l a r e s y c a n ­
t i d a d a p r o x i m a d a a 50.000 t o n e l a ­
d a s . — C i f r a . 
G A R C I A S A N C H I Z R E C I B E E L 

T I T U L O D E H I J O . A D O P T I ­
V O D E E L T O B O S O 
M a d r i d . — E n o l d o m i c i l i o d e l 

s o ñ e r G a r c í a S a n c h i z y c o n asis­
t e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i v i l d e T o ­
ledo , s e ñ o r i U v i r o M e s e g u e r y es­
p o s a ; a l c a l d e , do E l T o b o s o y p r e ­
s i d e n t e do l a J u n t a C e r v a n t i n a , 
f u é o f r e c i d o a l i l u s t r e a c a d é m i c o 
e l n o m b r a m i e n t o d e h i j o a d o p ­
t i v o de a q u e l l a v i l l a * m a n c h e g a . 
" e n a t e n c i ó n — d i c e e l p e r g a m i ­
n o — a s u p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a , 
s u c o n s a g r a c i ó n a l a P a t r i a y su 
g e n e r o s i d a d p a r a c o n E l T o b o s o " . 
L o s s e ñ o r e s * do G a r c í a S a n c h i z 
o f r e c i e r o n a c o n t i n u a c i ó n u n a 
m e r i e n d a a sus i l u s t r e s v i s i t a n ­
t e s . — C i f r a . 

L a Paz^.—Sesenta m i l f u n c i o n a r 
r í o s ' p ú b l i c o s n o p o d r a n c o b r a r 
m a ñ a n a sus sue ldos , c o m o c o n ­
s e c u e n c i a de h a b e r s e n r o c l a m a - , 
do la h u e h a de e m p l e a d o s de 
B a n c a , en s e ñ a l de p r o l e s l á p o r 
ROgarsb l a C a j a N a c i o n a l de Se-, 
gurcis a a c e p t a r en su directorio 
a J o s é L u i s J o f r e c o m o r e p r e s e n ­
t a n t e b a n c a r i o . — Efe . 

E L 
U L T I M O S D I A S 

a la Soc iedad G r a l . de Autores de 
E s p a ñ a 20 p l aza s a u x i l i a r e s . E d a d 
16 á 30 a ñ o s . No se e x i g e t i t u l o . 
S ó l o v a r o n e s . E x á m e n e s en M a y o . 
Jcrnacla i n t e n s i v a . P r e p a r a c i ó n p o r 
jefes de la E n t i d a d en 

A C A D E M I A M A N J O N 
A l c a l á , 98, — M a d r i d 

MUY I N T E R E S A N T E : T e n e m o s 
cursos I m p r e s o s de p r e p a r a c i ó n 
c o m p l e t a pa ra los s e ñ o r - . s que de­
seen p r e p a r a r s e en su p r o p i o d o ­
m i c i l i o , que r e m i t i m o s c o n t r a r e ­
e m b o l s o de 175 p tas . — No rrWmte-
nert ics clases po r c o r r e s p o n d e n c i a . 

& & & & m & m SKÍK íií m m ÍÍÍ & m 

: M.-ui r j : i .— DrtformhíAÓn 
• caf. So mantL.vD el ciclo cubior-

• <o o m - y ni.troso « i la r eg ión 
ti;-.! íisiircrlio. 'En Gsit.¡c¡a. Uwg-
ro y aKo Ebro, IniUo nubosi-
xí?:\ «Ulta o modin. (En el rc.s-
lo, la nubosKía'J f u i c-icasá; Con-
tihUtS Ol r \ ' i m : . i i de* iempora'.u-
ras (Jov'a'd.as. • • • • 

Ti-rirrho prcbrvbU: Aunvn'lo 
•jjroiír ' jsivo tí- t i rv.i!íO>kh;í £CS 
OH-'ria. Sin vrr i r .c io o-, not;-'. ;• i 
r n e»1 resto. 
. í TÍ icnvpc.-ñU-ras c&t.ramás 
-Vi-' I.-i .l lian sido cte i t ;A gW^ferá 
la ip.Vxima a las \U hOrís y ¿fe 
7.h cifexKrs a lias sit-c horas, Jn 
Mínima. • ) 

•1 -ss, cxiremívs do T- p a ñ a han 
ftc-cspamUdo a Córdoba y Jéén 
<-«•> 25 grados la niáxinia y a 
O'jrona, ron mn grRdo bajo cero 
In irán ima.—-Oiif ra. 

E l S a n t o P a d r e c e l e b r a r á h o y s u 

c u m p l e a ñ o s s i n n i n g u n a c e r e m o n i a y 

d e d i c á n d o s e a s u a c o s t u m b r a d o t r a b a j o 

Mensajes de fel ic i tación de todas las partes del 

Mundo e s t á n llegado incesantemente al Vaticano 

no e s t á e n s o l u c i ó n , e s 

P U R A , 

e n e s t a d o s e c o 
e s t a b i l i z a d a . 

v • ' • s 
C O N S U L T E A S U M E D I C O 

• e s . tn.oeo 

veces hay que dar 
s in que ello sisfni-

que <? 
de retroceder 
fique una derro ta , ya que, c ó m o 
sucede en la t á c t i c a m i l i t a r , el 
triunfo Puede venir d e s p u é s de un 
retroceso, y en un plan e c o n ó m i ­
co hay que hacer prec i samente 
esto: No dar constantemente la 
s e n s a c i ó n de avance y s u p e r a c i ó n , 
sino que hay que á v a n z a r con c a u ­
tela. E l p l a n e c o n ó m i c o consis­
te en un periodo d é e s tab i l i za ­
c i ó n , de s e g u r i d a d , "No e s p e r ü i s 
por r i lo — d i j o — de este modes­
to min i s t ro , n i del Gobierno , co­
sas espectaculares ni m i l a g r o s . 
Mirad h labor de cada dia y con­
trapesad lo CMÍO Irá aparec iendo 
en €l " B o l e t í n " y se l l e v a r á a las 
Cortes. As i v e r é i s s i nos detene­
mos y si actuamos, pero no espe­
r é i s ñ i del Gobierno ni de m i , que 
hagamos m i l a g r o s . Q u i z á s es lo 
ú n i c o que tenia que dec ir" . 

"Os a g r a d e z c o vues tra e f u s i ó n , 
que ha r.lentado en m i mucWas 
e speranzas y os pido que s e á i s 
portadores de estas pa labras de 
mesura y de p r u d e n c i a , p a r a que 

E L F E R R O V I A R I O 
U L T I M O S D I A S 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l S a n t o 
P a d r e c e l e b r a r á m a ñ a n a su 81 
c u m p l e a ñ o s s i n n i n g u n a c e r e m o ­
n i a e spec ia l y d e d i c á n d o s e a s u 
a c o s t u m b r a d o t r a b a j o . A s i m i s m o , 
m a ñ a n a se c o n m e m o r a e l X V I I I 
a n i v e r s a r i o d e su e l o v a t / i o n ' a l 
T r o n o d e - S a n P e d r o , s i n q u e - p o r 
t a l m o t i v o se c e l e b r e c e r e m o n i a 

$ & 4 ^ & m $ M $ - é á 

U n p r o d u c t o 

q u e r e v o l u c i o n a r á 

l a c o n s t r u c c i ó n 

(Viene dé primera p á g i n a ) 

caclelos i n m e n s o s . Es, a d e m á s , 
el m e j o r r e f r a c t a r i o c o n o c i d o has ­
t a el p r e sen t e , i n a t a c a b l e p o r los 
ácidos y ol mejor a i s l a n t e d e l c a ­
l o r y l a e l e c t r i c i d a d . L o s e j e m ­
p l o s ( i u c e l i n v e n t o r o d e s c u b r i ­
d o r o f rece s o n i n m e n s o s . A d e m á i s 
sue lda e n f r i ó , n o s o l o . ag lome­
r a n t e s h i d r á u l i c o s , s i n o t a m b i é n 
o t r a s s u b s t a n c i a s c o m o m a d e r a , 
h i e r r o , etc. Es m u y r e s i s t e n t e a l 
c a l o r y a l a e l e c t r i c i d a d . 

E l m a t e r i a l se p r o d u c e . e n p o l ­
v o , c o m o e l c e m e n t o y n o se r o m ­
pe n i a g r i e t a a t r a v é s riel t i e m ­
p o . A l o s . ( i o s d í a s a l c a n z a u n a 
g r a n r e s i s t e n c i a y a los Siete l l e ­
ga a su p u n t o m á x i m o . También 
este p r o d u c t o p u e d o t e n e r a m ­
p l i o s h o r i z o n t e s e n e l c a m p o t ex ­
t i l . 

C o m o f i n a l , e l j o v e n Pagos s i e n ­
t a l a s i g u i e n t e a f i r m a c i ó n : " U n a 
l á m i n a de este m a t e r i a l , e n f o r ­
m a de " C " , d é u n m i l í m e t r o de 
s e c c i ó n , s o p o r t a e n sus e x t r e m o s 
e l peso se seis h o m b r e s " . 

A h o r a s o l o q u e d a u n a i n t e i r o -
g a n t e e x p e c t a n t é : ¿Será v e r d á r i 
tOaO c u a n t o el i n t e r e s a d o nos h a 
a s e g u r a d o ? D e n t r o de u n o s d;as 
se V a n a h a c e r las p r u e b a s y. el 
i n v e n t o r h a m a n i f e s t a d o SU i n t e ­
r é s e n q u e q u i e n e s de V i t o r i a v a ­
y a n a p r e s e n c i a r l a s no' d e j e n (lo 
l l e v a r u n t é c n i c o , p a r a que las 
OJCftJnine v di ' - tu tn 'mo «ohr.-> •»11H& 

espec ia l a l g u n a . L a j o r n a d a s e r á 
u n d i a c o r r i e n t e d e t r a b a j o , t a n ­
t o p a r a e l P o n t í f i c e c o m o p a r a 
los c i u d a d a n o s d e l p e q u e ñ o Es ­
t a d o v a t i c a n o : 

S i n e m b a r g o , l a I g l e s i a C a t ó l i ­
c a c e l e b r a r á c o n g r a n p o m p a y 
m a j e s t u o s i d a d el d í a 12 de M a r ­
z o el X V I I I a n i v e r s a r i o de l a 
c o r o n a c i ó n de l P o n t í f i c e f e l i z ­
m e n t e r e i n a n t e . L a e f e m é r i d e s se­
r á c e l eb rada / en l a B a s í l i c a ( le 
S a n P e d r o c o n u n s o l e m n e C a p i ­
l l a P a p a l , a- l a q u e a s i s t i r á 
P í o X t l \ c u y a s a l u d y a spec to es 
i n m e j o r a b l e . • . 
, E l P o n t í f i c e a s i s t i r á a, la tnlSS 
de p o n t i f i c a l s e n t a d o e n su t r o n o 
d o r a d o , o f i c i a n d o l a c e r e m o n i a 
e l C a r d e n a l A l o i s i M a s e l l a . u n o 
de los p r i m e r o s C a r d e n a l e s n o m ­
b r a d o s po r P í o X I I e n el p r i m e r 
C o n s i s t o r i o d e su R e i n a d o , ce le ­
b r a d o e n 15)46. 

E s t a c e r e m o n i a se c e l e b r a r á e n 
ta B a s í l i c a de S a n P e d r o y n o 
c o m o es c o s t u m b r e e n l a C a p i l l a 
S i x t i n a . c o m o c o n s e c u e n c i a d e l 
i n g e n t e n ú m e r o de p e t i c i o n e s de 
i n v i t a c i o n e s q u e se h a n r e c i b i d o 
en l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e l 
V a t i c a n o . 

M o n t a j e s d e f e l i c i t a c i ó n do t o ­
das p a r t e s de l M u n d o h a n l l e g a ­
do i n c e s a n t e m e n t e a l Y a t i c a n o 
d u r a n t e la p a s a d a s e m a n a . P e r ­
s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s y je fes de 
. o r g a n i z a c i o n e s r e l i g i o s a s d e t o d o s 
los p u n t o s de la T i e r r a se c o n ­
g r a t u l a n j u b i l o s a m e n t e p o r la 
c o n m e m o r a c i ó n y dbsean f e l i c i ­
dades a l S a n t o P a d r e . 

M a ñ a n a , e l P a p a se l e v a n t a r á 
a las-seis de l a m a ñ a n a , c o m o es 
su c o s t u m b r e , y d i r á l a m i s a c o ­
t i d i a n a en su c a p i l l a p r i v a d a , c o ­
m o do o r d i n a r i o . P o s t e r i o r r m e n U 
se d e d i c a r á a s u t r á b a j o c o n a y u ­
d a d é sus f U n c i o n a v i o s a u x i l i a r e s . 
L a t í n i c a e x c e j x n o n q u e se h a r á 

' e ñ d e l a c i ó n c o n u n d í a c o r r i e n t e 
s e r á la de no. c o n c e d e r a u d i e n ­
c ias e.'-pcciales• n i g e n e r a l e s . L a 
C i u d a d d e l V a t i c a n o a p a r e c e r á 
e n g a l a n a d á c o n la, e n s e ñ a b l a n c o -
a m a r i l l a de l S a n t o P a d r e , p e r o 
todas las o f i c i n a s y d e p e n d e n c i a s 
de la Sede v a t i c a n a p e r m a n e c e -
rrin aKIrvrfoc íluvntu,. i ,xA,, . . I Aivt 

G i m é n e z C u s n d e , S. A. 
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Ñ i i é s t m s i n s l ( i l a c i o n e s son. ga* 
r a n l i . : a d ( i s y él c o b r o n o se e/cc-
• t i lu hasta, s u p u e s t a e n m a r c h a 

e n p e r j e c t a s c o n d i c i o n e s 

S A N E A M I E N T O 
'Ex i s t enc iaS j t o d o l o ( ¡ue J a b r i c a 

l a C a s a R O C A 
P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a . 
T t i r i j a s y m u e s t r a s a d o t n i c i l i o 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

M i n i s t e r i o d e 

A g r i c u l t u r a 

S E R V I C I O DF C O N C r N I R A C I O N ' 
P A R C E L A R I A 

, E n el B o l e t í n Of ic ia l (le la P r o ­
v i n c i a , correspondiente a l d ia 1 de 
M a r z o de 1957, p á g i n a n ú m . 3 se 
p u b l i c a el A n u n c i o p a r a e l Concur­
so p ú b l i c o do las obras de A C O N ­
D I C I O N A M I E N T O DE L A R E D D E 
C A M I N O S P R I N C I P A L E S DE P E -
D R 0 S A D E L P R I N C I P E ( B u r g o s ) , 
cuyo presupuesto de e j e c u c i ó n as 
c i e n d e a 321.078,81 Ptas . E l Pro ­
yecto y P l i ego de Cond ic iones del 
Concurso p o d r á n e x a m i n a r s e en las 
Of ic inas Centra l e s del S e r v i c i o de 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a en M a ­
d r i d (cal le de A l c a l á , n ú m . 54 ) , y 
en la D e l e g a c i ó n de dicho O r g a n i s -
ma en B u r g o s (cal le M i i f n d a n ú ­
mero 5 ) , durante los d í a s h á b i l e s y 
horas de o f i c ina . L a s propos ic iones 
d e b e r á n presentarse en c u a l q u i e r a 
de las Of ic inas i n d i c a d a s , antes de 
fas doce horas del d ia 21 de M a r z o 
de 1957, y l a a p e r t u r a de P l i egos 
t e n d r á lugar en las Of ic inas C e n ­
trales a las trece horas del d i a 25 
de M a r z o de 1957. 

Btirg^Sj 2 de M a r z o de 1957 
l - t , J E F E DE L A D E L E G A C I O N 
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H a n m e j o r a d o m u c h o 

l a s p e r s p e c t i v a s d e l a s s i e m b r a s 

M a d r i d . -7 f S e r ü f a i o d e A R G O S espec l f l i p a r a D I A R I O D E 
1 3 V F I G O S . P r o h í b a l a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

Niur ica n p s h a g ü s i a x t o , a l c o m m l a r l a s i l u a c j ó n a e r í c o l a , 
a s u m i r el p a p e l de J e r e m í a s a i q u e t a n ( i f k ñ o n a d o k .so??, a l g u n o s 
ex imen t u r i s l as . C r e e m o s q u e n o c o n d u c e n , a n t í d a . p o s i t i v o t á s * 
( ja rse p r e n u i f u r a m c n t e tas v e s t i d u r a s y e - m y e r a r l a s t i n t a s p e b i -
fnis ta$t 

T a m p o c o es u / i « a c t i t u d r c c o m a n ú n b l é v e r l o t o d o de . c o l o r -
d e roaa . Has t a , m u d i a d o s d e f e b r e r o , l o s p e s i m i s t a s e s t a b a n e n 
una. p o s i c i ó n j u s t a , jyues e l p a n o r a m a a g r í c o l a n o p o d í a ser m ú $ 
d e s a l e n t a d o r . En l a r e g i ó n m e s e t e ñ a p u d o , i n c l u s o , t emer se u n a 
c a t á s t r o f e a r a í z de l a s . i n t e n s a s h e l a d a s de E n e r o , q u e " q u e m a ­
r o n " b u e n a p a r t e de l a ' s e m i l l a di 'posUaxla- e n los s u r c o s y d e l a 
q u e n o se a p r e c i a b a el m e n o r s í n t o m a d e g e r m i n d e i ó n . P e r o , 
a;un entonces., n o p e r d i m o s n o s o t r o s l a e sp e r an zas se h a r i v i s t o 
c o n f i r m a d a s . 

Y a l i e m o s cZic/io q u e F e b r e r i l l o , el. mes q u e t i e n e f a m a 'de 
I ' Í Í -O y c a s q u i v a n o , se h a p o r t a d o este a ñ o p a t e r n a l m e n t e c a n l a 
a g r i c u l t u r a . H a s ido u n m e s p r o v i d e n c i a l , pues t o d o ha. s a l i d o a 
•pedir de b o c a p a r a el c a m p o , que. h o y p r e s e n t a y a u n a s p e c t o 
.m.uy p r o m e t e d o r . A u n e n l a s c o m a r c a s m á s r u d a m e n t e c a s t i g a ­
d a s p o r 'la. s e q u í a , y las g l a c i a l e s t e m p e r a t u r a s d e l a p r i m e r a 
e t a p a d e l i n v i e r n o , - como e n T i e r r a d e ' C a m p o s , ya. n o q u e d a n i 
u n s ó l o s c m b r a d . o en el q u e n o h a y a n b r o t a d o l a s " p o r r é t i l l a s " 
q u e s o n c o m o e l e m p r - i ó n de l a s m e s e s (LL\ J u l i o . . 

H a v u e l t o a r e n a c e r e n l o s l a b r a d o r e s <{tan a n g u s t i a d o s a l 
c o m i . e n - j ) d e l - i n v i e r n o ) n o s o l o l a e s j y e r a m a s i n o t a m b i é n e l 
O p t i m i s m o . 

¿ P o d e m o s c o n s i d e r a r s a l v a d a y a l a cosecha? . . . A s e g u r a r tal. 
cosa s e r í a m s e n s a i ó o p t i m i s m o . A u n h a b r á de pasar- p o r v i u ~ 
Chijs c o n t i n g e n c i a s m e t e o r o l ó g i c o s , pues , c o n t ó es s a b i d o , l a c o ­
s e c h a se.' (k cHLe en los meses de A b r i l y M a y a , q u e s o n los q u e . 
t i e n e n /a.s l l a v e s del- a ñ o a g r í c o l a . % 

A d e c i r v e r d a d , a ú n n o se h a n d e s p e j a d o todas l a s z o z o b r a s . 
A l g u n o s p i e n s a n que c o n l a f a v o r a b l e e v r t u c i ó n q u e h a n e x p e - ' 
r i m e n t a d o l a s s i e m b r a s en . e l m e s m á s c o r t o d e l a ñ o , a u n es p o ­
s i b l e c o n s e g u i r u n a b u e n a cosecha o, p o r l o m e n o s , r e g u l a r . 
P e r o en e l l o p u e d e n i n f l u i r m u c h o s factores .^ A p a r t e d e l c o m -
j y o r t a m i e n t o de l a P r i m a v e r a , el b u e n a b o n a d o de l a s t i e r r a s -
p u e d e ser d e c i s i v o . 

Y . a este r e p p e c t o , l a s i m p r e s i o n e s que r e c i b i m o s n o s o n 
m u y h a l a g ü e ñ a s . Este a ñ o .se e s t á n r e g a t e a n d o m u c h o los a b o ­
n o s n i t r o g e n a d o s . P o r d i f i c u l t a d e s d e l ^ c o m e r c i o e x t e r i o r y de -
J ic ie t rc ias de p r o d u c c i ó n en las f á b r i t á s n a c i o n a l e s , ' l o s c u p o s 
h a n t e n i d o q u e ser r e d u c i d o s y l o s l a b r a d o r e s n o v e n sa t i s f e ­
c h a s , p o r el m o m e n t o , sus d e m a n d a s d e su s t anc i a s n i t r o g e n a d a s 
p a r a a l i m e n t a r las- t i e r r a s . 

E n t r e l o s a g r i c v d i o r e s t a m b i é n se h a n c o m e n t a d o m u c h o los 
p r e c i o s , f i j a d / ) s j x i r a l a r e m o l a c h a . C u e s t i ó n es é s t a (jue se ha. 
d e b a t i d o a m p l i a m e n t e e n t r e los c u l t i v a d o r e s . La. m o d i f i c a c i ó n 
d e l a o r d e n d e 16 de E n e r o de 1957 i n t r o d u c e a u m e n t o s a p r e c i a -
b l e s e n e l p r e c i o de l a t o n e l a d a m é t r i c a . C o n la. e l o c u e n c i a de 
l a s c i f r a s , a l c runos c u l t i c a d o r e s h a n d e m o s t r a d o q u e el c u l t i v o 
d e l a r a í z a zuc ' a r e r a , que f u é i n t e r e s a n t e h a c e ( ü f f ú n o s a ñ o s , n o 
r e s u l t a b a a c t u a l m e n l e r e m u n e r a d o r t e n i e n d o en c u e n t a los p r e ­
c i o s f i j a d o s . - , 

T o m a n d o c o m o e j e m p l o el f i j a d o p a r a l a t o n a c u a r t a , que 
es de 825 pese tas t o n e l a d a m é t r i c a , r ep re sen t a , un a u m e n t o de 
165^peset t is s o b r e el de 640 pesetas a n t e r i e y r m e n t e s e ñ a l a d o p a r a 
es ta r a í z . 1 

. E n t r e l o s p a t a t e r o s de las -zajias n o r t e ñ a s t a m b i é n h a y 
desasosiego, pues los p r e c i o s de l a p a t a t a n o h a n p o d i d o - m a ñ -
t e n e r s e c o m o a l p r i n c i p i o . H a y e l i f icu l le tdes ' d e t r a n s p o r t e p o r es-
casez de m a t e r í e d f e r r o v i a r i o y , c o m o todav'uf. q u e d a n m u c h a s 
e x i s t e n c i a s e n p o d e r de los a e j r i c u l t o r e s se t e m e n o s i n r a z ó n q u e 
p u e d a n d e r r u m b a r s e los p r e c i o s c u a n d o a f l u y a n a l m e r c a d o l a s 
p a t a t a s de l a s zonas c á l i d a s . lUyy se e s t á n p a g a n d o a -0 ,90 pese­
t a s el k i l o e n a l g u n a s c o m a r c a s d e l N o r t e . 

R e s p e c t o d e l o s p i ensos , c o m o e r a d e e s p e r a r ; c o m i e n z a n y a 
a notarse en l a s . c o t i z a j c k y n e s las i m p o r t a c i o n e s q u e e s t á n l l e ­
g a n d o a f i u e s t r o s ^puer tos , e s p e c i a l m e n t e d e c e b a d a n o r t e á m e r i -
c a n a . Se h a p r o d u e i d o , e n l a ú l t i m a , s e m a n a , u n a o s c i l a c i ó n a 
l a b a j a de OJO a 0,40 e n k i l o . C o m o l a s p e r s p e c t i v a s , de los p a s ­
t i z a l e s n o s o n m a l a s , n o es d e e x t r a ñ a r q u e e l p r o b l e m a d e los 
p i e n s o s e s t é y a en v í a s de c o m p l e t a n o r m a l i z a c i ó n . 

• ' i • J U A N D E L A G R O : 

P H I U P S R O X A N E 

HOLANDA 

D E T R I A M I N E su ganado cok 

V I T A M I N A S P H I L I P S - R O X A N E 

CONCESIONARIO PARA ESPAÑA: 

HIJOS DE C A R L O S ULZURRÜN 
ESPARTEROS, 11 

H a c í a / a 

e s t r u c t u r a 

m o d i f i c a c i ó n d e f a 

a g r í c o l a e s p a ñ o l a 

C o n m e n o s h o m b r e s y m a y o r t é c n i c a , e l c a m p o h a d e p r o d u c i r m á s 
El I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i ­

ca, d i r i g i d o h o y p o r u n h o m b r e ' 
j o y e n , d i n á m i c o y p e r f e c t o cono­
cedo r ck- la r e a l i d a d e c o n á m i c o -
soc ia l e s p a ñ o l a , d o n B l a s P i n a r , 
acaba de e l a b o r a r , e n el m a r c o 
de los ' 'Es tud ios h i s p á n i c o s ck' 
d e s a r r o l l o e c o n ó m i í o", la p a r t e 
c o r r e s p o n d i e n t e a la a g r i c u l t u r a 
n a c i o n a l . 

Hay que i r , c o m o m u y b i e n , so 
s e ñ a l a e n e l e s t u d i o que c e m e n ­
t amos , a una e f e c t i v a m o d i f i c a ­
c i ó n de la e s t r u c t u r a de la p r o d u c ­
c i ó n y d e l g a s t o de l c a m p o espa­
ñ o l . P a r a e l l o se r e q u i e r e n unas 
c o n d i c i o n e s que se e s t u d i a n m i n u ­
c i o s a m e n t e , s e ñ a l á n d o s e resu l t a ­
dos . H a y que desechar el p e s i m i s ­
m o — c o m o m u y b i e n a f i r m ó e l 
p r e s i d e n t e 0e la S e c c i ó n A g ^ c o l a 
d e l E s t u d i o , s e ñ o r M a r t í n S á n c h e z 
J u l i á , de que E s p a ñ a , en su 'as­
pec to c a m p e s i n o , es u n p a í s s i n 
r e m e d i o , i r r e m i s i b l e m e n t e p o b r e . 
La r e a l i d a d es que no es un ve r ­
g e l n i t a m p o c o un d e s i e r t o , o 
m á s e x a c t a m e n t e , que t i e n e par­
te de las dos cosas, t e n d i e n d o , 
imerced a l e s fue rzo ""humano, que 
haya m á s , d e l p r i m e r o que de l se­
g u n d o . EJ e s tud io s e ñ a l a los p r o ­
c e d i m i e n t o s de e l e v a c i ó n de nues­
t r o a g r o , s i n o l v i d a r que E s p a ñ a 
es el s e g u n d o p a í s en e x t e n s i ó n 
t e r r i t o r i a l d e n t r o de los de l a 
E u r o p a no d o m i n a d a p o r e l co­
m u n i s m o (e l p r i m e r o es . F r a n c i a ) , 
y que', p o r c o n s i g u i e n t e , exis te en 
r e a l i d a d m u c h a t i e r r a d o n d e t r a ­
b a j a r . 

N u e s t r o p a í s neces i t a i m p o r t a n ­
tes c a m b i o s en su e s t r u c t u r a a g r a ­
r i a . E l l o resu l ta - m u y c o m p l i c a d o 

- p o r q u e p a r a l l e g a r a e s t o es p r e ­
c i s o a u n a r m i l e s de v o l u n t a d e s . 
A s í , p o r e j e m p l o , h a y que supo­
ner l o que r e su l t a o r d e ñ a r e l c u l ­
t i v o t r i g u e r o t e n i e n d o en cuen t a 
que e x i s t e n en n u e s t r a P a t r i a ca ­
si m i l l ó n y m e d i o de e m p r e s a r i o s 
que c u l t i v a n este c e r e a l , o sea 
a g j - i c u l t o r e g independie ra tes q u e 
s i e m b r a n t r i g o , l a d i s e m i n a c i ó n 
d e este c u l t i v o é s , c o m o v e m o s , 
e n o r m e , y a u n causa m a y o r asom­
b r o saber que do t o d o s esos c u l t i ­
v a d o r e s , m á s d,1 u n m i l k ' m d j 
e l los s i e m b r a n ex t ens iones i n f e ­
r i o r e s a las dos h e c t á r e a s , o sea 
una s u p e r f i c i e a p r o x i m a d a a la 
d é la p l a z a Mayor de M a d r i d . E n 
r e a l i d a d , cosa a n á l o g a a l o que 
ocurrt , ' c o n el t r i g o pasa c o n las 
res tan tes l abores de secano, co­
m o le prrueban 1 Í J ¿ . e s t a d í s t i c a s d e 
H a c i e n d a , l a s cuales s e ñ a l a n que 
de 2,7 m i l l o n e s de pos ib l e s c o n t r i ­
b u y e n t e s p o r r i q u e z a r ú s t i c a , dÓs 
m i l l o n e s e s t á n exentas de t r i b u t o 
p o r n o a l c a n z a r su f-e.nta e l m í n i ­
m o d e l l i q u i d o i m p o n i b l e . 

' E n esta p r i m e r a o j e a d a a l es­
t u d i o n o v a m o s a d a r c i f r a s , p e r o 
s e ñ a l o m o s que en e l m i s m o se 
s u b r a y a la nsGesidad de i n c r e m e n ­
t a r t a n t o l a p r o d u c c i ó n de g r a ­
sas c o m o l a de - p r o d u c t o s g a n a ­
deros . La e v o l u c i ó n d e la a g r i c u l ­
t u r a ha de ser t a l que p e r m i t a 
una m u t a c i ó n b a s t a n t e r á p i d a d 

la d i e t a a l i m e n t i c i a de l o s espa­
ñ o l e s , h a c i e n d o que sea m a y o r el 
c o n s u m o de l e c h e , huevos , c a r n e , 

l i i 

l 
E n el " B o l e t í n Of ic ia l del E s t a ­

do" correspondiente a l pasado d í a 
25 de F e b r e r o se i n s e r t a u n a O r ­
den del M i n i s t e r i o del E j é r c i t o , 
por la que se da c u m p l i m i e n t o a 
la r e g l a t e r c e r a de l a Orden c i r -
c u l a r de 19 de D i c i e m b r e de 1956, 
sobre p a r a d a ? , p u b l i c á n d o s e a s i ­
mismo e l cuadro de paradas que 
f u n c i o n a r á n en todo e l t err i tor io 
e s p a ñ o l . 

E n t r e esas paradas f iguran las 
s igu ientes correspondientes a 
nuestra p r o v i n c i a e in t egradas 
en el Sexto D e p ó s i t o , cuya jefa-
thura r a d i c a en Santander: 

T e r c e r grupo , — A r i j a ( in tegra ­
da por un cabal lo de t i r o y un 
g a r a ñ ó n , a cuyo c a r g o e s t a r á n 
un cabo y un soldado); Cabanas 
de Vir tus (un caballo de t iro y un 
g a r a ñ ó n , atendidos por dos sol­
dados) ; E s p i n o s a de los Monte­
r o s (dos cabal los de t i ro y un g a ­
r a ñ ó n , a cuyo cu idado e s t a r á n un 
cabo y dos soldados); L a Puebla 
de A r g a n z ó n (un cabal lo de t iro 
y un g a r a ñ ó n , atendidos por un 
sargento y dos soldados) y V i 
l larcayo (dos cabal los de t i ro y 
un g a r á ñ ó n , de los que c u i d a r á n 
un maestro herrador y dos solda­
dos) . I 

Cuarto g r u p o . — B u r g o s ( inte ­
g r a d a por cuatro cabal los de ti­
r o y dos g a r a ñ o n e s , a los que 
a t e n d e r á n cuatro soldados); A r a n 
d a d e Duero (un cabal lo de t i r o y 
un g a r a ñ ó n , cuyo cu idado e s t a r á 
a c a r g o de un maestro h e r r a d o r 
y un so ldado) ; C a s t r o j e r i z (un 
cabal lo de t i r o y un g a r a ñ ó n , 
atendidos por un cabo y un sol­
dado) ; C e r e z o de R i o t i r ó n (un c a ­
ballo de t i ro y dos g a r a ñ o n e s , 
que e s t a r á n a c a r g o de un cabo 

* y un so ldado); L e r m a (un cabal lo 
d é t iro y un g a r a ñ ó n , atendidos 
por un cabo p r i m e r o y un s ó i d a 
d o ) ; M i r a n d a de E b r o (dos c a b a ­
llos de t iro y un g a r a ñ ó n , que 
e s t a r á n a c a r g o de un sargento 
y dos soldados; Pancorbb (dos 
cabal los de t i ro y un g a r a ñ ó n , a 
cuyo c a r g o han de es tar un cabo 
p r i m e r o y dos so ldados) ; Sa lda-
ñ u e l a (un cabal lo de t iro y un 
g & r a ñ ó n , cuidados por un b r i g a ­
d a y dos so ldados) ; ü b i e r n a (un 
cabal lo de t iro y un g a r a ñ ó n , 
atendidos por un maestro h e r r a ­
dor y un soldado) y V i l lad iego (un 
cabal lo de t i r o y un g a r a ñ ó n , a l 
cu idado de los cuales e s t a r á n dos 
soldados. f 

grasas , e t c . , r e d u c i e n d o e n c a m -
•bio el p o r c e n t a j e • de a r t í c u l o s 
a g r í c o l a s ( p a n l e g u m i n o s a s , h o r ­
t a l i z a s , e t c . ) , q u e a h ó r a se c o n ­
s u m e n . T a m b i é n h a y que a u m e n ­
t a r e l c o n s u m o de a z ú c a r p o r 
p e r s o n a , s i b i e n en este aspecto 
h a y que t e n e r e n c u e n t a , a l c o m ­
p a r a r las e s t a d í s t i c a s de l e x t r a n ­
j e r o , que en los p a í s e s de l c e n t r o 
y N o r t e ' de E u r o p a se c o n s u m i r á 
s i e n i p r e m á s a z ú c a r q u e e n Es­
p a ñ a , p u e s t o q u e n o s o t r o s , p o r 
n u e s t r a g r a n r i q u e z a f r u t e r a , ' i n -
j e c i m o s e n los f r u t o s una m a y o r 
c a n t i d a d de a z ú c a r que aque l los 
p a í s e s . 

En d e f i n i t i v a , el e s t u d i o se 
o r i e n t a a s e ñ a l a r ' l a e v o l u c i ó n que 
la a g r i c u l t u r a t i e n e que e x p e r i ­
m e n t a r p a r a c o n s e g u i r los d i v e r ­
sos f i n e s que d e n t r o de la e c o n o 
m í a g e n e r a l t i e n e que c u m p l i r . 

U n o r e s ide e n p r o p o r c i o n a r , l a su­
f i c i e n t e c a n t i d a d d e a l i m e n t o s a 
urra p o b l a c i ó n c a da vez m á s n u ­
merosa y t a m b r é n m e j o r n u t r i d a . 
El o t r o se o r i e n t a a s e g u i r m a n ­
t e n i e n d o , i n c l u s o acrecentada- . , 
nues t ras p o s i b i l i d a d e s de expo r ­
t a c i ó n do p r o d u c t o s a g r a r i o s . 
O í r o s , p o r ú l t i m o , se o r i e n t a f l a 
h a c e r que l a p r o d u c t i v i d a d c a m ­
p e s i n a sea t í i l que p e r m i t a o c u ­
p a r menos g e n t e e n la a g r i c u l t u ­
r a p a r a n u t r i r los c u a d r o s de la 
i n d u s t r i a y de l o s s e r v i c i o s , ' ya 
que en los a ñ o s f u t u r o s , t a n t o 
u n o c o m o o t r o sec tor h a n de ne­
c e s i t a r m a y o r suma de m a n o di 
o b r a que la que aho ra emplean- . 

' (De " A f á n " ) 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

U m a p e l a 

M a r z o m a r c e a d o r , por la 
noche llueve y por e l d í a ha­
c e s o l . 

M a r z o v a r i a siete veces a l 
d í a . 

P a s c u a m a r z a l (buen d e m 
po) , h a m b r e y m o r t a n d a d . 

E n las f lores de M a r z o no 
h a y que c r e e r , n i en c o j e r a 
de p e r r o , n i en l lanto de mu­
j e r . 

M a r z o p a r d o , 
buen a ñ o . 

s e ñ a l d o 

S i a f ines de M a r z o true 
n a , la cosecha v a a ser buena, 

—o— 
L o s h ie los de la E n c a r n a ­

c i ó n , los ú l t i m o s son , s i no 
sale r e s p o n d ó n . 

Nieblas en M a r z o son aguas 
en M a y o . 

F E R I A S Y H I E Ü C A D O S 

(Información de las cotizaciones regionales) 

•Medina <tol Cfnupo. — t i mercado 
iranati ' .ro senrt^iát, Ise ha visio má's con-
leerrido cfUS el am.ieTi;(>r. En gixnado la­
nar so expusieron a l a venia 246 ca-
b&zas, v< IKIL n,;Io-i'en &u loípjUdad, en 
dos opcrari-unc-s. Una' 'pari ;da" <ie ove­
jas empareja das, compuestas de i'26 
cabezas, se v e n d i ó a r a z ó n do «20 pe­
setas < ada iira .y otra par t ida de '120 
cabezas. 'ovejas, dosi inadis para va'-
cr i f t t io j ifeé •-vendida la .po-.o a r a z ó n 
•óc 13 pésente külo ón vivo; 

•En v a n n l o 'de rerda se presema-
•ron £1 mercado 112 ejemplares, roa-
iWzáwtosie diversas Apuraciones, con 
'precios .ttiuy 'siimilarcs a .'.os de l mor-
"oado mier t -or . Los ejeiin'p'ares blan­
cos de siete 'samenas *e vtndieroiri de 
375 a 4 ' M pesetas; líos nebros y ccv'.o-
rados de Fs'usil í i e m p o , /Jo 350 « 400 
.pe t̂eba.s; lio"!'blancos, de tres m^si.-), de 
500 a 600 ; tos rtOgirÓs y colorados de 
i g r a ! l'i'einüpo, de 4-50 a 550 ; tos hilan-

jcos de seis m-csc-s, ico 62^ a 750; los 
•negros y < cUorarios do. ^ val edad, de 
575 a 1>50; líos ü l a n c o s do oeho 'me-
¡ses, do 850 ' a 1.200 y m-ayoros, dosde 
; .350 a. |2.300j 'segim OtoS'i. cotor y l a -

m a ñ o . 
l:"s(a.sR) el ganado vao vio, no pre-

semtándose a ila wm^a m á ? oue vo ib ío 
cabezas, iLos precios Idcron como en 
nu rcados aniierioros. Dos nov illas de 
pr.iirnier parto w - V e n d i e r o n m 5.200 

,iy 6.700 ip:«soías, rosípwc'tivamente; una 
(vacuif de ile'ohe, de ibastante p r o d n o c i ó n , 
en 9.500; r o a ipareja de varas de la­
bor en 12.000 a varias re*es desti-
iirídas a imrJtaidero, de 23 a 24 pcsc-ias 

vel k i lo en vivo. 

ScilamdMo so expusieron a i a venta 
Idiiz ejcirt^rares de ganado cabal lar 
•y mullar y ningum) de «Mial. t n i c a -
imente ¡sé v e n d i ó el ganado destinado 
a siaorlíicio, p a g á n d o s e , d^ 350 a 750 
(péseles el e jemplar . 

* SegovLi. — Cok-i ftfiluencia de mucho 
ipúblico, pero con ex t raord ina r ia dcs-
a n i m a c i ú n ¿ni las vOrvas, se ha oele-
bredo el inenoacio semanal cereíSU'sta, 
real izándosí» escasas " oi^raciones, se 
llia manienido la Jxvja apreciada en 
¡eil tnlliimo mercado, ' p a g á n d o s e a 28 
duros íw.v'-g»., ^or tíajo de !a cta-l .la 
;p06e.s¡wi so resisie a oeder. l.'as allga-
rrobas y yeros han baja-b i:n duro, 
cotizárido>G « -40 ila (Janov'a. 

¡VÍILOTJR: — Ha s-ido tamJj ién muy 
ÍHí^rto «4 u l t imo imereado de ganados, 
realaziinKJose un mimtCro considoraible 
ido trans-acciones. Las qttó mejor se 
vendieron í v e r o n las crias de porc i ­
no y a lgo menos (ú a b a t o . En t a m -
bio araaivo ípcor la venta de ios bue­
yes de vida y semejante a otros im-r-
of^dos la d a L despeinado a abasto. En 
teáie ve mTi^ i ;v i e ron los precios en 
cuanto -al IJOVÍTO y subieron liigera-
imonte los íSlf cq-uino joven. T m b i Á i 
se .vendieron un pocó rrtós caras W 
crias de porcino y ¡por e l c e n t r a r í a , el 
cerdo debadlo exipOT:imcni6 tjnia l ige-
riviima baja. 

ifntnaron en oí irriercado 410 cabe­
zas dev gaviado leaovno, 5b. de caíba-

. IPar, muiar y aiinail y i , , i 26 ce rdos. 

L a g a n a d e r í a e n E i p a ñ a n o e i n e g o c i o 

l a c a r e s t í a d e i o s p i e n s o s y i a f a l t a d e r a z a s a d e c u a d a s , i m p i d e n s u r e n t a b i l i d a d 

U 
N A d é l a s c u e s t i o n e s q u e h a n 
d a d o o r i c e n a m a y o r n ú m e ­
r o d e c o m e n t a r i o s y q u e p a ­

rece o i i e n o h a s i d o t r a t a d a c o n 
l a d e b i d a . c l a r i d a d , es l a de l - abas ­
t e c i m i e n t o d e c a r n e s e n E s p a ­
ñ a . E l p r o b l e m a d e l a c a r n e es 
u n p r o b l e m a q u e , s i n e m b a r g o , , 
n o se h a b í a p l a n t e a d o h a s t a a h o ­
r a c o n t a n t a a g u d e z a , p o r q u e 

t a m p o c o h a b i a h a b i d o t a n t a n e ­
c e s i d a d d e p l a n t e a r l o c p m o - e n e l 
m o m e n t o a c t u a l . H o y e l a u m e n ­
t o d é l a p o b l a c i ó n , l a e l e v a c i e m 
d e l n i v e r m e d i o de v i d a de l o s 
e s p a ñ o l e s . - l a t r a n s f o r m a c i ó n d é 
n u e s t r a c o c i n a n a c i o n a l y l a c r e ­
c i e n t e c a r e s t í a d e l o s p i ensos , h a n 
v e n i d o a a c u s a r u n d é f i c i t q u e , 
t e ó r j c a m e í i i l e , e x i s t i ó s i e m p r e , 
a u n q u e 1 p r á c t i c a m e n t e n o se h u ­
b i e r a • a c u s a d o . 

C r i a r a n i m a l e s p a r a c a r n e n u n ­
c a fu6 n e g o c i o e n E s p a ñ a , 1 p o r -
q u o c i m e n t a r l o s r e s u l t a p o c o 
r e n t a b l e . E l p e q u e ñ o ' g a n a d e r o 

— l a m a y o r í a — , a l a vez a g r i c u l ­
t o r , l l e v a b a : a l m a t a d e r o dos c l a ­
ses d e g a n a d o : o e l v i e j o , a g o t a d o 
e n d t r a b a j o , o e l g a n a d o j o v e n , 
r e c i é n de s t e t ado , q u e a l d e j a r de 
a l i m e n t a r s e d e l a m a d r e , v e n i a a 
c o n s t i t u i r s e e n u n a c a r g a d e m a ­
s i a d o g r a v o s a p a r a m a n t e n e r l a 
m u c h o t i e m p o . L o q u e e n o t r o s 
p a í s e s h u b i e r a p a r e x ú d o u n a 
m o n s t r u o s i d a d — s a c r i f i c a r t e r n e ­
r a s de s i e t e meses q u e a los dos 
o t r e s a ñ o s p o c i r i a n pesar d iez 
veces m á s — . a g u í n o s o l o nos 
p e r e c í a l a c o s a n a t u r a l , s i n o u n a 
n e c e s i d a d i n e l u d i b l e , p o n n i e ose 
g a n a d o j o v e n , a p a r t i r de l des te ­
t e p o r n o , p o d e r ser a l i m e n t a d o 
d e b i d a m e n t e , se d a b a e l caso d e 
q u e d i s m i n u í a de peso s e g ú n c r e -
s i a e n e d a d . U n a c a b e z a de " h e -
r e f o r t " , p o r e j e m p l o ( r a z a p r e ­
coz v a c u n a o b t e n i d a e n o t r o s 
p a í s e s c o n d e s t i n o a l a p r o d u c ­
c i ó n de c a r n t a base de g r a t l r e n ­
d i m i e n t o ) qUe a los a ñ o s pesa 

L a a g r i c u l t u r a y e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o 

E s t r u c t u r a d e l a e c o n o m í a a g r a r i a e s p a ñ o l a 

B l I n s t i t u t o d e C u l t u r a I l i s -
f í n i c a a c a b a de elar a e ú n n e e r el 
p e o u n d o J r j sc icu lo de- ' ios "/•;.•;/u-
u i o s H i s p á n i c o s de D e s a r r o l l o 
E c o n ó m i c o " , c u y a j i n u l i d a d , es 
Limi/ tear d e d n mexlo m a c j n i l l c o 
las r e p e r c u s i o n e s que el de sen -
v o l v í m i e n l o de l a e c o n o m i a n u -

t i i c n a l e j e r c e r á e n l a a g r i c u l t u r a . 
v is í c o m o l a c o n t r i b u c i ó n que. 
lós ta . p o d r í a p r e s t a r a a q u e l l a . 
I C o m i e n z a el • a n á l i s i s s e ñ a l a n -
í d o que e l s e c t o r a l a r i o e o n s t í -
t u u e r m e l e m e n t o t a n d e c i s i v o en 
n u,eslra e s t r u c t u r a p m d . u e l i v a 

' ¡ q u e no c a b e s i q u i e r a a b o r d a r el 
¡ c . r a m e n d e los 'U mar. s in c b n p -
p é t p r e v i a m e n i e las f e t i W é Ü S t ó » 
m e s que en es te sector h a t y t f de 
\ t e n v r el d e s e í r r f i l l o e c o n ó m i c o d e l 

p a í s . 

Ta lxd .e . sa r roUo —ccwio se a f i r ­
m a rm/// a c e r t a d a i n e n k — s é o . de 
t a d'rnu nsión..^ que (ae re , a u m e n ­
t a r á la d e m a n d a de p r o d u c i o s 
n i f r a r í o s p o r h n . b i t u n t e y m o d i f i -

a r q la c o m p o s i c i ó n , de la f r ip^ 

m a . N a t u r a i m e n t e s e ñ a l a q u e e l 
i n c r e m e n t o d e m o g r á f i c o es ' o t r o 
f a c t o r ' a c o n s i d e r a r en r e l a c i ó n , 
c o n l a e . r p a n s i ó n de l a p r o d u c ­
c i ó n a g r a f í a . . P o r t a n t o , es pf6Ci> 
so e . v a m i n a r l a s p o s i b i l i d a d e s q i w 
e-visten de que los r e c u r s o s n a t u -
r a U s e s p a ñ o l e s , a d e c u a d a m e n t e 
u t i l i z a d o s , s a t i s f a g a n esa, m a y o r . 
d e m a n d a . 

'Saca l a c o n c l u s i ó 7 i d é que una. 
p a r t e de l a m a s a d e f u e r z a s de 
t r a b a j o , d e d i c a d a s a l a a g r i c u l -
t u t ú , d e b e r á a d s c r i b i r s e a la. I n -
( ¡ u s l r i a u a. los s e r v i c i o s q u e n e -
ce s l t an de p ú t e n M i a l h u m a n o p a ­
r a su d e s a r r o l l o . * -

l .a A g r i c u l t u r a ha de r e e i b i f , 
a s u va?, de esos r e c t o r e s la m a -
q u i n a r i a de e . u l t i v o i n d i s p o n so-
ble p a r a l a m cea n i : a c i ó n , de l a s 
l a b o r e s ; los m a t e r i a l e s p a r a 
c o n s t r u i r IOS n.ueveys r e g a d í o s ; 
los l e r t i l C a n t e s y d é i t i f a e l e j n e j i -

a i i & l l i f i r e s necesa r ios p a r a 
e l e v a r los r e n d i m i e n t o s p o r / iec-

t á r e a ; y t o d a l a c o n s t e l a c i ó n ele 
bienes y s e r v i c i o s , s i n l o s cua les 
n i n g ú n , s ec to r a i x l a / t o p u e d e l l e ­
v a r a. c a b o .su e - r p a n s í ó n . 

Él e s t u d i o , en c u y a r e d a c c i ó n 
h a n i n t e r v e n i d o p r e s t i g i o s o s eco-
n o m i s t r i s y r e p u l a d o s l é e n i e o s , 
o f rece , i n d u d a b l e m e - n t e , á i p e c t o s 

d é e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s y d i y -
7ios d e l mayeyr e lbf f tú . 

S e ñ a l a q u é e l d e s á r f o l t o eco* 
n ó m i c o de los p a í s e s g u a r d a es­
t r e c h a r e t a c i ó n c o n una . d i s m i ­
n u c i ó n ( k l a p o t ) t a c i ó n a c i i v a 
a g r a r i a , y a. este e fec to insertó I d 
s i g u i e n t e e s l a d í s l l e a : 
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P a í s e s y r e g l o n e s 

E s p a ñ a 
F n i r o p o 
F r a n c i a 
A l e m a n i a 
E u r o p a d e l N . O , 
Rstados U n í i d m 

P o b l a c i ó n a c t i v a 
j i r a r i a ( v a r o n e s ) 

47 . 

. :{4 

í $ 
i s 

P o b l a c i ó n a c t i v a 
. n o a g r a r i a 

' 53 . 
6$ 
m ' 

• 77 
H l 
H4 

P o r o l f ú p a r t e , n o e x i s t e la. p o -
s i l r i l k h i d . de q i i e ese e x c e d e n t e de 
p ó b l h c j j ó n u ' c l i j - a sea e m p l e a d o 
en el l a b o r e o de t i e r r a s * h o y m -
e u l t a s , ya. q u e l a d i M r i . l i u e i ó n . d e 
la. su .per f ic ie n e l c i o i i a l , po r sus 
espee in le s c a r ac I er i si ic < j ,>•, s e g ú n 

p d í e n t i s a el e x p r e s a d o e s t u d i o , 
p ó r i e de man.i . f ieslo l a exis tencia , 
de u n á r e a c u l t i v a b a , d e cerca de 
t u m i l l o n e s d e . h e c t á r e a s q u e n o 
jyt íéde ser, j n - a e t i c a n i e n t e , a m -
p l i a t í n . 

( S e r v i c i ó • e c o n ó m i e o A r c o 

de 900 a rooo k i l o s , h u b i e s e n e ­
c e s i t a d o e n E s p a ñ a , desde s u des­
t e t e h a s t a e l m o m e n t o d e l s a c r i ­
f i c i o , n a d a m e n o s q u e v e i n t e t o ­
n e l a d a s de c e b a d a q u e a l p r e c i o 
q u e h o y .se c o t i z a este c e r e a l , e le ­
v a r í a e l cos te de l a c a r n e a c o t i ­
z a c i o n e s f a b u l o s a s y to ta lmen te? 
i n a s e q u i b l e s a l a , m a y o r í a de los 
c o n s u m i d o r e s , d a d o e l p o d e r a d ­
q u i s i t i v o de los s a l a r i o s a c t u a ­
les. 

P I E N S O C A R O Y E S C A S O 
, E s t o e x p l i c a .que e n n u e s t r o 

p a í s , d o n d e e x i s t e n desde h a c e 
t i e m p o e x p l o t a c i o n e s d e g a n a d o 
p a r a d l a o b t e n c i ó n d e l e c h e y d e 
sus d e r i v a d o s , y p a r a a t e n d e r a l a 
d e m a n d a d e l m e r c a d o l a n e r o , n o 
e x i s t a n e n l a p r o p o r c i ó n d e b i d a 
y c a s i se d e s c o n o c i e r a n h a s t a h a ­
ce poco , e x p l o t a c i o n e s p a r a e l ga ­
n a d o d e c a r n e , c o m o l a s t i e n e n 

o t r o s p a í s e s , e s p e c i a l m e n t e los 
E s t a d o s U n i d o s e H i s p a n o a m é ­
r i c a , d o n d e e l p i e n s o es b a r a t o 
p o r q u e e l r e n d i m i e n t o d e l s u e l o 
es m a y o r , y p a t a o b t e n e r u n a t o ­
n e l a d a de t r i g o les b a s t a c o n m e ­
d i a h e c t á r e a de s u p e r f i c i e c u l ­
t i v a b l e e n t a n t o q u e n o s o t r o s n e ­
c e s i t a m o s c u a t r o * veces m á s d e 
e x t e n s i ó n s u n e r f i c i a l , 

E s t a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s 
d e l p i e n s o h a n i m p e d i d o l a m e ­
j o r a de las r a z a s » m e d i a n t e i m ­
p o r t a c i o n e s de las m á s t í p i c a s 
e x t r a n j e r a s ' q u e e x i g e n m a y o r y 
m e j o r a l i m e n t a c i ó n . Y , e n r e s u ­
m e n , j u s t i f i c a el b a j o , n i v e l d e l 
c o n s u m o d e c a r n e e n E s p a ñ a 
( i n c l u s o d e c a z a y v o l a t e r í a ) . 

P o r l a m i s m a - r a z ó n l a pro-» 
d u c c i o n n a c i o n a l e s t á s u j e t a a 
u n a g r á ñ v a r i a l i i l i ^ l a d y r e s u l t a 
s i e m p r e i n s u f i c i e n t e p a r a a t e n ­
d e r al c o n s u m o I n t e r i o r , o b l i ­
g á n d o n o s a h a c e r i m p o r t j i c i o n é s 
qde e q u i v a l e n a u n 10 p o r c i e n t o 
d é esta p r o d u c c i ó n . S o l o l a c r i ­
sis de p i ensos d u r a n t e e l a ñ o pa ­
sado, q u e p u d o c o n s i d e r a r s e e x -
e e p e i o n a l , r e d u j o el , n ú m e r o de 
aves e n u n .'i0 p o r c i e n t o p a r a 
t o d o e l p a í s y e n u n 50 p o r C l é ñ -
io p a r a A s t u r i a s , s i b i e n las b a ­
j a s - e n los censos* a v i c o l a y l a n a r 
son m á s f á c i l e s d e r e p o n e r q u e 
las d e l v a c u n o . 

C o n estos an tecedientes SÍ1 Ue-
ga a l a c o n c l u s i ó n d o q u e de n o 
p r o d u c i r p i e n s o s b a r a t o s y a b u n ­
d a n t e s , o e n su d e f e c t o d e n o i m ­
p o r t a r l a s b u s c a n d o f o r m u l a s do" 
a n n o n i a p a r a q u e estas i m p o r ­

t a c i o n e s d a ñ e n l o m e n o s p o s i b l e 
o n a d a a l a g r i c u l t o r n a c i o n a l , l a 
c a r n e s e g u i r á s i e n d o escasa y 
c a r a , p o r q u e n o es n e g o c i o p r o -
duc f i r l a . 

E n l a fase c o m e r c i a l , el p r o ­
b l e m a se a g r a v a c o n l a a p a r i ­
c i ó n d e l f r a u d e . P a r e c e ser q u e 
e l m a r g e n d e g a n a n c i a l e g a l d e l 
d e t a l l i s t a es p e q u e ñ o y q u e c o m ­
p r a e n c a n a l a u n p r e c i o q u e es 
e l m i s m o a p r o x i m a d a m e n t e a l 
q u e h a d o v e n d e r e n l i m p i o y 
s o b r o e l q u e Ipa de c a r g a r c a r ­
gas f iscales , a r r i e n d o de l o c a l , 
d e p e n d e n c i á , etc. S i & es to se 
a ñ a d e l a t e n t a c i ó n de l a g a n a n ­
c i a a b u s i v a , m á s f r e c u e n t e c u a n ­
d o se t r a b a j a c o n a r t í c u l o s m u y 
s o l i c i t a d o s i w r su c a l i d a d y es­
casez, s e r á f á c i l l l e g a r a c o m ­
p r e n d e r , e n t é r m i n o s ' genera les , 
l a c o m p l e j i d a d de l p r o b l e m a . 
F R E N T E A L F R A U D E 

P a r a r e s o l v e r l o d e momen to" , 
e l G o b i e r n o p r o c e d i ó a l a I m ­
p o r t a c i ó n de v a r i o s c o n t i n g e n t e s 
de c a r n e c o n g e l a d a q u e p u s i e ­
r a n c o t o a l a b u s o c o m e r c i a l y a 
q u e los p r e c i o s de v e n t a d o es­
t a ca rne , , p o r c i e r t o i n f e r i o r e s a 
los de c o m p r a f u e r a de E s p a ñ a , 
n o d a ñ a n l a g a n a n c i a l i c i t a c o n ­
c e d i d a a l p r o d u c t o r y . - a l e x p e n ­
d e d o r de c a r n é s n a c i o n a l e s . 

D e t o d o s m o d o s , n o o l v i d i - m o s 
q u e e s t a s o l u c i ó n s o l o p u e d e ser 
t e m p o r a l y q u e l a c a n t i d a d d e 
c a r n e i m p o r t a d a e n estas c o n ­
d i c i o n e s a p e n a s a f e c t a a u n a 
p a r t e de l m e r c a d o . Q u e d a , p o r 
t a n t o , c u * ' p i é o l p r o b l e m a ' f u n ­
d a m e n t a l q u e p a r e c e h a b e r s ido 
a f r o n t a d o do m o m e n t o c o n las 

i m p o r t a c i o n e s - de c e b a d a q u e se 
a n u n c i a n y c o n l a o r i e n t a c i ó n 
q u e s e . p r e t e n d e d a r a l a p r o d i i c -
e i o n d é a l i m e n t o s n a c i o n a l e s p a ­
ra el g a n a d o . P o r q u e n a d a PegU-
la m e j o r el m e r c a d o q u e l a a b u n ­
d a n c i a n a t u r a l y la c o m p e t e n c i a 
l i c i t a , f a c to r e s i n d i s p e n s a b l e s p a -
r ñ p o d ' T i m p o n e r u n c l i m a de 
m o r a l e n t r e l a o fe r ta , y l a d e 
m a n d a , i n s p i r a d o e n e j m u t u o Ser-
v l c i o QUÉ se p r e s t a n e l , c o m p r a 
d o r y e l v e n d e d o r , y n ó e n l a os-
p o C U j a c i ó n y e n e l e g o í s m o . A u n -
o u e s o b r e es to d o l a a b u n d a n c i a 
y o t r o s aspec tos r e l a c i o n a d o s c o n 
la p r o d u c c i ó n y e] C o n s u m o de 
e a r h e e n E s p a ñ a , m e r e c e n soi 
e x a m i n a d o s e n o t r o , a r t í c u l o . 

f C o l a b o r a c i ó n J , O G O S . ~ R e -
; ) r o d u c c i ó n p r o h i b i d a ) . v 

Los1 procios íuWon oslas: 
Crias (U> -porci/np, en l rv 350 y 600 

pee&as c a d a , ¡ u n a ; ipomales, de yüO 
a M S ü ; de ens'nnlc, <!e i .4í)0 a 
L'.ÍMX); <el)a;tu, df 2 I a l'.J,-jÜ pescí a-, 
kiilo €11 vívó. 

Pareja de bueyes, para .trabajo, de 
1S.000 a 26.000 ipeso 1 a p a r e j a (fe 

novil los, ele 14.000 a 16 .000 ; ' vara-; 
de féiclhe, sc^un iproducctón, de b.OOU 
a 13.000 pesetas; vacuno dé r.l«ist.u, 
i (k>-27-a 30 pesetas krlu m vivo efl 
cetK-iT y de 41 -a '45 la U r n é r a . 

ISioria.— iLn ni úíliiih» irwfrcado do 
pieiKOs. los precios q-s-p han r o ^ t l n 
íian, sido dos sigo ¡erutos: yo ios, a 4,90 
pesetas kilo; cebada tad'ia y c?-t>a-
ttor,, a 4 ,80 ; lentejas pardas a 5 y 
mñ'tz a 4,60. -

tjecn.— Se viene terebrando con r € -
úativa a n i m a c i ó n "la tra'dicioíva!, Toriu 
"de -Febrero, que <fura cuutro d 4 ¿ , los 
<k)s pr imeros ' dndficiatlos a csbaHar y 
•nmtar 'y los cfos restantes a vacuno y 
de cencía. 

fín^STOn. t to él' / t i r i a l tres m a 
'bizas do .gíítiaxlo caballar, niu ' lrr \ 
«sfliftí. 'pste ganaido* es t é en b a j a y 
drsmoraiH/f ídbs los «ganaderas . Se no-
fia qvo. hay deseo de vonder y por eso 
aio es> fáci'l que m'ejOTw los precios, 
iqüé soin T klpC'Ulosi, Se nota >!a p . r í w n -
c la do mL'ic.'hos Iratamcs' cíe tós pro-
(vinid'as. 

A ílá Totiá concurre nv-nas %$ih;&áy 
y esto, ;w)rquc cada. a ñ o hay ir.KaWs 
iríúrneiro de cabezas. No e-i reniune-
fratílpjr dedlc-ar^e.. a Illa- recr ia <«<» és ía 
Clase í íe anSmales. £ » l o lo 'aben t>ién 
•en los ^ j c b l o s de la n " ( o t a ñ a , m 
dontlc se es tá daffílo al trasto con h 
Itabor roailizada por la Dirección Ce-
neríil". de Cria Caiballar. Como aJeíiVpflb 
ipuede •(••iiarse «<1 dé tfiíé er. é! pueb lo -
de Mívnañ^ ihabia hace un r>ar de. f.ños • 
unas, novema a cfel> vcefuas de v icn-
n re iy sfliora no ^'a an d é v«mt icina> 
IguaJ sucede en Puebla de Lil lo. . Co-

(firífll, VV^nfmiá-n y otros Tmichos puc-
fAos ile- la comairca montano»», dtuide 
•la r e c r í a efe «jaiVatto" caballa-r y m u -
!air SÍ> sustituye por di vacuno, y a . 
que ;-.n t c r w r o de trc> meses puedi» 
valer tres y cuatro mi l p'-se-Ws. si rs 
bueno, irttont-nas que Uíia m u i d a , o 
•una potr^í o potro de n ona., al ca&o 
•de cenca de \¡n a ñ o , no llísfan a e&a 

l.os precios qoe íian resrido en el 
imeroado de León han ,¡cto estos: Ca-
IbáMosj d'.,' 2.000 a 4.000 ppsé t fS ; nm> 
ítas dé quince mes(fi n dos r.ños, d3 
2:000 a 6.00'Q .pe^eta.s, s<<í< inf iase ; 
iniutas tic nrabajo. de >.ílüÓ a 7.080; 
tas (urrierftes, de .buena clase. (!<• 
9.000 a 15.000; ganado a^ i a l , da/jOO' 
a 1.500 psestas cabeza.-Haut adquii-
/nido b u e n á í parejas las empresas m i -
ineras qi'. e som tas que ' lian p ^ a d » » 
^ r tij omtplaires « n a ^ n í - x o s iinMa 
16.000 ipesetas y algunas, muy h u i ­

r í a s , quiz.'is m á s . 

M u c h a a n i m a c i ó n e n e l 

m e r c a d o s e m a n a l d e a y e r 

e n " S a n A m a r o " 
E l m a g n í f i c o t i e m p o de q u e d i s 

f r u t a m o s h i z o q u e a y e r se v i e r a 
c o n c u r r i d í s i m o el m e r c a d o s e m a ­
n a l de g a n a d o . 

L a s e n t r a d a s r e g i s t r a d a s fUC-
r o n las s i g u i e n t e s : g a n a d o v a c u -

. n o , 498 e j e m p l a r e s ; de c e r d a , 1 5 1 : 
l a n a r . .1.211 y lechazos , 605. 

Se e f e c t u a r o n n u m e r o s a s t r a n -
sacIones , r e g i s t r á n d o s e e n e l poso 
40 d e v a c u n o , 287 l a n a r y 159 le* 
chazos . ^ * 

L o s p r e c i o s f d e r o n : t e r n e r a , 23 
•pesetas K i l o , e n v i v o ; vacas , 13,75; 
l e c h a z o , 23.50 a 2 5 ; o v e j a c o n 
c r í a , 700 a 850 pese tas ; p a r e j a de 
hueves , e n t r e 17.000 v 21.500! p é -
r e j a de vacas-, de 12.000 a 14.060; 
c e r d o s p r i m a l e s . 1.100 a 1.200; 
de t r e i n t a a c u a r e n t a K i l o s , 850 
a m i l pese tas ; e l des te te , de 450 
;a 550 y c e r d o s g o r d o s , de 23,50 á 
24 pese tas k i l o . 

V i s i t a n r o n el m e r c a d o el p r e ­
s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n , • s e ñ o r 
S a n z B r i o n e s , y e l j e f e de l a Sec­
c i ó n , s e ñ o r P é r e z M i g u e . l . , 
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L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l { P e r m a n e n t e 

G a l i a n a 

l i c e n c i a 

r e c u p e r a s u 

d e b o x e a o r 

Hoy c o m b a t i r á Y o u n g M a r t í n 

c o n P o z z a l i , en M i l á n 

ipcün á s Euiropa tkí .ios peso: 
iiw TCCMpCTmicSy su iia-ncu 
iras i n fixájTven rriétlico » 
cuatTo .fanj'liiAtn-os. cíWre 
(ejicjOTil nab.i oJ presfcjlenté 

OaJiiac.ia, baja la rtiVi-cciou alvora do 
iRamún Mi««Ta-», reaparecerá probable-
juefno e« Harutoia el f/r6»cimo Ó'KV 

ex-oenn»-
os pkiipás, 

T ¡üinie'de 
Jós qii'.' se 
e il-a l:.vü<i~ 

ireaie ai MU.'U) Frodwrich. 

MAR 

l a 

istica de mañana en nuestra ciudad 

F a u s t o C o p p i s e f r a c t u r a e l f é m u r e n 

e l c u r s o d e u n a p r u e b a e n S a s s a r i 

y a n u n c i a s u r e t i r a d a d e l c i c l i s m o 

T a m b i é n el e spaño l Ametller se acc identó en Louisville 

HOY BOXEARA YOUN 
TIN EN M I L A N 
M i l á n . — El púgil español) 

Young Mart in, campeón do Eu­
ropa cié boxeo de la categoría de 
pesos moscas, que deíencierá ma­
ñana su título frente al italiano 
Arlsücle Pozzali, ha dedicado hoy 
el día a descansar. 

Esfa m a ñ a n a Martin, acompa­
ñado de su preparador Jules 
Avernin, se dirigió a la plaza del 
Duoino para visitar la Catedral. 

• Numerosos aficionados, que re­
conocieron al boxeador español, 
le solicitaron su autógrafo. 

, Después de la comida, Mart ín 
descanso por espacio de dos ho­
ras y más tarde recorrió ías pr in­
cipales calles do la ciudad. 

Martin rehuso hacer pronósti­
co sobre la .pelea que disputará 
mañana contra Pozzali en el Pa­
lacio do los Deportes. 

Su preparador, Avernin, 'mani-
féstó que Mart ín revalidaría su 
corona.de los pesos moscas. 

Añádló que si Mar t in vence a 
Pozzali, re ta rá oficialmente al ar-
'gentino Pascual Pérez, para la 
disputa del titulo mundial.-—Alfil. 

Como católico, como b«r-
f alés, que no falte tu aporta 
clon a esta Campaña de I» 
vleraa 

El Oviedo parece tener ya deci­
dido el e quipo que mañana opon­
drá al Burgos. Será el mismo qu,-
jugo -^.y venció-- el domingo úl­
timo en, Mendízorroza, con la úni­
ca variante de la reaparición de 
Alvaríto en la defensa, pues ha 
damestrado encontrarse recupe­
rado y en. forma después de la in­
tervención quirúrgica de que fué 
objeto, 

•Por consiguiente la probable 
alineación ovetense será la si-
guíente: Caldentey; Toní 1, Fació. 
Alvaríto; l.aurin, Toni 11; Cuervo, 
Forrer, Rojas, Lalo y Herrerita. 

EL BURGOS A OVIEDO 
Esta mañana, á las nueve, em­

prenderá el Burgos viaje por ca­
rretera hacía León. 

En Buqnavista jugará el equipo 
que anticipamos el jueves y la 
única duda que había en él día 
de ayer, era la de resolver sí a Vi-
llalabeítia so le situaba de late­
ral derecho y a IPestaña en 
otro o viceversa. Al final, 
ha optado por q u e Pestaña 
siga on , la dertLlha, aunqu 
esto es más bien nominal, porque 
según como vaya el encuen­
tro se variarán l a s posicio­
nes en el campo. Incluso Basarte 
parece que bajará a la posigón 
central y Barrios hará el cerrojo. 

En f in , la alineación .nominal 
es la siguiente: Arbe; Pestaña, 
Barrios, VUlalabeítía; Basarte, 
Petralanda; Hernando, M'anin, 

a 

1." Y Z * DIVISION 
R. Madrid - Barcelona , 
Español J At. Madrid . 
Celta - Coruña . . . . . 
Osasuna - Las Palmas . . 
Valencia - R. Sociedad , 
«aragoza - At. Bilbao 
Sevilla - Valladolid . . . 

Tenerife - Murcia . . . . 
Málasra - Hércules . . . . 
Extremadura - Levante > 
At. Ceuta - San Fernando 
Pte. Genil - Jerez . . . 
Granada - Córdoba . . . 
Alicante Badajoz . . . . 

RESERVAS 
Cádiz - Castellón . . . . 
Logroñés - Tarrasa. . . . 

E l p r o f e s i o n a l i s m o m e j o r a e l n i v e l d e p o r t i v o 

L a j u v e n t u d e s p a ñ o l a h a e m p r e n d i d o 

u n a b u e n a s e n d a e n e l " a m a t e u r 4 4 

Sáinz^de los Terreros es un hombre .de vida polifacética. Fiel 
conocedor de las ventajas ique encierra la práctica del deporte, ex­
horta a ejercitar a cuantos con él tienen trato. 

Es un hombre joven, experto,, dinámico, caballeroso, cordial y 
con aspecto de auténtico deportista; impulsor del deporte en la ju­
ventud y miembro de numerosas asociaciones deportivas. Por no ha­
cer la lista innumerable, reseñarerpos sólo algunos de Icis cargos quo 
ostenta: presidente do la Federación Española de Hockey, fundador 
de la Primera Asociación de Tenis en el Centro, miembro de la Fede­
ración de Tiro al Plato, asesor jurídico de la Real Federación Espa­
ñola de Fútbol, miembro del Comité Español de Fútbol, ex-vicepresi-
dente de la Federación Castellana de Boxeo y otros muchos más . 

La charla es amena y profundamente interesante. En olla impe­
ra el verbo noble y sencillo de Juan Manuel Sá-inz de los Terreros, 
prohombre deL deporte "amateur". 

Su^ pronósticos son éstos: 
—Apelando á sus conocimientos 

. deportivos,, - ¿cómo ve el panorama de 
1 Ja juventud española a este respecto? 

—Sinceramente creo que es bastante 
1- sana. Como profesor de la cátedra do 
1- deportes en la Escuela Oficial de Pe-
1- riodismo, he podido.compulsar el ání-
2- mo que reina. Se cambia contra el 
1 profesionalismo y ésa' es la mejor dé 

• las sendas.. 
X- —De sus anteriores palabras se pue-
1- de desprender que sea anti-profesio-
x- nal. 
x —Por el contrario, estoy plenamen-

te convencido de que con el profe-
X- slonalismo se mejoran las actividades 
V deportivas, aumentando, incluso, su 

nivel. . 
—igin embargo... 

X —El deporte verdadero es el que se 
X practica por verdadera vocación y de 

'forma absolutamente "amateur", t a 
prueba es que en los Juegos Olímpicos se exige como condición pr i -
'mordial ese elemento. 

—Como espectador, ¿qué pruebas le llaman más la atención? 
—Sin duda alguna, el fútbol es el más espectacular, el más br i ­

llante. Asisto, pues, con bastante asiduidad, pero, debido a lo mef-
cantillzado que está, he perdido bastante ilusióni. 

-—¿A qué obedece el desnivel entre unos y otros deportes? 
—Algunos nq son lo suficientemente-divertidos y espectaculares 

como para atraer la atención de multitud cíe seguidores. El fútbol, 
v i boxeo y el ciclismo se llevan la palma de la popularidad. 
.... —La falta do instalaciones, ¿no constituye también un gran 
nandicap"? 

. —Qué duda cabe, de que, efectivamente, es un principalísimo pro-
b^ma. El hockey sobre patines, deporte de una gran movilidad, que 
Procisa de unas dotes maravillosas de reflejes, intuición y arrojo, 
no cobra el total desarrollo quo le corresponde, por la falta de pistas. 

—¿Qué solución estima la más factible? 
—Los Ayuntamientos tienen la palabra. El problema, mas que 

m dinero, es de terrenos, y fíjese en los amplios parques del Oeste 
'V del Retiro, sí no se podrían levantar magníficos recintos... • 
| —Como madrileño, ¿qué equipo de fútbol cuenta con sus simpa­
tías? 

—Soy miembro del Comité de Competición y he ahí la razón do 
imparcialidad. UnKaménte U¡ diré que íuí directivo del Atlético 

de Madrid. 
—¡Por el hilo se saca el ovillo! ¿Hace muchas quinielas? 
—Normalmente rellenaba varios boletos. Sin embargo, este ano 

€s la prime ra. Se notará mi falta de entrenamiento, ¡ya vera. 
. Nos ha dictado sus pronósticos de forma rapidísima. Combinan-

^0 su brillante, técnica con la lógica futbolística y hasta en algún ca-
con un peco de pasión. Ho aquí su boleto, que bien pudiera ser 

0n el que usted sueña, estimado lector. 
—¿¿Qué deportes practicó en su juventud? ' 

T —Jugué muchísimo al tenis v al fútbol en un ¿uuipo modesto, 
ltambién realicé algo do equitación. 

' ~~¿Y en la actualidad? .. 
—Procuro hacer toda clase de ejercicios, siempre que tengo tiem-

v v . pues el deporte es un complemente de la vida. Por otra parte, 
<mao muchísimo, a veces hasta por la capital, con vistas a mantener 
lenvpre en forma los músculos. ^ , , 

ci r-Oeportista innato, fiel partidario de las excelencias del ejero*,-
0 ''Sico, ¿cómo.educa deportivamente a sus hijoS? 

r ^ T H ' 5 dei0 en absoluta libertad para que elijan el de sus prefe 
«•acias. Uno de ellos es sub-campóen de hockey; otro, campeón esCO-

¿íJ de atletismo, y todos han logrado cimentar una vasta cultura f l -
• insiguiendo muchos premios. 

| f.nr,por ^ t a vez en tasa del herrero no se da cuchillo de palo. Aln 
a vm dinastía digna de todo un magnifico campeón. _ 
^ - JOSé Luis DE CASTRO RLBOtLEDA 

Mon, Carrlega y Púeyo. También 
Se desplazan Beltia, Castillo y Bo-
liaín. 
LA DOBLF JORNADA FUTBOLIS­

TICA DE MAÑANA 
Mañana tenemos una doble y 

simpática jornada futbolística 
con equipos de Aranda y Burgos, 
como protagonistas, a la cual 
prestarán mayor colorido y ali­
cientes esa llegada que se anun-' 
cía de gran número de seguido­
res ribereños. 

Per la mañana contenderán el 
América y él SESA, en encuentro 
que llevará gran número de pú­
blico. Se disputará en Zatorre, a 
las once y medía, en partido a be­
neficio del Juventud y* a fin de 
aliviarle en su difícil situación 
económica. 

Por la tarde se ofrecerá #el 
"match" grande, que enfrentará 
a la Gimnástica con el Deportivo 
Juventud. Ncs consta que la Aran-
dina viene dispuesta a realizar 
un gran partido, a cubrir con to­
dos los honores el expediente de 
su presentación ante el público 
de la capital, encuadrado en cate­
goría nacional. . Su deseo de cre­
cerse y qdedar bien, obligará al 
Juventud a emplearse a fondo y 
el resultado será un bonito en­
cuentro como el mejor obsequio 
que podrá ofrecerse a los especta­
dores, que se presume serán mu­
chos. Por lo menos ahí están los 
varios centenares de arandínos 
•que tienen anunciada su llegada 
e incluso adquirida la localidad 
correspondiente. Sí, a esos unimos 
a todos los seguidores .del Ju­
ventud, fácil es presumir una ani­
mación fuera de serie y con muy 
pocos precedentes. 

La directiva del Juventud ha 
estimado conveniente, a fin de 
evitar aglomeraciones de últ ima 
hora, habilitar la taquilla del 
Hondillo,' instalada junto al Bar 
Nevada, hoy sábado de ocho a 
nueve y media de la noche don­
de los aficionados podrán retirar 
sus localidades asi como los so­
cios, que aún no lo hayan recibi­
do en su domicilio, el carnet del 
mes en curso. Igualmente esta-v 
rá abierta dicha taquilla a partir 
de las 11,30 a las dos de la tarde 
y, una hora antes en las taquillas 
del campo Zatorre. 

11 m ¡ '111 • 

Sassari (Cerdeña). — El "cam-
pionísimo" Fausto Coppi ha sufri­
do fractura del fémur izquierdo 
al caer con la bicicleta durame 
una prueba celebrada en esta l o ­
calidad. 

Coppi sufrió la caída al final de 
la tercera vuelta, al tomar una 
curva cerrada. Con el brazo y la 
pierna izquierdos cubiertos de 
sangre, el corredor italiano fué 
trasladado' al puesto de socorro 
donde se le hizo una cura de ur­
gencia. Después, en una ambulan­
cia, fué llevado a l .hospital, donde 
los doctores manifestaron que te­
nia fractura del fémur. Añadieron 
que m a ñ a n a será sometido a un 
examen más completo por Ra­
yos X.. ,1 

La carrera, que constaba de 
diez vueltas a un circuito de 5,5 
kilómetros, con un recorrido to­
tal de 55 kilómetros, fue ganada 
por el belga Rák van Looy con 
un tiempo de 1 hora, 13 minutos 
y . 52 segundos, con un promedio 
de 41.083 kilómetros por hora. 

La clasificación final fue la si­
guiente : 

í. ;Riik van Looy (Bélgica), 
38 puntos. 

2. Hugo Koblet (Suiza), 15. 
" 3. PierinoBaffi (Italia), 12. 

4. De Bruyne (Bélgica), 11. 
5. Nello Fabri, 10. . 
6. Bruno Mon t i , 7. 
7. Giulio Carlesi, 7. 
8. Giorgio AlboMi, 6. 

.9. 'Giuseppe Nencini, 5. 
10. Ézio Daliagata, 5. 

COPPI, ANUNCIA SU RETIRADA 
IS'ássarl (Cerdeña).-— Etespués dol ac-

irkkiiio sLi.rido, el correí'hr MaftianQ 
1,TI:s'o Coi,)'pi, ha fTSâ ipesiKdó que s'o 

I t e as ÍK as as as as as as asacas 

• r 

e n s u s e s i ó n 

d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 

Estocolmo. — El equipo de fút­
bol " A . I . K . " ha sido invitado 
para jugar un partido en Espa­
ña y posiblemente dos, a fines de 
este mes. Se prevé un encuentro 
contra el Valencia-y, posiblemen­
te, otro contra el. Barcelona a 
primeros de Abril . • * 

El director del equipo, Sven 
Lindpvist dijo; "Es probable que 
acolitemos. Las fechas nos son, 
por otra parte, muy favorables, 
ya que nuestro campeonato co­
mienza el .7 de Abri l y antes ne­
cesitamos duros entrenamientos". 

. N . -

Se tramita gratuitamente en el Ministerio d« Comercio la ob­
tención de licencia de importación de estos magníficos vehículos 
por el procedimiento de regalo familiar para aquellas personas gue 
tengan familiares residiendo en el extranjero. Entrega rápida a 
poseedores de licencia de importación por regalo familiar y venta 
de valores. 

Para informes y facturas proforma, dirigirse a la Represen­
tación Regional para las provincias de BURGOS, LEON, PALENCIA, 
SORIA Y VALLADOLID: 

1356 y 388S Calle de Vitoria, 21 y 
B 

109. -
V R G 

- Teléfonos, 
O S 

'Toii/raTó ctel' dicilismo' activo. • , 
Coppi. cuenta en la iciuaflld'ad ' 

íiños edaid.—-A/irm. 
AMETLLER, SE EllACTURA 

UN BRAZO 
Louisville (Kentucky). —- José 

Ametller, de España, se ha frac 
turado un brazo al sufrir una 
caída en ios Seis Días ciclistas 
de "esta ciudad. 

Tuvo quo ser llevado al hospi 
tal, donde quedó internado. Los 
médicos dicen que su estado es 
satisfactorio. Su compañero Alr 
frédo EsmatgeS ha formado pa­
reja con el holandés Harm Smitz. 

m as asas & as as as as as as as as as as as 

D e p e l o t a 

A n t e l a r e u n i ó n 

Ya conocen nuestros lectores el 
programa que se anuncia para el 
próximo domingo. Nada menos 
•que tres grandes encuentros a ce­
lebrar en nuestra ciudad y dos 
de ellos con la atracción de ser 
valederos para el campeonato na­
cional. De • estos sobre todo nos 
vamos a ocupar hoy. 

El que más interés encierra , es 
el de mano a mano'. Nuestro re­
presentante quedó en 13 para 18 
frente al gran Félix de Vallado-
lid. Según noticias llegadas has­
ta nosotros, este jugador reali­
zó el mejor partido que se le ha 
visto en Valladolid, y por lo tan­
to no fuera raro que triunfara 
sobre Unanue, quien tampoco hi­
zo un mal partido, l o que ocu­
rrió es que el vallisoletano, cono­
cedor de su cancha, supo sacar 
partido de tal circunstancia y ju­
gando de maravilla, legró esos 
tantos de ventaja. Ahora bien, en 
nuestra cancha en la que la pelo­
ta resbala y* sale proyectada con 
más violencia y velocidad, lo que 
viene muy bien al juego de nues­
tro representante, la cosa pue­
de variar y no solamente Unanue 
debe alzarse con la victoria, si­
no que delx* hacerlo por más am-
•plío margen de tantos, y de este 
imodo seguir adelante en el cam­
peonato. Puado y debe hacerlo, 
pues lleva Juego en su manos pa 
ra «-so y mucho más, y sabemos 
además que viene rabioso por esa 
derrota. 

El partido por parejas no 
ofrece dudas, sobre el papel. 
Sean los que sean nuestros re­
presentantes, sabrán alzarse con 
la victoria frente a los vallisole­
tanos, y de este'modo. Burgos se­
guirá adelante en el campeona­
to, hasta alcanzar grandes triun­
fos. .Hay confianza en los dos 
Pascuales, y estamos seguros que 

no nos han de de-
hechos nos darán la 

Anoche celebró sesión la Comi­
sión municipal Permanente, bajo 
Ha presidencia del alcalde don Ma­
riano Jaquotot y con asistencia de 
los tenientes de alcalde señores 
IDancausa, Arangiiuna, Plaza, Vi-
Ualaín, De Mateo, Sanz Briones, 
re tnández (Sanz y Arroyo. 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite los siguientes acuerdos:, 

OBRAS . PARTICULARES. — Se 
concedieron los siguientes permi­
sos de obras: a doña Teodora 
(Hurtado Martín, para reformar la 
portada comercial de la planta 
baja de la casa número 36 de la 
plazát de Vega; a don José Luis 
Larrosa López, para reformar la 
portada comercial de la casa nú­
mero 4 de la calle de la Palo­
ma; a don I ; o mingo Hermosílla 
Portugal, para reformar un local 
de la casa número 40 do la calle 
de Láín Calvo» a la Junta Direc­
tiva del Círculo dé la Unión pa­
ra la reforma y ampliación del 
¡Bar "La Bodogüllla", que v dicha 
entidad tiene instalado en su edi­
ficio del Paseo del Espolón y a 
don Antonio Ahedo Sancibrián, 
para cercar una finca que posee 
en el barrio de Cortes. 

So acordó -informar a la Caja 
de Ahorros Municipal que la al­
tura admisible para el edificio 
que pretende construir en él solar 
número 35 de la calle de la Cale­
ra, con fachada también a la de 
•Miranda, es la de dos pisos más 
sobre los dieciocho metros quo 
primitivamente se fijó. 

Por ocho votos a favor y uno 
en contra del señor Sanz Brio­
nes, se aprobó otra propuesta de 
la Comisión informando a la 
Constructora Benéfica Patronal de 
Burgos, que él edificio que pre­
tende construir en el solar nú­
mero 1 de la calle de Cabestre­
ros, es autor ¡zablo en / cuanto a 
volúmenes y alturas - conforme al 
•proyecte) que tiene presentado. 

•PERSONAL. — Convocar concur­
so oposición para la provisión de 
una plaza de guarda especialis­
ta ele Paseos y Jardines, entre los 
guardas de dicho Cuerpo. 

SANIDAD. —' En cumplimiento 
dej acuerdo de 3 de Julio de 1955 
se acuerda.proseguir las obras de 
mejora del abastecimiento do 
aguas del barrio de Cortes, facili­
tando, la Corporación municipal 
los materiales .para los trabajos 
que han de llevarse a cabo este 
año. 

teniendo en cuenta el proyecto á ¿ 
nuevo acceso a la ciudad por la 
carretera do Madrid, constando 
en aquéllos la favorable acogida 
a la utllLzaeión de los locales qu.' 
se solicita, y que toma en consi­
deración y ha dado comienzo al 
estudio con f l cariño e interés que 
merece, lo relativo al Hospital y 
sus actuales edificios en relación 
con las necesidades do la pobla­
ción. Se acordó hacer constar en 
acta el agradecimiento de la Co­
misión Permanente por la ateh-
ción y buena disposición que cbn 
tales acuerdos demuestra U Jun­
ta de Caballeros Administradores 
del Hospital de la Concepción en 
asuntos que tanto interés tienen 
para la Corporación municipal y 
la ciudad. 

¡ ¡ E L S E C R E T O D E 

L A J A L E A R E A L ! ! 

,. s u . v „; 'i : 
PUREZA 
ESTABIUZAGION 
D O S I F I C A C I O N 

CONSULTE A SU MEDICO 

Sección de 
divulgación -científica 
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los serranos 
fraudar. Los 
razón. 

CANCHERO 
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A n ú n c l e s e e n 
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— Sé aprobaron va­
por distintas Comi-

En el torneo mundial juvenil que se celebrará en España no 

habrá vencedores, caso de terminar empalados los finalistas 
'Colonía.~~La Unión Europea de 

Fútbol no ha llegado a una deci­
sión en la reunión final del (on: 
greso, sobre el campeonato eurü: 
'peo. 

Después de muchas discusiones, 
los delegados acordaron solicitar 
de los 32 miembros de la orga­
nización, por medio de una cir­
cular, su opinión sobro ci proyec­
to. Los resultados de esta encues­
ta serán somotidos a la conven­
ción general de la Unión Europea 
de ipútbol, quo se celebrará el 28 
de Junio, en-Copenhague. Sola­
mente el Congreso de Copenhague 
estará capacitado para decidir' sí 
el campeonato europeo se cele­
brará de nuevo. ^ 

Si él Congreso do Copenhague 
se decidiera en favor de un cam­
peonato entre equipos nacionales 
—para jugarse de la misma for­
ma que la Copa de Europa--, en­
tonces, se celebraría éste en un 
período de dos años y medio,, y 
durante los intervalos quo existen 
entre los campeonatos mundiales 
de fútbol. 

Refiriéndose a los próximos 
partidos para el campeonato mun­
dial juvenil de fútbol que se ce­
lebrará en España, la Unión Eu­
ropea de Eútbol decidió que en el 
caso do que en el último partido 
entre los equipos finalistas, vale­
dero para dicho campeonato, no 
resultara ningún ganador, duran­
te el tiempo reglamentario del 

encuontro, no se jugará prórroga 
alguna, concediéndose la copa f i ­
nal ---premio del campeonato— 
a ambos finalistas, valedero para 
dicho campeonato, no resultará 
ningún ganador, para que estos 
la poseyeran durante un período 
de seis meses cada uno. 

Por su parte, el delegado espa-
jñol, señor Pujol, sugirió que se 
estableciera'* un fondo monetario 
encaminado a ayudar a los anti­
guos jugadores internacionales 
de fútbol (fue so encontraban en­
fermos, y asi como para recoger 
a aquellos, ancianos quo se aco­
gieran al seno de dicha institu­
ción. La sugerencia del delegado 
español fué gratamente 'recibida 
por todos los miembros del comí-
té. Sin embargo, no pudo llegar-
so, a decisión alguna sobro dicha 
propuesta debido a que, existien­
do diversas asociaciones naciona­
les de este tipo, debería escuchar-
so' la opinión de otros delegados. 

Se vende FABRICA DE YESO 
en Vi lia toro por testamentaría, 
libre de compromisos, tanto ju-
<ridíCamente como en Sociedad, 
con fabricantes de este ramo. 
Razón, Rey Don Pedro, 56, 
primero, izquierda. 

D o s qu in ie las de 13 ac ier tos 
en B u r g o s - - Q u i n i e l a s 

m ú l t i p l e s 
La iODlegáoión del P&trotialó df 

Apuestas Mutuas DMpw.iv.T.; 'no* 'co-
mwlica que, on ¡lia jornada 24 dcfli pa­
sado idomin^o íhan •resailiacto •premia­
das cckb 13 aciertos 'las qúiiaieflas 
373.959 dél cslanco de! .Arco del i ' i -
líar; 379.^93, «He SWaí de .'os inifarit-es 
y 'tm'iü'tipile BU—1.017 dt.l estanco de 
San Paiílo. a las que currespomid'e, 
ipirav isionaílmíwiie, a cada uno de iHIUi.'., 
,1.172.70 .pesetas. 

lAsímismo Ja Detegace'n nos comi:-
•«Tilca que aginadas en casi, todos los 
t^tablleciiniientos Las quimbas de Ja 
iprescníe jomadai, se ha ndistribuido on 
diiwrsos es.tableciimilen-lQS. quiintoláfi 
nmi'W l/.-tes que fliarni icfe scJÍsrMi en' • tos 
oí k kvas efe osla líoU-igactói) hoy sába-. 
ido de. seis a ooho de la .noche y m'a-
ñana domingo testa las tres dle •!» 
(tarde (La-ln ¡Calvo .31.) y en kws: os-
tiancos del Anco ddl Pilar .y Saín Pa-
ihdo duraníB lodo ed día. i 

as as as as as as as as as as as as as as a s » 

B a l o n c e s t o 
Partidos que se disptuarán ma­

ñana on el campeonato regional 
do b.'doncesto: 

O.A.R. - Club Ciclista, a las 
11,30, en el Velódromo. 

Club Ciclista - Rehedo, a las 
12,30, en el Velódromo. 

La Sallo - Arlanza F. J., a las 
12, en La .Salle. 

Otumba F. J. - .Instituto, a las 
12, en la Deportiva. 
EL EQUIPO DE LA SECCION FE­

MENINA A GIJON 
Ayer salió hacía Cijón el equi­

po de baloncesto de la Sección 
Femenina, para disputar el par­
tido de la segunda vuelta del Tor­
neo de las Selecciones provincia­
les, contra el represoqtativo de 
Asturias. 

Va en el encuentro celebrado on 
nuestra ciudad, on la primera 
vuelta, vencieron las burgalesas 
por él tanteo de 26-21, De conse­
guir manteper la diferencia, el 
conjunto Iburgalés quedará pío-
clamado campeón de zona. . 

CUENTAS. -
rías rendidas 
sienes. 

ASUNTOS DE LA ALCALDIA Y 
DOCUMENTOS RECIBIDOS. — Sv 
dió cuenta de los siguientes, de 
los 'que quedó enterada la Comi­
sión: 

Carta del director general do 
Enseñanza Primaría dandp cuen­
ta de las circunstancias'que han 
de observarse para convertir en 
Patronato municipal el Grupo es­
colar de la calle de Salas. 

Ofició del jefe do los Servicios 
Municipales Veterinarios, partíci-
panoio el fallecimiento del inspeCr 
ter don José Rodríguez Gómez 
(q. o. p. d») Se acordó cOnsta 
en acta el sentimiento, y se co­
munique dé oficio a los familia­
res. 

•Carta del administrador do DIA­
RIO DE BURGOS, dando cuenta de 
i a edición del tomo correspon­
diente a la Guía de Burgos "Ca­
tedral", de la que es autor D. Ju­
lián Velasco do Toledo. Se acor­
dó pasar el escrito a la Comisión 
de Gobierno. \ 

Otra do don Julio Gonzalo So­
to, como presidente do la Junta de 
Caballeros Administradores del 
Hospital de la Concepción, de es­
ta ciudad,, manifestando los acüer-
oos adoptados por la misma en 
relación con el escrito dirigido 
por la Alcaldía, a fin de que au­
torice provisionalmente a encerrar 
los coches propiedad de la Cor­
poración municipal en los bajos 
de dicho edificio y sugiriendo la 
solución' del problema que pían-
tea a Burgos el actual emplaza-1 
miento del inmueble, sobro todo 
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• 4lORl/,0\'TALfcS.— 1: Condonante.— 
2 : Planta de da ova.'— 3 : Lainocs del. 
lorcp.— 4: £n ip^ural, cktfw. •— 5: 
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/V€:RTiQM,'E'S.—- 1: Cor son ame. — 
2; Hogar,— 3: Eiv plural, pitzíi efe 
ciprios relojes.— 4: v̂ nduviesoa de i;n 
sitio a otro, sin dirigirse a uno de-
itcrminaido.T— 5; Reconoio. incrcatvc-ías 
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.6:-iRtetrasan.— 7; Unica;.-— 5; •pre­
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HORIZONTALES;— I : •Más.—"2: No-
vcl.— 3 : Piratas.—- 4: Bate].. Ce!].— 
5: iris. Cdlc—• 6: áed. Paros— 7: 
iDo/lores.— S: ¿imoh.— 9: Sos, 
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Alicante. — Cuatro mil kiló­
metros aproximadamente reco­
rre un camariTo durante los tres 
meses veranieffos de trabaja sc-
jfún uma pintoresca estadíst ica 
realizada por el "maitre" ali­
cantino Viceatte Pérez de Alea­
ra z. que con cincuenta y un 
años de edad lleva m á s de vein­
ticinco especializado como ca­
marero y "maitre". 

Calcula que durante el perío­
do estival, los camareros reco­
rten diarianlente cuarenta y 
cinco ki lómetros, pero el méri­
to no e s t á tanto en el recorrido 
como en el peso que llevan, pin s. 
calcula que la bandeja con el 
servicio representa unos cinco 
kilos y van a una velocidad de 
cuatro ki lómetros y medio por 
hora. 

Según su estadíst ica, duruntf 
los veinticinco años de servicio 
ha servido en banquetes, bodas, 
bautizos, comuniones y homena­
jes, m á s de tres mil actos de 
esto género, con un total de tres, 
c íentas mil personas, entre las 
que repart ió 140.000 solomillos, 
20.000 pollos y unas mil piezas 
de otras aves, m á s de cinco to­
neladas de patata, 1.200 kilos 
de langostinos y langostas; más 
de nueve toneladas de arroz, 
otra cantidad igual de. pescadio 
y unas seis de pan, asi como 
250.000 botellas de vino y 25.000 
de aguas minerajes. De postre, 
unas seis toneladas de tarta. 

C ó m o s e v u e l a s o b r e e í P o l o N o r t e 
Dentro de mil años no habrá hielos en el Polo 

LOS vueles comerciales SO&re 
¿i Polo Norte y las. invest igación 
nes hechas' para llevarlos a cabo, 
han ilamadO 1« a tenc ión sobre 
ciertos fenómenoá que se observan 
en las regiones á r t i c a s . 

'Sí las indlcacioiu.', ' de les hem-
bres de cienciai no son eiTóm as, 
el "techo del mundo" se ca lke t a . 
Las medljclas tomadas durante los 
•pasados 50 años indican que los 
glaciares á r t i c o s se ret iran gra­
dualmente, y , conforme se de­
r r i t en , el nivel del, mar aumenta 
a r azón de i \ n m i l í m e t r o , aproxi-
madamentv, cada • año . 

LOS geó logos saben que la enor­
me ex tens ión polar que es atra­
vesada en los vuelos por el "ata­
jo S. A. S." entre F.uropa y el 
Japón , no siempre ha estado re­
cubierto de hielo, l.a isla noruega 
de Splrtzbergen, a 80 grados ele 
la t i tud , a 1.500 k i lómet ros por en­
cima del Circulo Ar t ico , estuvo 
cubierta en cierta época por una 
v e g e t a r . ó n s é m i t r o p i c a l . En las 
ultimas décadas , la temperatura 
media del mes de Enero en Spitz-
bergen a u n m e n t ó unos des grados 
cenfigradOsl , 

Este recalentamiento a p a r e n t ó 
de las regiones polares c o m e n z ó 
hacia pr incipios de nuestro s ig lo . 
Desde entonces, casi 600.000 ki ló­
metros cuadrados de bloques de 
hielo en el Océano Art ico han des­
aparecido, y se cree que eí es­
pesor del hielo ha disminuido en 
un 40 por ciento. Les glaciares de 
Groenlandia, del Norte de Escan­
dí navia y de Alaska, t a m b i é n han 
retrocedido unos 30 k i l óme t ros . 

Todo esto ha or iginado un au­
mento parcia l , ptTo d- ' f ini t ivo, 
del nivel del mar. si se der r i t ie ­
se toda la capa de hielo de Groen­
landia, e levar ía unos siete me­
tros el nivel de los ccéanos de to­
do el Mundo.- Grandes extensiones 
de t ierra y muchas de las ciuda­
des cesteras queda r í an sumergi­
das baja el agua. Sin embargo, 
la ciencia señala que esta posibi­
lidad es bastante remota. El hie­
lo glaciar de Groenlandia sólo des­
aparece de los bordes. Ello s ign i ­
fica que, mientras el aire sobre 

la isla absorbe mas canticlad d" 
humedad, la devuelve en forma de 
lluvia o nieve, lo que q u i / á au­
mente el gresor de las capas l u ­
la das. 

l.a capa central de los hielos 
de Groenlandia tienen m a s t r é s 
k i lóme t ros de profundidad, y la 
t ier ra que hay debajo se_ encuen­
tra a muchos metros bajo el n i ­
vel d ' l mar, debido al enorme pe­
so que soporta. Sin embargo, el 
aumento de la temperatura á r t i ­
c a y el d e r r e t i m i e n t o de algunos 
bloqii'/s conupactos y glaciares de 
ciertas zonas, han tenido efec­
tos curiosos sobre la vida vege­
tal y animal . I.as focss ; tan abun-
dan'tes en la costa Oeste de Groen­
landia, han d' saparecido. Aque­
llas aguas es tán pobladas de' ba­

calao, que es un pescado de zo­
nas situadas más al Sur. Y los 
alces de Nueva Escocia, privados 
de una vege tac ión que se ha 
puesto a crecer m á s al Norte, han 
desarrollado una forma de a l i -
Itient'acióh inadecuada, que \S9'\ 
afecta mentalmente, por lo que 
se han vueítO^neufótl'COS'N 

La ciencia no puede determi- l 
har aún las causas del cambio | 
de los climas. Puede ser el re­
sultado de las alteraciones en la 
r ad i ac ión del sol o en la a tmós ­
fera terrestre. Predice, en cam­
bio, ta ciencia que si el calenta-! 
re lento con t inúa en la p r o p o r c i ó n 
actual, se rán necesarios m i l años 
para que desapare/can hasta los 
ú l t imos vestigios d«t las heladas 
rogiones á r t i c a s . 

Detención de más de un centenarl 
de oficiales argentinos, a causaj 
de un complot contra el Gobierno 

" P a r e c e d i r i g i d o p o r e l e m e n t o s r e s i d e n t e s e n 

p a í s e s v e c i n o s " , d i c e u n c o m u n i c a d o o f i c i a l 

i 

Buenos Aires. — El Ejé rc i to , la 
g e n d a r m e r í a nacional y la p c l i -
c ia , es tán en estado de alerta en 
la p rov íno la de Misiones, según 
se anuncia oficialmente. 

€1 d ia r io "El Te r r i t o r i o " , de 
Posadas, capital de Misiones, in­
forma que la emisofa del Gobier­
no ha t ransmit ido una orden de 
de tenc ión contra el coronel Mar­
t í n e z , que, s e g ú n se dice, se en­
cuentra de viaje hacia Posadas 
desde Rosario. 

Un portavoz de la pol ic ía ha 
declarado que en la provincia de 
Corrientes, las fuerzas es tán tam­
bién acuarteladas. Una cuarta 
parte de la pol ic ía es tá dispuesta 
para entrar en acc ión inmediata-

L a p o ' í c / a e s t á t e r m i n a n d o c o n l o s m a l e a n t e s e n B i l b a o 

(..tH»rse.— En o1, külómeiro irtio de 
lia carrilera d.' lunqicra de Ambki a 
Casaso?., veicó el ernvón m^trkr.-Ja 
roiiiUneKlra 3.-764, conducido per sy 
Ipiropictario MOCICMO R^re? Mslvar, a 
«•;iva- dó la rotura de i ; ' dirección. 
V.n és>í¿ caunión - sa trasladaban a Ja 
tfiria fie s'̂  '̂ dos quo rflohraba en 
AllJriz, mii-, cíe d-cz personas, una 
(de ilas -cuaks resultó rn, eria y las 
iriMníies heridas, ai]̂ una>: dé ^rave-

D hecho ocurrió a!l tomar el vehícu-
•lo una curva, volcan-do y vendo a .caer 
a i:n precio innv.'diialo. Varios d<; Jos 
'ociípantos camiión qec.'aroo doJia-
'jo d"j ésto. Fadlcc ió rn el ¿Oto Sreun­
id .'no Casi?s Dopazo, de 55 años, vo-
t ino de Pázos de Abdlr-da, do ovia 
provincia, caswio, quien viajnba cen 
sv; esipofia. Rosario do Santiago Cid, 
de 57 'años, qt;c re uMó ton Icsio' rs 
efe pronóstico reservado. Sufren heri-
tíxú de - gravedad cua-lix) viajeros: S"-
Tti ' in Cabido Grfntlc, cv 58 fño^; 
Vidal DoTOíngurz Cara mes, d" 33; Ro­
sa Draz CabLtfo, "tk¡ 30 y Solpctód Hl'an-
00. Todos los demá-. ocu^r.ntes pad'-
HTMI '."sionos de menor co^sidoracion, 
CAIDA AFCRTtiNADA 

.ni:ltoo.— El muchatiho fk¡ 15 años, 
• IChetefl Ruiz Üiaz, quq jugaba cen 

O'TOS cojmpíi'icros, se ra;.!' dsd;? la 
^ r i ' an ' i O'L- n quinto p'so. l)'"e és 
idc ir a dar contra un lé|gft>HIO do a>'a 
íitficfa próxima, se lev-.mtó tranqu;-
llájTirt'ré, No «> le aipreopó li^fón alguna 
1, A POLICIA ESTA ACABANDO CON • 

LOS MALEANTES EN B'LBAO 
I.W.blro.— l.a UrigaKi.i ck' Irvost¡ga­

rlón Crjimin?!! osiiá casi tnniiinaodo 
LOII los makanlcs d*; la uiudQd. De en 
'•.'ño a esta p'a'fe lian quedado rctlu-

'clítos y cuandio aum. ñire Os debIrto o 
(ios if erraste ros qire vibren a !va<er "su 
jgov'o" nprcvochando cea'quicr acon-
trr ¡miento. . . 

Con motivo del ufl-limo AlU-tico de 
UVtwio - Ma'.lrid, fui detenido un ma-
irim'n.io, tí) ejompil^r apariotlfra ex­
terior1, cuyos cónyuges han (imios:ra­
ido w r muy p'iügTosos y cvpeclríislas 

el arlo del '^i i indo", dftlr, en 
•rl Toibo clie bolsillos njcios aprove-
«liando fias aglomfiraicionos 

Se trai« d' francisro C.-bas Pinero 
•g'ü fram-vs", qi'iié vivió 20 años m 
IMv is ip. irif^cciionando s:: "oi kjo".. Tie­
ne 51 af.OS y es ñáitkrQl 06 Carlagt'ii 
'Su oiposa v (olaboradora vs Nlroflasa 
'¡'¡•vOu .'roa Fcrnáód'cz, cte 45 años, na-
lurail de Rojailos (Aíl'ioaWC.—Ciír'a. 
INCENDIO B l UNA FABRICA 

EXTRACTCRA DE ORUJO 
i m f a , — S-> Iva dre'arar'o un in-

(endio on üias primorss horas de la 
lincho que ha dcstfúido gran parte 
ide las instalaciones de iiita fAferlra 
de cx-lrauiún d'j acoi-te de orujo cm-

plazatla a diez kMórvitiros rio (sta ca-
pitnl . en kti termino muñir ¡pal de La 
Ooardka. E-l írcprJdlo pudo originar 
una grr.n cr.íástrcifci drxlo que en ía 
fábrica exivlia uo gran 'Jcpó;ilo do 
<-aronta mi! litros cte •SÜlíi'Pp .clie cair-
bono, quj lud)i'csc eN.¡>Joi,arlü de" ha­

berlo alcanzado tas llamas. El' fuego 
se inició con motivo de ur. escapo d'C 
sulfuro de LITO de los apáralos cxlrac-
tores y rápidñmuile so pro;, agó a upa 
nave de fabricación, que quedó jnfhc-
•cliat®monie 'dcstrei'd'n, asi cjpntó toda 
HÁ maqu i n m te,—C K ra. 
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D e A r t e 

O l e o s d e L u i s M i r a n d a 
A y e r f u é i n a u g u r a d a s u e x p o s i c i ó n 

A las oeho de la tarde de ayer, y con asist-incia de diversos i n ­
vitados, q u e d ó inaugurada una expos ic ión de óleos originales del j o ­
ven p in tor bu rga lós Luis Mi randa Alonso de A r m i ñ o y que ha sido 
instalada en la Sala de A r t e del Teat ro Pr inc ipa l . 

Son cuarenta y uno los cuadros que M i r a n d a exhibe —en su i n ­
mensa m a y o r í a paisajes— y que nos permi ten apreciar, dentro de 
una absoluta fidelidad el estilo eminentemente realista del autor, 
el positivo procoso de perfeccionamiento que su p i n t u r a va cubriendo. 

NumCrosó públ ico desfiló ante los cuadros de Mi randa , coincidien­
do on sus apreciaciones elogiosas. 

La expos ic ión p e r m a n e c e r á abier ta hasta el p r ó x i m o d í a 14. 
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mente pero — s e g ú n - e l portavoz— 
no se conocen las razones que han 
motivado la adopc ión de estas 
medidas de p r e c a u c i ó n , similares 
a las que han entrado en vigor 
en Misionas.—Efe. 
MAS DETALLES 

•Buenos Aires . — El Gobierno 
•argentino ha decretado el estado 
de alerta de dos provincias f ron­
terizas al Norte del pais y ha or­
denado al E jé rc i to y a la ipoli-
cia, en ambas, que permanezcan 
acuartelados. 

Estas medidas han sido adopta­
das en las provincias de Misio­
nes y Corrientes, que tienen fron­
tera con Paraguay, Brasil y par­
te de Uruguay. * 
• En la provincia de Buenos A i ­
res han sido reforzadas las fuer-
2 is pol ic íacas y, la mitad de ellas, 
tienen orden de que estén, dis­
puestas para actuar en cualquier 
momento. 

En los medios po l í t i cos se in­
forma que se esperan nuevas de­
tenciones. Han sido detenidas 
treinta y cjnco personas que apo­
yaron al movimiento peronista y 
la nueva orden de alerta ha sido 
dictada innr 'diatanvjnU' de spués 
de celebrar^ una r e u n i ó n del Ga­
binete con altes jefes mi l i ta res . 

Un comunicado de la S e c r e t a r í a 
de Prensa de. la Presidencia ci ta 
los nombres de varias personas 
de las cuales dice es tán trabajan­
do en el extranjero, en favor de 
Pe rón y cuyas actividades se. en­
caminan a organizar actos do sa­
botaje y provocar un estado de i n ­
tranquil idad en Argent ina . Agre­
ga el ccmunicadc- que estos d i r i ­
gentes se han establecido en Chile, 
b ras i l , Boi ivia , Paraguay, y Uru­
guay, todos con fronteras comunes 
con Argentina.—Efe. 
UN CENTENAR DE OFICIALES 

ARGEN UNOS 
, Buenos Aires. — El complot 
contra el Gobierno argent ino pa­
rece d i r i g i d o por elementos re­
sidentes en pai&S vecinos, seguq 
afirma un comunicado o f i c i a l . 

Más de un centenar de ofci-
ciales argentinos, asi como varias 
personas civiles han sido deteni­
dos. En Mendoza parece ser que 
tuvieron que Intervenir unidades 
de tanques para sofocar un inten­
to d: ' \suDlevación de un regimien­
te de Cabal le r ía . 

El Gobierno dice que en eí 
complot e s t á n comprometidos re-
prebentár t tes de les peronistas, 
nacionalistas, comunistas y otros 
elementos de la opos i c ión . 

En les medico pol í t icos de Bue­
nos Aires existe p reocupac ión por 
haoerse producido en la frontera 
paraguaya, con in t e rvenc ión de 
tropas de ambos pa í ses f ronter i ­
zos, un incidente que ha mot i ­
vado la r e u n i ó n de la Junté m i ­
l i tar revolucionarut. 

L o s b o m b e r o s d e B u r g o s 

v e x t i n g u i e r o n e l f u e g o 

A las reatro ¿fe In tarde de oyer 
s( .produjo un iV-aMitlio ni e9 pi:fWo 
'do San FtiHoos icfc Sc':tenf) y ani-o las 
Hjróijwclones quo • adqulrh <-•! smks-
vro, que amcn£zaí>fi díríciamor/te o 
tro, o<|.¡'ficios tto aqücll-i ¡ocUidad, fuó 
solit¡inda la ayjda del servicio nV.^i-
rrppl de bomberos ¿fe IKfStra ciudad. 

El aviso se recihio en H.Tvfos * !as 
M'is de la madrugada, pOr io i\v::, éil 
S'-o.bcri;aidor clvití '-.y <>i aricallrte dispv-
sítron el tiras'l'ado a Sfál ¡••,lic?s de un 
equiipo prov islo tte (tos meioboanbas. a 
las . O R ^ I K , del ^\n\r( ¡r,'\ j r niunicipfd, 
don Lorenzo OaTcia Oliva.. 

ipiesfl a 'los activos ttrabfrjps de los 
iborntoeros 4e Burvos, séc^dados por 
fuerzas tío la G.aTdhi Civil ó?. S'Or 
¡daño, auloridacles y vocjOiOs, las Itómas 
•hicbrci"1 'tíi'Ciliníente pr,-a m la ci'sa 
habitada por tí) vocin> Franoisco 
lltóa'^o Ma.kítna r, qeien. adenuis, 
•perdió los cm'orcs. También qee-
<ló d<-slTi.ikfo inri edlirüclo baljil i( a<lo p i ­
ra alma/i. ¿n-yranero, por Marccillna 
I'onn/inide/ .y, avine i'mo, • infrió itm» 
(portfivlí-s drños fll inmir. bi't' ocupado 
por Carmín Campillo. 

iFH ine<'nfli(>, ni (¡vare'i>r. fortuito, no 
ipiMo sur si«t..<vnio H«M;>IIIIM.II' ha-Jta oí 
iniedjodin. 

T I ^ A N pronto (.lemcocemi se hizo 
cargo (>ii l rancla de la Jefa 
tura del Gobierno durante la 

primera guerra mundí;! , suprimió 
la censura de Prensa e, "ipso íac-
to", la venta de periódicos disml 
nuyó en un veinticinco o un trein­
ta por ciento. Digo "lpso-faclo,, a 
sabiendas de que "ipso-facto" sig­
nifica "por el hecho misino" —de 
algo le han de servir a uno las p;» 
ginas rosas del pequeño Earousse— 
y no rn la errencia, tan extendida años atrás, o 
''en un treriquete". I os periódicos franceses, en 
'efecto, que desde el comienzo de la guerra ve­
nían saliendo todos los días z la calle con grandes 
( pacios en blanco, dejaron de venderse precisa­
mente porque, »1 serles suprimida 1̂  censura, co­
menzaron a salir sin blanco ninguno, y, m i n 
tras en las redacciones nadie acertaba a expli­
carse esfe fenómeno, el viejo Clemenccau, que lo 
Jhabia previsto, se frotaba las manos de gusto. 

Clemenccau estaba en el secreto, porque, pe­
riodista de toda la vida, había conquistado a 
fuerza de ' blancos" la mitad por lo menos de su 
reputación profesional. Mucho más que por lo 
publicado, las gentes lo habían admirado siem­
pre por lo suprimido y, mucho más que por lo 
que decía cuando estaba en la opos ic ión , por lo 
que se suponía que había querido-decir. 

—Está muy bien eslfo —pensaba el público an­
te un párrafo "negro" de monsleur Clemeineau— 
pero indudablemente —añadía ante un párrafo 
"blanco"— esto otro debía estar todabia bastante 
mejor. Si no, la censura no lo hubiese tachado. 

L a popularidad del terrible polemista aumen­
taba en razón directa de los párrafos, que ib.» 
echando Btóajo la censura y las gentes lo elogia­
ban tanto más cuanto lo leían menos. Hubo un dia 
en que Clemen^eau no publ icó más que el titulo 
y lo firmó por todo editorial de " t * Homme l.u-
chaine" v aquél dia fué el delirio. Los lectores, 
si puede l lamárseles asi, se recomendiban unos 
a otros con el mayor entusiasmo aquellas dos co­
lumnas de una prosa totalmente imaginaria. 

—¡Qué violencia la de este hombre! —decía 
uno. 

P o r l u l l o C A M B A 

¡Qué acometividad! —añadía otro. 
—¡Qué consecuencia en las opiniones! —ex­

clamaba un tercero. 
Y el que más y el que menos, después de re 

construir mentalmclntc y con sus propias ideas 
los párrafos en blanco del gran polemista, se de­
claraba de perfeetc» acuerdo con él y decidía darle, 
su voto' en las próximas elecciones. 

Fui verdaderamente una mala faena la que le 
hizo Clemen(;eau a la Prensa suprimiéndole de 
/golpe y porrazo la censura al asumir la jefatura 
del Goüicrno. ¿Cómo podría ya ningún periodis­
ta d" la oposic ión arrebatar a las masas con sus 
artículos si no se les ponía la menor traba para 
escribirlos y si se le dejaba decir en ellos todo 
lo que quisiera. Un periodista al que le dejan 
decir todo lo que quiere, ya no puede decir que 
no le dejan decir todo lo que quiere y, si no 
dice esto, es como si no dijese realmente nada. 
En ciertos momentos de la Historia, el lector de­
be tenef la sensación de que el periodista esta 
amordazado, y, cuando sabe que no lo está y 

3ue lo quo escribe constituye la expresión total 
e su pensamiento sin que detrás de ello quede 

má^ que el vacío, suele experimentar una gran 
decepc ión . 

Al suprimir la censura, Clemenccau suprimió 
los ^blancos", suprimió las prosas imaginarias 
tan superiores a las reales. E l pobre periodista 
de oposición no tuvo entonces a mano otro re­
curso qu? el de los puntos suspensivos para si­
mular que su pensamiento itoz más allá que su 
palabra, pero Francia se encontraba en plena 
guerra y la opinión no estaba para puntos sus­
pensivos. 
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'Madril.—(Crónka c<r> "Tarhin" cx-
CIUSAP , p^ra DIARIO DE HL'WCS). 

fiya ha ido Fobrorido, qu; este pf.o 
ih.'i dado b .̂sla'Mlos precbas d" srma-
iKz, enojándonos un li~mpo élgo más 
<¡-0 .pr.'tnavcVfil, y boy Marzo comien­
za ron uíi dia en qüe, refsniinamon-
ro, bWv' de^parcrido los gabaqgs do 
1"« cfdrs madrii'lrñV's, sin da;r (icnnpo 
a lia" entrega doíl nuevo u-aje en los 
CHMJS di» ik>.> ecorvómi; ameníe forzudos 
•In extracción de las bc.n<in> do rllc'ío-
for on ilos de 'VftMCtiTKdigu" qifc so 
ven oHIiyf.̂ dos a dar mochos gogp^ 
Pl mi-simo íort.-.o; o a d v. mp.f.arlo T . 
ITS de lo> et onúmicamjnto oxhs'üos. 
Marzo, (pKso a lia espTanzn de si¡ 
nonubre y a su íaima d', venüoBe'rto, 
se Inícña ron ttaz-as esi;v',!/'s y hr-re 
iimposiblo pensar en qti-i? ?un ilri:b que 
fe var en este 'Miat.l'rid en o! qús, co-
imo ilvcmos escrito ai?s'i:na vez —i1 cro­
nista Is •gesta .auloij'agMars'.-.— s; In 
jinslUílptíd Ja E^o.:n!a IJij^omAtir i a 

Mh cfc) qeo 1>; •repr',seniiriTcs rV? Ê s-
pania so haliW'ii':n, a iodos, ios climas." 

CCMISMtIO 

H i SÍK̂ O noimlrado coitnisario g^nor 
•ral do AbastorwT>ioí>'os don I Í T Í Ma­
lí ( v i Ibiota'torrom'nrtlia. Fs ds Durando 
y Jin-sta la ferciha ha (lavado dlivr-
ipl&n de ía suouipsaíl dní Banco de Viz-
iwya m ZarágCMná, Dur^nto nuotra 
g^orra .perteneció como voluntario al 
norcio do requotís de líogcva. Es >abo-
yra<lo y, dpi-'-a su prfpnrarinn, so es­
pera Una f r u ó ' ' ' - a Inb)- de su ^£s-
tión. El persona:! so b&lla preocu);;.ad > 
BCíe c/l aipellido elfal ni;rv.) conusario, 
¡mos f»ii este caso, ramo os lóvrico, no 
rabo m ampel"'ciói, romo sr hizo ••»> 
'los rio Bdl̂ ÁlíAf̂ li ¡s'oiaia, Pa^az.'un -
Hundu'a y Zarraonaindia. 

M A R C E L I N O 

doras y a los Ayuntamientos que 
los t ienen m u ñ i c i p a l i z a d o s . La 
a u t o r i z a c i ó n se concede como con­
secuencia de los incrementos en 
los precios de f a c t u r a c i ó n y en 
especial de la modi f i cac ión de sa­
larios. El recargo no e x c e d e r á 
en n i n g i í n ' caso del 25 por 100. 
T a m b i é n se modif ican los precios 
de alquiler de los contadores. De 
momento permanecen inalterables 
las tar i fas del Canal de Isa­
bel I I , organismo que depende 
del Min i s t e r io de -Obras P ú b l i c a s . 

M A D R I L E N I S M O 

entonces, v i é n d o s e perdido, ha 
CTitado, alzando los b r azos : 
" ¡ B u e n o , voy a pagar!" . Y una a 
una ha ido sacamio de diversos 
bolsillos las pesetas que d e b í a a l 
taxista, recibiendo u n a o v a c i ó n 
por cada b i l l c t i t o grasicnto que 
s u r g í a . Y , c o m o en " L a verbena 
de Ja Paloma", cade, uno se ha 
ido ix)r su lado. 

Madf id . - -
N O T I C I A S H U E V E S . 

Pabl i to Calvo, con^su flequillo 
de fama m u n d i a l y su sonrisa, que 
parece que se la ha n clavado en 
la cara con tachuelas, ha p ro ­
vocado una —otra— explos ión de 
entusiasmo a su Uesada a B a r a ­
jas procedente de Buenos Aires. 
Muehos periodistas y otr(os cur io­
sos de menos c u a n t í a í u n perio­
dista que no sienta curiosidad no 
es periodista) no ha podido acer­
carse al chico. En el aeropuerto 
le esperaban t a m b i é n sus com­
p a ñ e r o s del colegio de San A n t o ­
nio , que han enloquecido ap lau­
d i é n d o l e , y el c a p e l l á n le ha pre­
guntado que d ó n d e estaba el ca­
bal lo que le ha n regalado en la 
Argent ina . Pabl i to le ha respondi­
do que se lo h a dejado all í — a l l á 
es m á s i d ó n e o ahora— porque no 
lo p o d í a traer envuelto en un pa­
pel. Cuenta que en Buenos Aires 
r e s u l t ó u n guardia con do.s eos-
t i l las fracturadas a consecueneia 
del t u m u l t o r e c í p l e n d í a r i o y que 
el jefe del Estado, a la s a z ó n au ­
sente de la capi ta l , le env ió una 
car ta d i s c u l p á n d o s e . E l enorme 
n ú m e r o de regalos que recibió en 
Buenos Aires lo e n t r e g ó a los n i ­
ñ o s de los hospitales de enfermos 
de pol iomiel i t i s . 

REAJUSTE 

Ha sido autorizado el aumento 
de tari íus por los servicios do 
agua a las empresas sumlnistra-

Hace unus momentos regrosa­
ba el cronista a su ma.ciuinilla de 
c r o n i d u é a r , calle do A l c a l á aba­
jo, buscando entre los m i l aspec­
tos pintorescos do la urbe algo 
dieno do ser recogido, cuando, 
repentinamente, lo ha encontra­
do a cinco metros de su nariz 
ateniense. 

U n indiv iduo bien vestido ha 
(iespendido de u n t a x i v empren-
d ido Veloz ca r re ra . E l taxista, 
m á s j o v e n y fuerte, le ha alcan­
zado onsesruida, pues p r e t e n d í a 
irse sin abonar el impor te que 
marcaba el t a x í m e t r o . Se ha avi ­
sado a los guardias y, como estos 
ta rdaban on llegar, el "ca ro ta" 
se ha visto rodeado por una m u -
r a U | de t r e in t a o cuarenta per-
s o n á s q u é a los cua t ro minutos 
era do trescientas. L a hu ida era 

, imposible. E n el centro de la ma­
sa humana , feliz con el regoci­
j an te <• inesuerado e s p e c t á c u l o , 
los dos hombros d i scu t í an . Los 
de las ú l t i m a s filas gr i taban : 
" ¡ Q u e no so oye!" Los de las 
pr imeras y segundas: " ¡ Q u e pa­
gue al taxista que se eana la v i ­
da honradamente!" . El cercado, 

Sigue el éxito 
d e " E l F e r r o v i a r i o " 

e n e l C i n e C o r d ó n 

" E l Ferroviar io" , esa a u t é n t i c a 
joya de la c i n e m a t o g r a f í a i t a l i a ­
n a que ha llegado a nuestras pan­
tal las avalada por seis premios 
del Festival de Cannes, prosigue 
su éx i to en la sala del Cine Cor-
don. 

A l t r i u n f o alcanzado, en el cur­
so de esta misma t é m p o r a d a con 
"Sissi", viene a sumarse ahora 
el de esta maravi l losa p r o d u c c i ó n 
de Pletro Germi . que asume en el 
film la, t r ip l e responsabilidad de 
g u l n í s t a , director y protagonista. 

P e l í c u l a de las l lamadas "fue­
ra de serie", en la que se con ju ­
gan los m á s diversos valores, y 
estrenada con é x i t o to ta l de c r i ­
t i ca y públ ico , h a entrado en su 
segunda semana de p r o y e c c i ó n y 
camina hacia la tercera, aunque 
por compromisos ineludibles de 
p r o g r a m a c i ó n d e j a r á de exh ib i r -
.se p r ó x i m a m e n t e . Luego ya no 
Volverá a sor exhibida, en el cur­

só de la presente temporada.— R 

HKo y Joseph, los fu t to l i s tas 
h ú n g a r o s compromet idos con el 
A l Ictico do M a d r i d , qu ie ren na­
cionalizarse e s p a ñ o l e s . , 

— Los autocares de la Iber ia 
dedicados al t ranspor te d é viaje­
ros al aeropuerto h a n recor r ido 
ya 371.739 k i l ó m e t r o s , . distancia 
equivalente a .nueve veces l a 
vuebn a l M u n d o . 

— Se anunc ia la l legada de 
diez m i l seguidores del Barcelo­
na, que v i e n e n . a presenciar el 
par t ido del . domingo con t ra el 
Real M a d r i d , quo aqui so cal i f ica 
de final de la L i g a -- Puede- - . 
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A r t h u r M i i l e r n i e g a 

h a b e r p e r t e n e c i d o a l 

p a r t i d o c o m u n i s t a 

Se p e r m i t i r á a h i s m u i c r e s 
b c l g r i s i n c o r p o r a r s e a l a s 

f u e r z a s a r m a d a s 
"Ma-'dla-s.— l a a»mar;» de dipiii'"-

dos del Gobierno b c l w !•?, aprol.-ad-' 
I i'.v por la qú-y se; p ;nr.;ie a tas 
imiJiMes incorporarse a la-, fuorza-s at'-' 
'imadas. 

la ley debo sor aprobada aJiorn 
Ipor el Sen-Mo/—lífo. 
M I L L E R Y E L COMUNISMO 

Washington. —- Ante el juez del 
d is t r i to federal. Me L a u g h l i n , se 
ha declarado inocente el autor 
A r t h u r Mi l le r , "Premio Pul l tzer" 
y esposo de la famosa a r t i s t a 
M a r i l y n Monroe. 

Mi l l e r e s t á acusado de per jur io 
y el juez ha dispuesto que el j u i ­
cio se celebre el 13 de Mayo s e ­
ñ a l a n d o fianza de m i l dó l a r e s . El 
acusado se n e g ó a decir en la co­
m i s i ó n de actividades a n t l a m e r í -
canas de la C á m a r a pt algunos 
de sus antiguos asociados eran co­
munistas . D e c l a r ó que él rtunca 
h a pertenecido al P. C. n i ha es­
tado sometido a su discipl ina, pe­
ro alegando "razones de concien­
cia" se n e g ó á nombra r a las per­
sonas que asistieron a una SUT-
puesta r e u n i ó n procomunis ta en 
1947.—Efe. 
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